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RESUMO 

 

A presente obra busca apresentar informações acerca de documentos que abordam 

o tema de extensão rural. Sendo um trabalho que é executado no setor primário, é de 

suma importância que o conhecimento gerado ao longo de todo o período de 

desenvolvimento da área seja não somente executado, mas também disseminado. 

Contando com folders, cartilhas, periódicos, livros dentre outros, este livro servirá 

como apoio e norteamento de pesquisas em materiais já existentes. 
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PREFÁCIO 

 

Neste ano em que o serviço de Extensão Rural no Brasil, completa 74 anos da sua 

oficialização, pelo estado de Minas Gerais, berço desse serviço em nosso país e no 

Estado do Amazonas completa 55 anos da Extensão Rural. São 48 anos da 

oficialização da Extensão Pesqueira no Amazonas, sendo 47 da sua efetiva atuação 

junto aos pescadores artesanais e seu e o início do trabalho para reorganizar as 

colônias de pescadores,  temos a felicidade de prefaciar este livro que é um 

levantamento dos documentos, da Extensão Rural no Amazonas, com material 

informativo sobre esses serviços de fundamental importância para os extensionistas 

rurais desenvolverem o seu trabalho de agente de desenvolvimento rural no Estado 

do Amazonas.  

São citadas bibliografias e registros fotográficos, onde são apresentadas cópias de 

capas do material informativo levantado que é de importância para o trabalho do 

extensionista rural, como cartilhas, apostilas, e, no caso de folders, cartazes, cópias 

completas dos seus conteúdos. Estas cópias de documentos retratam a história da 

Extensão Rural no Amazonas, principalmente as notícias publicadas na imprensa, 

pronunciamentos em jornais, informativos sobre as ações desenvolvidas, como o 

REMO, uma espécie de jornalzinho que os extensionistas gostavam de ler, pois 

traziam informações sobre o órgão de Extensão Rural e as ações de desta que os 

extensionistas executavam em todo Estado. 

O autor, extensionista rural do estado do Amazonas, há 47 anos, sabedor do valor 

que tem os informes existentes sobre Extensão Rural na biblioteca do órgão de 

Extensão Rural do Amazonas, desde a ACAR, EMATER e atualmente IDAM, e 

sabendo da necessidade que tem os Extensionistas que desenvolvem suas atividades 

em prol do desenvolvimento rural, lotados em todos os municípios do Amazonas, teve 

a ideia, de  levar ao conhecimento de todos  que atuam e que tem interesse em 

Extensão Rural, como extensionistas, professores, estudantes, fez um levantamento 

minucioso  na biblioteca do Idam, e citou neste livro esses informes, que de forma 

física e digital (e-book), estará à disposição dos interessados que poderão fazer 

consultas. 

Tomas Igo Sanchez Munhoz, Engenheiro de Pesca e Diretor-Presidente do IDAM.  
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APRESENTAÇÃO 

 

O IDAM possui como missão prestar serviços de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (ATER) aos agricultores familiares e produtores rurais do Estado do Amazonas 

mediante processos educativos e participativos, que lhes assegurem sustentabilidade, 

cidadania e melhoria na qualidade de vida. Sendo assim, informações de qualidade 

tanto para os agricultores familiares e produtores rurais quanto para os profissionais 

de ATER executarem suas atividades são necessárias para a execução de suas 

atividades eficientemente. 

A presente obra desenvolvida traz documentos que abordam a temática de Extensão 

Rural em seus diversos âmbitos, servindo assim de suporte para pessoas que 

executam ações de ATER ou qualquer um que deseje maior conhecimento sobre o 

tema. São apresentadas obras contidas no acervo da antiga Biblioteca da EMATER-

AM. Livros, cartilhas, periódicos e folhetos são os principais tipos de documentos 

apresentados aos leitores. 

Por ser um projeto que foi desenvolvido há longo prazo e envolvendo diversos 

colaboradores, algumas obras podem não estar disponíveis na biblioteca do IDAM. 

Porém, disseminar a existência dessas obras contribuirá para o desenvolvimento de 

práticas e conhecimentos de ATER. 

 

Rui de Oliveira Gomes, Médico Veterinário, Ex-Presidente do Conselho de Medicina 

Veterinária do Estado do Amazonas. 
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ARTIGOS/TRABALHOS 

1. ASBRAER (informe Especial) 

 Extensão Rural Vive Momento Histórico em Brasília 

A Extensão rural publica pode diminuir os problemas sociais no Brasil. Os 

exemplos que comprovam isso vêm de todas as regiões do país e foram 

compartilhados com cerca de 500 pessoas que se reuniram no dia 3 de outubro, em 

Brasília, durante o seminário A extensão rural e a redução das desigualdades sociais, 

realizado pela associação brasileira das entidades estaduais de assistência técnica e 

extensão rural-ASBRAER, com apoio do ministério do desenvolvimento agrário, da 

Emater-DF, câmara dos deputados e embase. O tema escolhido resume uma nova 

fase da ATER brasileira, que nos últimos quatro anos este um processo de 

reestruturação, tendo como base o desenvolvimento e o respeito ao meio ambiente, 

a justiça social e a dignidade das famílias que vivem no campo. Etc. 

 

2. EMATER 

 Extensão Rural Em 1983 

 

Objetivos e metas 

Principais atividades para 1983 

Assistir diretamente em suas propriedades a um milhão, quatrocentos e 

noventa mil pequenos agricultores, no país, visando à produção de alimentos básicos 

para o consumo interno, e gerar excedentes exportáveis. 

 

3. ATER 

 

 Metodologia - Extensão Rural Planejamento  

 

A assistência técnica e extensão rural- ATER- é um processo educativo, 

executado por extensionistas junto aos agricultores e suas famílias, com a finalidade 

de ajudá-los a encontrar e implementar alternativas, para solucionar seus problemas 

de produção e de melhoria de renda e condições de vida. 

A comunicação, entre extensionistas e produtores rurais, é feito, por meio das 

chamadas métodos de extensão rural, os quais se realizam via comunicação grupal 

(reunião, palestra, demonstração pratica, excursão, curso, dia especial, unidade de 

observação, demonstrativa, unidade de teste e demonstração (UTD) e propriedade 

demonstrativa, comunicação de massa dia de campo, semana, campanha, exposição 

educativa e concurso e comunicação individual (visita e contato). 
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4. Revista Cidade do Brasil 

 

 Projeto Vila Rural  

 

Vila Rural 

Com seis anos de sucesso no Paraná, o programa vila rural é apresentado ao 

mundo numa exposição realizada na sede da ONU 

“Em paralelo é executado um projeto de recuperação do meio ambiente, 

conservação da mata ciliar e plantio de espécies nativas” 

O programa vila rural, desenvolvido pelo governo do estado do Paraná é 

executado pela COHAPAR (companhia de habilitação do Paraná), chamou a atenção 

de universidades norte-americanas e de diversos países com a exposição que 

aconteceu na sede das nações unidas (ONU), em Nova Iorque. A organização do 

evento estimou que mais de 500 mil pessoas passasse pelo estande da CAHAPOR 

durante a exposição, entre 12 de março e 10 de abril. 

O programa está sendo muito elogiado por sua eficácia e abrangência. Michael 

Caroll, representante do banco mundial declara ao visitem a exposição, está muito 

feliz com a parceira banco mundial/ governo do Paraná, universidades americanas 

como e a Columbia, por exemplo, estão debatendo o programa e recomendando a 

exposição como objeto de estudo. Etc. 

 

 

5. ABRAER 

 Assistência Técnica e Extensão Rural no Brasil - Hoje e Amanhã 

Jurandir vieira 

 

Introdução e antecedentes  

 

A extensão rural no Brasil há quase cinquenta anos. Desde seu início, vem 

disseminando conhecimentos nas áreas de agricultura, econômica domesticam e 

organização social. Ainda hoje, sua filosofia converge para “ensinar o homem a ajudar 

a si mesmo”, ou, em outras palavras, para lhe “ensinar a pescar”. Desde a sua 

fundação, tem com o principal o atendimento prioritário às pequenas e médias 

agriculturas, bem como o trabalho dirigido as famílias rurais como um todo, com 

orientações para crianças, adolescentes, jovens e adultos, homens e mulheres. Etc. 

 

6. Políticas de Desenvolvimento Rural 

 Ronald Domingues 

28 de janeiro de 2004 

As políticas aqui analisadas são medidas que buscam propiciar ao setor rural 

superar suas dificuldades naturais, além de promover sua integração com os demais 

setores da economia. 
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Essas medidas, aliados os políticos macroeconômicos, procuraram 

proporcionar o desenvolvimento do setor rural de forma mais continua harmônica e 

sustentável. 

 

7. Agricultura & Pecuária 

 

 Educação Rural 

Paulo Cesar Cavaletti 

 

Considerando os altos índices do êxodo da juventude camponesa nas últimas 

décadas e entendendo a educação como pratica social e histórica, repensar a 

formação de jovens rurais é uma necessidade para todos que estão comprometidas 

com a construção de uma sociedade sustentável. A sobrevivência das unidades de 

produção familiar está relacionada também a fixação da juventude no campo, tendo 

em vista que os filhos seriam os responsáveis em dar continuidade às atividades 

agropecuárias da família. Isto nos leva a refletir sobre a relação teórica e pratica 

educação e trabalho e, ao mesmo tempo, resgatar o significado que tem o trabalho 

nas condições de vida de jovens rurais. 

Discutir a realidade da juventude rural hoje implica um olhar mais atento as 

suas lutas, sonhos e angustias. Significa pensar nos problemas e nas perspectivas 

possíveis para essa parcela de jovem que se vê na fronteira entre manter-se no campo 

ou migrar para os centros urbanos à procura de melhorar condições de vida. No 

entanto, se ficar no campo significa encarar uma dura realidade de privações e de 

falta de perspectiva, migras para as cidades tuas outras series consequências como 

enfrentar o crescimento desemprego, a pobreza e a violência. Há ainda que se levar 

em conta o despreparo dos jovens e dos jovens rurais, em termos profissionais, para 

competir, no restrito mercado de trabalho urbano. 

 

8. Agro Link - o Portal do Conteúdo Agropecuário 

 

 Extensão rural no Brasil 

(Mario Hamillen Villeto)  

 

A extensão no cenário nacional tem como atuação básica a busca da 

modernização da agricultura e a Melhoria do bem estar social da população rural. A 

extensão rural para cumprir com seus objetivos tem um trabalho árduo a realizar, ou 

seja, o de transferir ao produtor rural os conhecimentos gerados pela pesquisa. 

Fundamentalmente, tem que se preocupar com o pequeno produtor e aí é que começa 

seu trabalho mais difícil, pois, quase sempre; vai atuar junto ao homem do campo de 

nível intelectual mais baixo, em que a capacidade empresarial e a disponibilidade de 

capital são reduzidas. Para auxiliar na execução desse trabalho de difusão na 

tecnologia, principalmente, para o pequeno produtor, a sociedade toda deve fazer um 
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esforço adicional, além da adequação dos fatores da produção, os chamados fatores 

externos, tais como: estrados, armazéns, preços, políticas de credito, entre outros. 

 

9. ASBRAER 

 O que é ASBRAER? 

 

Asbraer (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência 

Técnica e Extensão Rural) é uma sociedade civil, de direto privado, sem fins lucrativos, 

criados em 21 de março de 1990. Congrega as 27 instituições públicas estaduais 

responsáveis pela extensão rural no país, e sua criação foi consequência direta da 

extinção da EMBRATER. 

 

10. Evento 

 Sistema Faea/Senar Realizará o VII Seminário de Desenvolvimento 

Agropecuário da Amazônia Ocidental 

 

Euripedes Ferreira Lins 

A VII edição do seminário de desenvolvimento agropecuário da Amazônia 

ocidental (Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima), de 2007, a ser realizada no 

princípio do mês de junho vindouro, contara com as participações de especialistas da 

área, técnicos e palestrantes de renome nacional, bem como representantes das 

federações de agricultores e pecuária dos estados da chamada parte da região 

amazônica, conhecida como Amazônia Ocidental e de  produtores e agropecuaristas 

dos estados integrantes dessa região. 

 

 

11. Anais - Oficinas de Atualização Temática - pag. 75 a 80 

Londrina paraná Brasil, 17 a 19 de outubro de 2000. 

 ORNAS - Ocupações Rurais Não Agrícolas 

 

Ocupação principal das pessoas e característica ocupacional das famílias 

moradoras nas vilas rurais do paraná em 1999. 

Maria Salete Zanchefe  

Ive Barreto Melão 

 

Resumo  

 

São apresentadas as informações referentes à ocupação principal de todas as 

pessoas e a característica ocupacional das famílias moradoras em 1996 e outubro de 

1998. A fonte de dados é o levantamento de campo realizado na primeira etapa da 

avalição de impacto socioeconômico da atividade vilas rurais. 
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12. Anais - Oficinas de Atualização Temática - pag. 71 a 73 

 

Londrina Paraná Brasil, 17 a 19 de outubro de 2000. 

 

 ORNAS - Ocupações Rurais Não agrícolas 

Carlos Antônio Ferraro Biasi 

 

Vila Rural 

É uma proposta habitacional rural com características diferenciadas 

constitucionais por: Lotes rurais com tamanho padrão, que possuem infraestrutura 

básica (agua-luz-saneamento-arruamento), espaço para residência e atividades 

agrícolas de subsistência e/ou agregação de renda. 

 

Características  

 

 Localizadas nas proximidades dos direitos rurais, estradas vicinais, 

escolas e unidade sanitária; 

 Lotes de 5.000m2; 

 Residências com 44,56m2; 

 Média de 40 lotes; 

 Financiadas em média durante 25 anos; 

 Carência de 30 meses (prestações com valor menor). 

 

13. Anais - Oficinas de Atualização Temática - pag. 81 a 104 

  Londrina paraná Brasil, 17 a 19 de outubro de 2000. 

 

 ORNAS - Ocupações Rurais Não agrícolas 

Fabricas do agricultor  

 

Luiz Damasco Gusi 

Resumo  

 

Com a unificação dos mercados pela globalização, o mercado agrícola mundial 

passou a dividir-se, simplificadamente, em produtor de commodities e produtos 

especializados, diferenciados. 

Entre tanto, a agricultura de commodities induz a uma maior concentração de 

terras, exige cada vez mais capital tecnológico, busca alta eficiência produtiva e faz 

surgir a agricultura de precisão. 

Para a agricultura familiar, a realidade imposta pelos anos 90, aponta a 

necessidade da diversificação, da agregação de valor aos seus produtos, da 

ocupação de espaços consistentes de mercado com produtos diferenciados/ 
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especialidades, enfim, da geração de alternativas econômicas como sustentáculos 

para a sua viabilização. Etc. 

 

 

 

CARTILHAS 

1. EMATER MG 

 

 Minas Gerais: Início da Extensão Rural no Brasil 

 

Clube 4 – S 

 

A participação dos jovens em ações para o desenvolvimento do meio rural foi 

incentivada com a formação dos clubes 4 – S. Em 15 de julho de 1952, foi fundado o 

primeiro clube 4 –S no Brasil, na comunidade de Igrejinha, município de rio pomba, 

objetivando criar nos jovens o espírito comunitário e ao mesmo tempo iniciando-os 

nos princípios básicos de uma agricultura moderna e em aspectos sociais e de 

economia doméstica. 

Uma experiência mineira 

Os frutos do trabalho da ACAR em minas gerais mostraram a importância da 

extensão rural sendo este exemplo seguido em outros estados. Já em 1954, surgiu a 

associação nordestina de credito e assistência rural – ANCAR. Posteriormente, outros 

estados implementaram seus serviços de extensão (o que motivou em 1956, a criação 

de uma organização que coordenasse este trabalho – ABCAR) a associação brasileira 

de credito e assistência rural, criando então o SIBER – Sistema Brasileiro de Extensão 

Rural. 

2. EMATER 

 

 Extensão Rural e Agroecologia 

 

Brasília – 2007 

 

Agro ecologia: alguns conceitos e princípios 

 

1) Introdução 

 

O presente artigo pretende ser uma contribuição ao debate conceitual sobre 

agro ecologia e, ao mesmo tempo, um texto de apoio para os formuladores e 

executores de programas de assistência técnica e extensão rural – ATER que sigam 

as orientações da nova política nacional de ATER, instituída no âmbito do ministério 

de desenvolvimento agrário, a qual destaca a importância de ações capazes de dar 
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sustentação a um efetivo processo de transição agro ecológica, baseada nos 

princípios da agro ecologia. 

Como se pode verificar ao longo do artigo, a necessidade de buscar uma maior 

precisão no uso dos conceitos é de fundamental importância para que as estratégias 

de desenvolvimento sustentável de construção de estilos de agriculturas sustentáveis 

possam lançar mão de todo potencial técnico – cientifico que tenham a agro ecologia 

para impulsionar uma mudança substancial no meio rural e na agricultura para 

reorientar ações de assistência técnica e extensão rural, numa perspectiva que 

assegura a sustentabilidade socioambiental e econômico dos territórios rurais. 

Neste sentido, antes de definir o que é agro ecologia este artigo começa com 

uma abordagem que pretende desvelar alguns equívocos conceituais (gnosiológicos) 

que podem prejudicar o avanço da transição agro ecológica, especialmente em razão 

do reducionismo conceitual, tático e estratégico embutido em alguns enfoques 

alternativos ao modelo convencional de agricultura. Para finalizar são feitos alguns 

sobre aspectos que pareçam importantes quando o tema é a implementação de novos 

estilos de desenvolvimento rural e de agricultores sustentáveis, em especial os riscos 

de uma nova onda de diferenciação social que pode surgir em decorrência de 

enfoques que privilegiam a orientação pelo mercado e por nichos de consumidores 

que permitem o acesso a grupos restritos de agricultores. 

Francisco Roberto Caporal e José Antônio Costa Beber 

 

3. ASBRAER1997 

 

 Solidariedade no Campo 

 

Cinco experiências conjuntas: extensão rural / comunidade solidaria 

 

Apresentação 

 

Esta publicação tem, pelo menos, dois objetivos muito claros. 

O primeiro é de divulgar ações que estimulam a pratica democrática, a 

participação efetiva da sociedade, particularmente a que vive no campo, na 

identificação e equacionamento dos seus problemas. Estes, jamais poderão ser 

superados através de intervenções monolíticas – economicistas, tecnológicas ou 

cientificistas, por mais brilhantes que vierem a ser. Elas exigem como condição sine 

qua non para seu êxito, uma abordagem global, totalizadora, onde esteja sempre 

presente a perspectiva do desenvolvimento rural como um todo, ainda que a partir de 

usa dimensão municipal – nunca é demais repetir que ninguém vive na união, mas no 

município 

O segundo objetivo prende-se à necessidade da extensão rural de aprofundar 

e consolidar seus laços de parceria institucional, como ocorre com o programa 

comunidade solidaria. Essas parcerias além de além de aumentarem a eficácia de 
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suas ações, permite dimensionar suas potencialidades e limites, reduzir custos, com 

que no mínimo se promove respeito pelo dinheiro público. 

Com a precariedade natural que acompanha iniciativas pioneiras, como é o 

caso deste, selecionou uma experiência representante de cada região do Brasil. 

Todos contaram, sem exceção com o esforço conjunto da extensão rural e do 

programa comunidade solidaria, embora outras instituições também tenham estado 

envolvidas. Elas apresentam aspectos específicos a serem destacados. Em uma 

chama a atenção percepção lúcida da comunidade de que somente um projeto 

coletivo viabilizaria seu progresso. Em outra fica clara a restabelecer as ações a partir 

de um paradigma ecológico, no caso, as micro bacias hidrográficas. Noutra, o cuidado 

com a gerabilidade como ponto de partida das ações. E por fim, embora não menos 

importante, aquele que se preocupou especificadamente com esfera do lazer e da 

recreação para a criança e o jovem rural, uma abordagem rara, que foge da deificação 

tecnológica. 

4. ASBRAER 

 

 Extensão Rural  

 

Brasileiros – entre filhos, bicicletas e esperança 

 

Instrumento por excelência de reforma agrária 

 

Extensão rural: pré-requisito indispensável à reforma agrária 

 

Esta publicação tem três objetivos básicos: 

a) Demonstrar que em 1995 o serviço de extensão rural esteve presente 

em quase todos os projetos de assentamento de reforma agrária do país – ver quadro 

no verso da capa onde somente não foram contabilizados os dados sobre Amapá 

amazonas alagoas e São Paulo; 

b) Permitir uma maior compreensão das possibilidades limites dos projetos 

de assentamento nas condições que até aqui foram implementadas; 

c) Sinalizar claramente para a sociedade em geral e para o governo 

federal/ministério da política agrária, em particular a firme disposição de extensão rural 

de ampliar e aperfeiçoar sua atuação e contribuir através de parceiros para o definitivo 

equacionamento dessa questão. 

Sem exagero, pode-se afirmar que, sem a extensão rural não a menor 

possibilidade de qualquer programa de reforma agrária obter sucesso no Brasil – ou 

mesmo existir efetivamente. Isso porem não signifique que ela não necessite (e deva) 

aperfeiçoar-se ao contrário. 

A extensão rural precisa ajustar-se e atuar com mais desenvoltura na produção 

antecipada de conhecimentos sobre aptidão das áreas passiveis de implementação 

dos assentamentos e sobre as características sócias econômicas e culturais dos 
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futuros assentados; formular propostas para ajustes no sistema de crédito ampliar o 

processo de capacitação dos agricultores, incrementar o trabalho de associativismo e 

promover uma assistência técnica abrangente e com menores custos dentre outras 

ações. Para tanto basta 3 ingredientes: reforço para seu suporte financeiro; um 

estabelecimento sobre de um programa de ação em parceria com os órgãos 

envolvidos na questão agrária; e ampla solidariedade para com os trabalhadores 

assentados, que deverão ser estimulados a serem sujeitos de sua própria história. 

Com o secular atraso, a sociedade vê-se, mas uma vez, diante da questão 

agrária, há muito supera pelos países capitalistas desenvolvidos e reveladores do 

conflito entre o Brasil arcaico, que desejamos enterrar, e o Brasil contemporâneo, que 

queremos construir. As condições objetivas podem até não ser as ideias. Mas esperar 

que elas um dia se apresentem significava perpetua esse anacronismo que 

constrange a todos os brasileiros. 

 

5. EMBRATER 

 

 Extensão Rural e Política Agrícola 

 

Series leituras selecionadas – 4 

 

Apresentação 

 

Extensão rural não é uma agencia de desenvolvimento global como alguns 

“intelectuais” costumam escrever em seus planos e ensaios teóricos. 

É somente um dos muitos elementos de um conjunto que, acionado com 

eficácia, promoveria o desenvolvimento. 

Ainda que seja um elemento dos mais importantes, a extensão depende, 

principalmente, da participação efetiva do ensino, da pesquisa, do fomento, dos 

sistemas de transporte, armazenagem, comercialização,  credito, preços mínimos, da 

disponibilidade de maquinas, fertilizantes, defensivos, sementes, reprodutores, da 

água e da terra. 

As ideias que apresentamos baseiam-se no que temos constatado ao longo de 

27 anos, vendo, tratando e pelejando pela extensão rural no Brasil. 

Não temos a preocupação de agradar ou fazer a cabeça de ninguém, é nossa 

verdade ou nosso ponto de vista que oferecemos à consideração dos companheiros 

da extensão, aos instrutores dos centros de treinamento, aos professores e alunos 

dos cursos de extensão. 

Neste primeiro fascículo abordamos em pouco de política agrícola, 

relacionando como “modelo” de desenvolvimento brasileiro, com o ensino e com a 

extensão. No segundo, trataremos dos demais elementos que compõem nosso 

conjunto. 
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6. EMBRATER 

 

 Extensão Rural, Desenvolvimento e Democracia 

 

Alguns pronunciamentos do presidente da EMBRATER, Romeu Padilha de 

Figueiredo, em 1985 

 

Apresentação 

 

No decorres do ano de 1985, e Empresa Brasileira de Assistência Técnica e 

Extensão rural – EMBRATER promoveu e participou de debates e discussões sobre 

temas de atualidade do meio rural brasileiro, levando e defendendo as posições e 

pontos de vistas da sua atual administração. 

“Extensão rural, desenvolvimento e democracia” é síntese desse pensamento, 

numa coletânea de parte do pronunciamento, do presidente da EMBRATER, Romeu 

Padilha de Figueiredo, no intuito de servir como base de referência para cobranças 

por parte da sociedade das ações do serviço de extensão rural, colocando no amplo 

debate de ideias o seu papel mais participativo, mais atuante para as reais 

necessidades  das famílias e dos pequenos agricultores brasileiros. 

 

7. ABCAR 

 

 Divulgação da Extensão Rural 

 

Sistema brasileiro de extensão rural 

 

Executor dos programas de extensão rural por delegação do ministério da 

agricultura e instituto nacional do desenvolvimento agrário – INDA 

 

A integração dos serviços de extensão rural num sistema de âmbito nacional, 

dotado de organicidade própria, com objetivos definidos através de um mesmo 

planejamento global e atividades que representam um só fluxo de ação, tornou 

impositiva a adoção de um novo enfoque para os trabalhos de divulgação. Com este 

fim, os divergentes do sistema brasileiro de extensão rural aprovaram uma orientação 

básica, que veio não apenas fixar conceitos, critérios e objetivos, mas indicar os 

pontos-chave para uma atuação uniforme e de marcar as linhas gerais de execução 

dos trabalhos neste campo. 

A publicação destas diretrizes vira, por certo, facilitar a sua aplicação, até o 

nível local. 

ABCAR/ secretaria executiva, novembro 1967  

 

8. ABCAR 
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 Diretrizes 

 

O trabalho de extensão rural nos campos da saúde alimentação e educação 

Executor dos programas de extensão rural por delegação do ministério da 

agricultura e Instituto Nacional do Desenvolvimento Agrário – INDA 

 

Apresentação a elaboração de diretrizes para o trabalho de extensão rural nos 

campos da saúde, alimentação e educação tem como objetivo orientar as atividades 

do sistema brasileiro de extensão rural no estabelecimento de metas definidas, graus 

de prioridades e tratamento técnico adequado, para a perfeita integração dos seus 

programas à política governamental, nos diversos níveis de execução. 

Como executor das atividades de extensão rural, por meio de delegação do 

ministério da agricultura e do instituto nacional do desenvolvimento agrário- INDA, o 

sistema brasileiro de extensão rural no estabelecimento adequado, para a perfeita 

integração dos seus programas à política governamental, nos diversos níveis de 

execução. 

Como executados das atividades de extensão rural, por delegação do 

ministério da agricultura e do instituto nacional do desenvolvimento agrário – INDA, o 

sistema brasileiro de extensão rural tem sua ação orientada pela política 

governamental de desenvolvimento do meio rural estabelecida por aqueles órgãos. 

De igual forma, subordina-se a ação de extensão aos programas estabelecidos pelo 

ministério da educação e cultura e da saúde, nas respectivas áreas de trabalho. 

Por outro lado, é da essência da extensão que o seu programa se executa que 

atuam no campo, visando sempre a somar esforços e evitar o paralelismo de ação, 

prejudicial e dispendioso. 

Assim a aplicação dessas diretrizes se fará através de um trabalho conjunto 

com os organismos que se desenvolvem suas atividades, nesses campos, além de 

outros que vem a integrar a ação comum. 

As presentes diretrizes aprovadas pelos dirigentes em reunião realizada em 

recife nos dias 7 e 9 de outubro de 1967, são agora editados pela ABCAR para 

utilização por todo sistema brasileiro de extensão rural. 

 

 

9. ASBRAER 

 

 2º Fórum de Diretrizes das Entidades Oficiais de ATER (Março de 2011) 

Apresentação 

 

Entre o fim dos anos 1999 e o início do século XXI ocorreram avanços 

importantes para assistência técnica e extensão rural. Superamos o desmonte do 

sistema e ingressamos em uma rota de avanços a partir de 2003, como 
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reconhecimento da importância dos profissionais dedicados ao setor para um novo 

modelo de desenvolvimento rural. Esse processo culminou com a edição da lei 

12.188, de 11 de janeiro de 2010 (a lei de ATER) que instituiu a política e o programa, 

ambos nacionais, assistência técnica e extensão rural para agricultura familiar e a 

reforma agrária (PNATER e PRONATER, respectivamente). 

Toda essa trajetória e seus desafios impostos ao sistema ATER foram 

debatidos, entre 21 e 23 de março de 2011 durante o 2° fórum de dirigentes das 

entidades oficiais de ATER a 40a Assembleia geral ordinária da associação brasileira 

da assistência técnica e extensão rural (ASBRAER), realizada em Brasília quando 

tomaram posse os dirigentes eleitos da ASBRAER. 

O convenio 029/2008 celebrado com o ministério de desenvolvimento agrário 

(MDA), com intuito de ampliar as discussões relacionadas ao serviço prestado pelo 

serviço ATER, prioritariamente a agricultura familiar proporcionou uma série de 

eventos entre os anos de 2009 e 2011 e terminou com esse encontro rico em troca de 

experiências entre os dirigentes das entidades estaduais de ATER. Permitiu debate 

sobre o papel da extensão rural frente as alterações do código florestal, tema que 

divide opiniões e é de fundamental importância para o futuro da produção 

agropecuária do país e do patrimônio ambiental brasileiro. 

No encontro, com a participação de representante do todas as unidades de 

federação, ouve o lançamento e a instalação de frente parlamentar da assistência 

técnica e extensão rural – a frente de ATER. O objetivo desse novo fórum e de 

esclarecer, expor e defender dentro do congresso nacional, as atribuições dos 

técnicos agrícolas e extensionistas na promoção do desenvolvimento sustentável, no 

combate à pobreza e a exclusão social e na implementação de políticas públicas que 

levam a melhoria de qualidade de vida das atuais e futuras gerações. 

10. EMBRAER 

 

 A Extensão Rural e a Assistência Técnica no Brasil: Um Compromisso 

com o Futuro  

 

Renato Simplício Lopes 

 

Introdução 

 

Em 1975 faça o disposto na lei N° 6.126, de novembro de 1974 e no decreto 

N° 75.373, de 14 de fevereiro de 1975, foi constituído o sistema brasileiro de 

assistência técnica e extensão rural – SIBRATER, composto por uma empresa pública 

vinculada ao ministério da agricultura, a empresa brasileira de assistência técnica e 

extensão rural – EMBRATER, e por empresas públicas estaduais vinculadas a 

secretarias de agriculturas, as empresas de assistência técnica e extensão rural (as 

EMATER) e pela empresa de pesquisa, assistência técnica e extensão rural de mato 

grosso do sul – EMPRAER nos estados da federação. 
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O SIBATER tem como função primordial as execuções das políticas de 

assistência técnica e extensão rural dos governos federais e estaduais, dando ênfase 

ao atendimento dos pequenos produtores rural brasileira e que são os responsáveis 

por grande parte da produção básica para o consumo interno no país. 

A EMBRATER cabe a responsabilidade de coordenação, apoio e supervisão 

das atividades de assistência técnica e extensão rural desenvolvidos pelas empresas 

componentes do Sibrater. 

No início do corrente ano, a EMBRATER foi dissolvida através do decreto N° 

097.455, de 15 de janeiro de 1989. De todo o país, foram encaminhados ao presidente 

José Sarney e ao ministro da agricultura, Iris Rezende Machado, apelos de 

extensionistas rurais. Dirigentes e representantes das classes produtoras no sentido 

de que fosse reconsiderada a decisão presidencial. 

Sensíveis aos argumentos apresentados pelo congresso nacional e pelos 

segmentos da sociedade legados à atividade agropecuária, o presidente da república 

e os ministros da agricultura decidiram-se pela restituição da Embrater à sociedade 

brasileira. 

No instante em que retorna às suas tarefas em prol do desenvolvimento da 

agricultura no Brasil, a Embrater fez um agradecimento especial ao presidente José 

Sarney pela sensibilidade demonstrada em relação à Empresa e ao ministro Iris 

Rezende Machado pelos esforços despendidos nesse sentido. Ao apoio e as 

manifestações brasileira a Embrater agradece com a promessa de muito trabalho e 

de dedicação na luta por dias melhores para o nosso país. 

 

1. 4º Congresso Brasileiro de Assistência Técnica e Extensão Rural – 

ConbATER 

 

“Reconversão da Agricultura: busca de novos modelos” 

Programação 

13 a 15 de maio de 2008, Londrina-PR 

- Promoção e realização 

Associação dos engenheiros agrônomos de londrina  

Federação dos engenheiros agrônomos do Paraná 

 

Em todas as páginas, mostra o cronograma de programação “de 13 a 15 de 

maio” café, almoço, palestra etc. 

 

2. Metas para uma política de Agricultura Sustentável 

 

Plano quinquenal 2007-2011 

 

Apresentação  
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Há contradições entre o desenvolvimento e preservação? Esta pergunta 

certamente será respondida de forma distinta de acordo com o interlocutor que esteja 

a postos. Ao longo do tempo eu tenho agrupado as que participam dessa história 

polemica em três grupos distintos: os “desenvolvimentos”, onde se agrupam os que 

enfatizam exclusivamente o crescimento econômico, os “santuaristas”, para quem a 

preservação é tudo e o crescimento econômico é nada; e os sustentabilistas, fruto do 

entrechoque entre duas correntes anteriores, que sustentam que, mais do que 

possível, é imprescindível conciliar o crescimento econômico com a preservação 

ambiental. Etc. 

 

 

3. Rede De Agricultores Tradicionais 

 

Apresentação  

 

A rede de agricultores tradicionais do estado do amazonas surgiu como parte 

do atendimento à democracia dos agricultores familiares e técnicos que têm tanto a 

consciência da importância da preservação da floresta amazônica quanto a pratica no 

manejo de agros ecossistemas. 

A referida rede fundamenta-se em princípios que valorizam a harmonia 

convivência do homem com a natureza e, principalmente, a preservação e a 

conservação dos agro ecossistemas. 

O IDAM, através do projeto de desenvolvimento local sustentável do estado do 

amazonas – DLS- AM, apoia esta iniciativa de agricultores, técnicos e ONG´S em um 

“quefazer” diferente da extensão convencional, priorizando a busca de uma extensão 

rural focada no Agra ecologia e na conservação e preservação ambiental. 

Aqui apresentamos esta cartilha, que revela os princípios e o funcionamento 

que norteiam esta iniciativa. 

Edimar Vizolli 

Diretor Presidente do IDAM 

 

4. Estado de Santa Catarina 

 

ACARESC – Serviço de Extensão Rural 

 

ISTO É EXTENSÃO 

 

A organização do produtor 

 

Apresentação 
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Com o maior apoio dado pela secretaria da agricultura e do abastecimento ao 

programa AGRICULTURA DE GRUPO, foram formados mais de 1.7000 grupos de 

agricultores. Para aquisição de maquinas e equipamentos. 

Sabemos que toda ação desenvolvida para que um grupo de pessoas utilize 

um bem em comum, trazem problemas que necessitem ser superados pela boa 

formação e organização destas pessoas. 

Um bom passo para iniciar esta organização é renunciar o grupo e discutir as 

normas de funcionamento, estabelecendo saídas para os problemas que irão surgir 

sem que aconteçam animosidades pessoais entre os componentes do grupo. 

É lógico que ninguém tem uma bola de cristal para identificar todos os 

problemas que vão surgir. Por isso, estamos solicitando que encaminhem os 

regulamentos bolados para serem publicados pois a experiência dos vários grupos 

formados vai acabar servindo para solucionar problemas que alguns grupos não se 

deram conta que poderiam existir.  

 

Iris Silveira/ abril 1984 

Isto é extensão 

A Organização do produtor 

 Condomínios de suinocultura 

 Grupos de campos em comum 

 Condomínios de armazenagem 

 Grupos formais de maquinas 

 Comitês educativos de cooperativas 

 Associações de uso de água de irrigação 

 Associações de produtores 

 

Apresentação  

Este exemplar do Isto é extensão retrata o esforço extensionista em resolver 

os problemas de armazenagem do pequeno e médio produtor catarinense. 

Os anais do I seminário municipal de armazenagem de Vidal ramos 

representam um marco inicial de ações, neste sentido. Essencialmente técnico, deu 

aos produtores presentes o indispensável para melhor operarem seus paios 

construídos. Outros se sucederão, temos certeza, fornecendo uma assistência técnica 

de forma coletiva. 

A compra de insumos em comum, também está contemplada com normas 

estabelecidas aqueles que desejam realizar esta tarefa. 

Por último, temos o relato de viagem das coordenadoras da organização do 

produto da Acaresc. Foram eles em busca de novas alternativas de armazenagens e 

as breves linhas aqui postas servirão como um despertar de curiosidade a todos os 

extensionistas. Em caso de necessidade consultem os coordenadores, que juntos 

acharão a solução de armazenagem, tão esperada pela agricultura. 
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5. Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 

Amazonas 

 

BASES PARA O TRABALHO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 

RURAL NO AMAZONAS 

 

Apresentação  

 

É com grande satisfação que apresentamos este documento, “bases para o 

trabalho de assistência técnica e extensão rural no amazonas”. A nossa satisfação 

decorre de percebermos este documento, e o processo que o originou como 

expressões importantes da capacidade da EMATER- AMAZONAS analisar-se e 

adequar-se, quando necessário e cabível, as mudanças, em curso e as novas 

exigências do estado e da sociedade. 

Esta pratica periódica é salutar e indispensável para que a instituição realize 

hoje o melhor trabalho possível, de olhos postos no futuro e considerando a 

experiência do passado. 

Não poderíamos deixar de fazê-lo agora, talvez até com certo atraso, diante da 

grande responsabilidade que cabe à empresa, face as substancias decisões tomadas 

pelo governo do estado e pela secretaria de estado da produção rural e abastecimento 

em relação ao presente e ao futuro do setor primário do amazonas. 

Percebemos a necessidade clara de aprimoramento e ajustamento do 

funcionamento interno da casa e, tão pago possível, iniciou-se o processo do qual 

este documento faz parte, cujo delineamento encontra-se explicitado ao seu final. 

Como próprio documento preconiza, todo o esforço será feito no sentido de manter a 

empresa a mais ajustada possível ao papel que lhe cabe no processo de 

desenvolvimento do estado. 

Este documento dirigido aos extensionistas amazonense. Com a finalidade 

única e exclusiva de estabelecer uma base, uma referência maior para o trabalho 

cotidiano. 

Apelamos a todos os companheiros para que o prezem e considerem muito, e 

s pudermos fazer mais do que aqui está, façamo-lo, para o bem da família rural, da 

extensão rural e do estado. 

Paulo Lemini de Resende 

Presidente   

 

6. SEMINÁRIO NACIONAL 

 

EXTENSÃO RURAL RUMO AO 3º MILÊNIO 

 

RESUMO 
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1. Apresentação 

 

O seminário nacional – a extensão rural rumo ao terceiro milênio, realizado em 

Brasília-DF, nos dias 20,21 e 22 de setembro de 1994, com a participação dos 

principais segmentos envolvidos direta ou indiretamente com a questão do 

desenvolvimento rural brasileiro, objetivou a busca junto aos nossos clientes e a 

sociedade, de novos parâmetros que deveram nortear a extensão rural pública do ano 

2000. 

Tal norteamento se faz necessário de ante desse novo cenário que apresenta, 

onde o mundo passa por turbulentos processos de transição, onde conceitos, valores 

e consultas estão aceleradamente e a sociedade civil toma, cada vez mais, 

consciência de seu papel e de seus direitos. 

A extensão rural presente em cerca de 90% dos municípios brasileiros 

atendendo diretamente a 37mil comunidades rurais, constitui-se, dentro os órgãos que 

atuam na agricultura, no de mais capilaridade, dentro um dos principais instrumentos 

de política agrícola. 

Necessário se faz, portanto, que as entidades de extensão rural se adequem a 

esta nova realidade, tornando-se mais ágeis e efetivas e aspirações do pequeno 

produtor rural. 

 

7. EMATERBA (Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural da 

Bahia vinculada à secretaria da agricultura, filiada a EMBRATER) 

 

CAMPANHA 

 

Salvador-BA  

-1981- 

 

Introdução 

 

A execução da programação 81 está orientada por uma abordagem grupal ao 

produtor rural através do uso intensivo dos métodos de extensão. 

Alguns desses métodos estão indicados na estratégia de ação 81 e compõe o 

instrumental que possibilita ao extensionista desenvolver uma assistência técnica 

organizada e com maior abrangência. 

É nesse sentido que a COPER, através da área de metodologia, decidiu iniciar 

a publicação de uma coleta nua de métodos de extensão, novamente naquelas que 

deverão ser mais usadas durante este período programático. Cada semana será 

publicada um método e distribuído com cada técnico em todas as regiões. Assim ao 

final da publicação cada técnico terá sua coletânea de métodos. 

A primeira destas publicações será sobre o método de campanha já que 

algumas regiões se encontram em fase inicial de organização das mesmas.  
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8. EMATERBA (Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural da 

Bahia vinculada à secretaria da agricultura, filiada a EMBRATER) 

 

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO 

 

Salvador-BA  

 

-1981- 

 

Apresentação  

A unidade de observação é um método de apoio aos demais métodos de 

extensão. Sua utilização tem a finalidade de testar novos técnicos ainda não 

introduzidos em determinadas localidades. Não é utilizado para o ensino direto, pois 

é ainda uma fase de teste cujos resultados positivos deverão ser divulgados entre os 

produtores, através das unidades demonstrativas. 

Trata-se de um método que deverá ser grande uso entre os extensionistas, já 

que possibilita uma maior segurança para os mesmos, na difusão de tecnologia. 

 

9. EMATERBA (Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural da 

Bahia vinculada à secretaria da agricultura, filiada a EMBRATER) 

 

UNIDADE DE DEMONSTRAÇÃO 

 

Salvador-BA  

 

-1981- 

 

01) unidade demonstrativa ou lavoura e criação demonstrativa. 

Método em que se desenvolve uma ou várias práticas de comprovada eficácia 

e rentabilidade, em uma determinada cultura ou criação, com objetivo de que as 

mesmas sejam acompanhadas, avaliadas e adotadas por grupos de produtores, Etc. 

10. EMATERBA (Empresa de assistência Técnica e Extensão Rural da 

Bahia vinculada à secretaria da agricultura, filiada a EMBRATER) 

 

DEMONSTRAÇÃO DE MÉTODOS 

 

Salvador-BA  

 

-1981- 

 

1) Demonstração de métodos 
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A demonstração é um processo didático empregado para mostrar ao produtor 

a sequência técnica de operação é uma exibição pratica de como deve utilizar 

corretamente o equipamento ou empregar os movimentos necessários a execução de 

operação. Em outras palavras, a demonstração é uma reprodução exata da ordem de 

execução da operação. 

A demonstração proporciona ao produtor a melhor oportunidade para o 

aprender fazendo. 

 

11. GOVERNO DO ESTADO 

EMATER- AMAZONAS 

 

 MANUAL DA FEIRA LIVRE DO PRODUTOR 

ESCRITÓRIO LOCAL DE MANACAPURU 

Estelina de Matos Macchi 

Luigi Macchi – T.D.S. 

 

12. Provárzea (Projeto Manejo dos Recursos Naturais da Várzea) 

O Desenvolvimento rural de Parintins 2005 a 2012 

Apresentação  

A participação de representantes de associações comunitárias, de entidades 

ligadas aos pescadores e aos produtores rurais e de representantes dos órgãos 

públicos federais, estaduais e municipais ajudou na elaboração do plano municipal de 

desenvolvimento rural sustentável de Parintins para o ano de 2005 a 2012. Etc. 

 

13. Brasília Rural 

 

Ano 2 – Número 2 – Setembro 1996 

 

PROVE O gosto da inclusão social 

 

Apresentação 

 

A globalização sem exclusão 

 

Cristovam Buarque 

 

Desde seu primeiro dia, o governo democrático popular do distrito federal 

mostrou duas diferenças em relação ao passado: a honestidade e a democracia como 

exerce o poder. Depois de 600 dias, o GDP pode mostrar com clareza 3 outras 

diferenças – prioridades, competências e criatividade. 

Diversas soluções criativas saíram do GDP e já começaram a se espalhar pelo 

Brasil e até pelo exterior. A bolsa escola é uma delas. 
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Mas a bolsa escola é uma solução criativa que visa corrigir um absurdo social: 

temos crianças fora de casa. Quando este problema estiver resolvido; o programa 

será desnecessário. Etc. 

14. Redes Temáticas de ATER 

Portal da Cidadania 

 

O PORTAL DAS COMUNIDADES DA AGRICULTURA FAMILIAR 

Junho de 2008 

Editorial 

E com muita satisfação que a MDA disponibiliza esta primeira publicação sobre 

redes temáticas de ATER. Iniciados em 2007, essas redes já são uma realidade no 

país, apesar de se construírem em uma nova forma de trabalho na ATER. Mas de 500 

agentes de desenvolvimento atuam como articuladores em 11 redes temáticas, 

promovendo a integração nas organizações e rede de ATER, com centro de 

excelência e de acumulo de conhecimento, tais como as organizações de pesquisas 

agropecuárias, da agricultura familiar e de ensino formal e informal. Etc. 

 

15. Investimentos na Agricultura - 32,5 bilhões para a agricultura. 

Um investimento com retorno garantido para o setor que mais gera empregos 

e dólares para nosso país. 

Juros mais baixos para financiar o setor mais moderno da nossa economia. 

Este ano o governo federal destinou R$ 32,5 bilhões para financiar a agricultura 

brasileira por meio do plano agrícola e pecuário 2003/2004. 

São R$ 27 bilhões para a agricultura comercial de grande escala, o chamado 

agro negócio, responsável por 41% das nossas exportações, e R$ 5,4 bilhões 

exclusivamente para agricultura familiar, que gera 7 de cada 10 empregados no 

campo. 

 

1. Governo do Estado do Amazonas 

Secretaria de Estado da Produção Rural - SEPROR 

 

•Ações em Defesa dos Agricultores Familiares atingidos pela enchente 

Do ponto de vista econômico a produção rural é uma atividade com 

características de risco, imprevisto e incertezas que o torna vulnerável aos fatores 

climáticos. 

Seguindo uma atividade de riscos e de importância estratégia como fonte 

supridora de alimentos, a produção rural necessita de subsídio governamental para 

transformar recursos naturais em riquezas, criar renda, gerar postos de trabalho e 

elevar o produto interno bruto do estado. Para citar apenas um exemplo, um alevino 

de tambaqui que custa algo em torno de R$ 0,30 em um ano está valendo R$ 10,00. 

Esse fenômeno se repete em toda a cadeia produtiva, etc. 

Governo do Estado do Amazonas 
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Secretaria de Estado da Produção Rural - SEPROR 

 

• Regras para Financiamento da Agricultura Familiar 

 

Amigo agricultor familiar 

O credito rural é uma ferramenta bastante utilizada nos programas de 

desenvolvimento, tendo papel de destaque na agricultura familiar nos 

empreendimentos familiares. Devido sua importância, é instrumento prioridade de 

política pública do governo do estado na produção de alimentos. 

Para que você, amigo agricultores familiar, não perca tempo e dinheiro com 

viagens desnecessárias, fizemos esta cartilha para informar quais os procedimentos, 

documentos, exigências, condições operacionais e os passos a serem seguidos para 

conseguir financiamento para a agricultura familiar ações agentes financeiras. 

Deputado Eron Bezerro 

Secretário de Estado 

 

 

2. 60 anos de Extensão Rural no Brasil 

O Reencontro 

 

Câmara dos Deputados 

 

Wandenkolk Gonçalves 

 

Deputado federal 

 

Brasília/2008 

 

Sessão solene em homenagem aos 60 anos de extensão rural no Brasil. 

Centro de documentação e informação 

Brasília/2008 

Abertura da sessão 

O SR. Presidente (Wandenkolk Gonçalves) – declaro a sessão. 

Sob a proteção de Deus e em nome do povo brasileiro iniciaram nossos 

trabalhos. 

O SR. Presidente (Wandenkolk Gonçalves) – esta sessão solene é em 

homenagem aos 60 anos de implementação da extensão rural no Brasil, sessão esta 

que foi requerida pelo deputado Wandenkolk Gonçalves etc. 

 

 

3. Série Distrito Agropecuário da SUFRAMA N°1 

 



37 

 

Suframa – SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS 

 

Acar –Amazonas Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

O papel da Assistência Técnica no Distrito Agropecuário da SUFRAMA 

“Programa Especial de Assistência Técnica e Analise de Projetos para o Distrito 

Agropecuário da – SUFRAMA –  

Manaus1977 

 

A importância da assistência técnica para o desenvolvimento agrícola. 

 

Nas explorações agropecuárias existem 2 (duas) maneira de se obter o Máximo 

de rendimento (e consequentemente, o Máximo de lucro): 

1. Aumentar a produção por área da exploração (produtiva); 

2. Diminuir os custos de produção; 

Em ambos os casos, a utilização racional de tecnologia e a administração são 

fundamentais. 

 

 

4. ASBRAER – Associação Brasileira das Entidades Estaduais de 

assistência Técnica e Extensão Rural 

 

A EXTENSÃO RURAL E O CONGRESSO NACIONAL 

 

História da extensão rural 

 

A extensão rural pública no Brasil foi criada em 1948 e se desenvolve, nas 

décadas seguintes, como sistema nacional articulado, fazendo chegar a todos os 

rincões do país a Mao do estado brasileiro, promovendo o desenvolvimento da 

agricultura. Em 1990, o sistema é desmantelado, causando do prejuízo sem 

precedentes. Nasce a associação brasileira das entidades estaduais de assistência 

técnica e extensão rural ( ASBRAER) e, hoje, após muitos anos de expectativa e 

articulação  da política entre os extensionistas rurais do Brasil, a parceria do governo 

federal, do parlamento e de diversos agentes sócias, reorganiza-se o sistema de 

assistência técnica e extensão rural e uma nova política para o setor – que tem como 

foco a agricultura familiar e, como fundamentos, a universalização do conhecimento 

no campo, processos participativos, gestão democrática, potencializarão  do uso 

sustentável dos recursos naturais, superação das desigualdades sociais e regionais, 

promoção da cidadania e respeito à pluralidade e à diversidade social, cínica,  cultural 

me ambiental. 
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5. EMATER – MG EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 

RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

METODOLOGIA E DINÂMICA DE MÉTODOS 

 

Usados no trabalho de assistência técnica e extensão rural. 

 

Apresentação  

 

Num trabalho dinâmico e eminentemente humano como é a extensão rural, é 

dever fundamental de seus exercita dores, em qualquer nível em que se encontrem 

no processo, prepararem-se para colocar, permanentemente, seus conhecimentos à 

disposição de quem deles necessita. 

E esta preparação não deve restringir-se às técnicas de produção agropecuária 

e de bem-estar social, mas, principalmente, no tocante à extensão rural. Etc.   

 

 

6. DIAGNÓSTICO RURAL PARTICIPATIVO 

 

GUIA PRÁTICO 

 

DRP 

 

-Miguel Expósito Verdejo 

 

Apresentação  

 

A nova política nacional  de assistência técnica e extensão rural – Pnater 

preconiza que a missão da ATER brasileira de ser: “participar na promoção e 

animação de processos capazes deve contribuir para a construção e execução de 

estratégias de desenvolvimento rural sustentável, centrado na expansão e 

fortalecimento da agricultura familiar e das suas organizações, por meio de 

metodologias educativas  e participativas, integradas ás dinâmicas locais, buscando 

viabilizar as condições para o exercício da cidadania e a melhoria de qualidade de 

vida da sociedade”. etc. 

 

 

7. CENTRO DE ENSINO DE EXTENSÃO 

EXPOSIÇÃO EDUCATIVA 

 

- Heloisa Banks Monteiro 
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Divisão de Informação 

 

A.C.A.R 

 

UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

- VIÇOSA- 

 

Exposição educativa 

 

O que é? 

A exposição educativa é um meio de comunicação e um método de ensino dos 

mais completos e eficientes que se conhece. Oferecendo possibilidades de utilização 

simultânea de quase todos os meios de comunicação fatores mais importantes para 

a memorização do ensinamento, que são: repetição da ideia e visualização da 

mensagem. 

 

 

8. Emater/RS- Ascar 

 

Referência de Qualidade em Extensão Rural 

 

- EMATER/RS-ASCAR 

 

As transformações que acontecem na sociedade atual exigem novas 

estratégias para tratar dos temas econômicos, sociais, políticos, tecnológicos e 

ambientes em um cenário que inclui todos os âmbitos da abrangência da extensão 

rural. 

O Rio Grande do Sul tem na atividade primaria um dos pilares do seu 

desenvolvimento socioeconômico. A EMATER/RS- ASCAR, através de convenio com 

o governo do estado do Rio Grande do Sul, constitui em importante catalisadores dos 

processos de mudanças no cenário rural, alçando os recursos necessários e 

disponíveis para potencializar esse desenvolvimento. Etc. 

 

9. FELIZ 2009 

 

- com mesa farta e Geração de Emprego e Renda 

 

- são os votos da ADS para os produtores rurais do Estado do Amazonas 

 

CALENDÁRIO 
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ADS – AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO AMAZONAS 

 

Um brinde ao futuro! 

 

Meu caro produtor, 

É com imensa satisfação que me dirijo a você neste momento em que 

começamos mais um ano, mais uma jornada de luta e trabalho. 

 

FOLDERS 

1. ASBRAER  

 Uma Entidade a serviço da Extensão Rural 

O que é ASBRAER? 

Asbraer (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência 

Técnica e Extensão Rural) é uma sociedade civil, de direto privado, sem fins lucrativos, 

criados em 21 de março de 1990. Congrega as 27 instituições públicas estaduais 

responsáveis pela extensão rural no país. 

2. ASBRAER 

 Projeto de Revitalização da Cotonicultura na Região Nordeste do Brasil 

O que é? 

 É um projeto implementado pelo ministério da agricultura, pecuária e 

abastecimento, em parceria com a FAO – Organização das nações unidas para 

agricultura e alimentação, a Asbraer Associação Brasileira das Entidades Estaduais 

de Assistência Técnica e Extensão Rural, os governos estaduais da região nordeste 

e prefeituras municipais. 

3. ASBRAER 

 Uma entidade a Serviço da Extensão Rural e da Agricultura 

O que é ASBRAER? 

 Asbraer (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência 

Técnica e Extensão Rural) é uma sociedade civil, de direto privado, sem fins lucrativos, 

criados em 21 de março de 1990. Congrega as 27 instituições públicas estaduais 

responsáveis pela extensão rural no país, e sua criação foi consequência direta da 

extinção da EMBRATER.  

 

4. EMATER 

 Centros de Treinamento de Agricultores 

Apresentação: 

 O programa de treinamento de agricultores desenvolvido pela 

EMATER/RS – ASCAR em convenio com a secretaria da agricultura pecuária e 

agronegócio do estado do Rio Grande do Sul e conta com a parceria de entidades 

públicas e privadas. Busca o desenvolvimento social, econômica, ambiental e cultural 
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da família rural do Rio Grande do Sul e se desenvolve por meio de cursos nas 

comunidades e nos centros de treinamentos de agricultores. 

5. EMATER 

 Assistência Técnica e Extensão Rural 

Assistência técnica e extensão rural: 

 A extensão rural é uma política pública executada pela EMATER/RS – 

ASCAR com objetivo de promover o desenvolvimento rural sustentável, envolvendo 

as atividades agrícolas e não agrícolas, pesqueiras, de extrativismo e outras. A 

prioridade é o fortalecimento da agricultura familiar, buscando a melhoria da qualidade 

de vida das populações rurais focando nas ações sociais, na produção com equilíbrio 

ambiental e no apoio à comercialização.  

6. EMATER 

 Um olhar sobre Experiências em Educação Rural no Rio Grande do Sul 

A educação rural: 

 A educação no meio rural tem características e necessidades próprias 

para as pessoas do campo no seu espaço cultural, sem abrir mão de sua pluralidade 

como fonte de conhecimento em diversas áreas. 

7. EMATER-MG 

 Assistência Técnica e Extensão rural Para tornar minas Gerais Cada Vez 

Melhor de se viver 

A EMATER de minas gerais: 

 A história da empresa de assistência técnica de extensão rural do estado 

de minas gerais (EMATER/MG) começa em 1948, com a fundação da associação de 

credito e assistência (ACAR-MG), pelo governo de minas gerais e pela American 

International Association for economics and social development (A/A), que tinha o 

propósito de promover o culto desenvolvimento e os melhores padrões de vida no 

mundo. 

No dia 28 de novembro de 1975, uma lei estadual criou a Emater-MG, 

extinguindo a ACAR. Atualmente, a Emater-MG é uma Empresa pública, vinculada à 

secretaria de Estado de agricultura, pecuária e abastecimento, e tem a missão de 

disponibilizar aos cidadãos de zonas urbanas e rurais conhecimentos de natureza 

técnica, e econômica e social, relativos à agropecuária, ao bem estar social, aos 

recursos naturais, ao meio ambiente e à comercialização para construção de 

comunidades sustentáveis e melhoria de qualidade da sociedade mineira. 

8. ATES 

 Assessoria Técnica Social E Ambiental 

Assistência técnica e extensão rural em área de reforma agrária: 

Convenio INCRA/ASBRAER 

 Convenio firmado entre ASBRAER e INCRA em dezembro de 2004 está 

prestando serviço de assistência técnica, social e ambiental 13.570 famílias de 245 

projetos de assentamentos da reforma agrária nos estados do Amazonas, Mato 

Grosso do Sul, minas Gerais, Paraíba e Rio Grande do Sul.  
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9. EMBRAPA - Amazônia Ocidental 

 Calendário Agrícola 

Calendário agrícola e florestal para o estado do amazonas cultura, 

espaçamento (m), variedades/cultivar, época de plantio, colheita, produtividade/há e 

sementes/mudas/ha 

10. EMBRAPA 

 Transferência de Tecnologia (a Ponte Entre a Tecnologia e o Mercado) 

EMBRAPA Transferência de tecnologia: a ponte entre a tecnologia e o 

mercado. 

Um dos maiores desafios das empresas geradoras de conhecimentos e 

tecnologia é reduzir o tempo entre a produção de conhecimento e tecnologias e suas 

devidas disponibilização juntos aos usuários e a sociedades em geral. A empresa 

brasileira de pesquisa agropecuária – Embrapa conta como unidade de serviço que 

tem a missão de buscar mecanismos para diminuir essa distância. Trata-se da 

Embrapa transferência de tecnologia, cuja sede está localizada em Brasília – DF. 

Para cumprir a sua missão, a Embrapa transferências de tecnologias conta com 

uma equipe altamente qualificada, composta por aproximadamente 240 empregados, 

que atuam na sede da unidade, nos 14 escritórios de negócios e nas duas unidades 

de produção, instalados em todas as regiões geográficas brasileiras, formando uma 

ampla rede de validação, demonstração e transferência dos conhecimentos e 

tecnologias produzidas pela empresa. 

11. DATER 

 Uma nova Assistência Técnica e Extensão Rural 

Universalizando e democratizando o conhecimento no meio rural: 

Política nacional de assistência técnica e extensão rural 

Nova política 

O Governo Federal, atendendo a uma antiga e justa reivindicação dos 

agricultores familiares, dos assentados pela reforma agrária, pescadores artesanais, 

aquiculturas, povos da floresta, quilombolas, indígenas, extrativistas e ribeirinhos, está 

implementando uma nova política nacional de assistência técnica e extensão rural e 

reestruturando este importante serviço de apoio às atividades familiares de produção. 

Para coordenar e apoiar as ações de assistência técnica e extensão rural – 

ATER, o governo federal rural, da SAF- Secretaria de Agricultura familiar, do MDA – 

ministério do desenvolvimento agrário. O Dater atua em parceria com entidades 

oficiais de ATER, Ong’s. organizações de representação dos agricultores familiares e 

dos demais grupos sociais vinculados à política nacional de ATER, bem como 

instituições de ensino e pesqueira, entre outros. 

 

12. ATER 

 Política Nacional de ATER 

Assistência técnica e Extensão rural 
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Seminários estaduais de ATER 

 

O governo do estado federal, através do ministério do desenvolvimento agrário- 

MDA e da secretaria da agricultura familiar - SAF está reestruturando e fortalecendo 

o sistema público de assistência técnica e Extensão rural – ATER, composta por 

organizações governamentais e não governamentais. 

Como parte desta ação, o departamento de assistência técnica e extensão rural 

– DATER passou para a responsabilidade da SAF/MDA, com a missão de coordenar 

e apoiar os serviços de ATER nos estados e municípios e promover a implementação 

da nova política nacional de ATER, que foi construída com a participação demais de 

100 entidades representativos da sociedade civil e do setor governamental. 

 

13. PNATER 

 Assistência Técnica e Extensão Rural a Serviço do Desenvolvimento 

rural sustentável 

PNATER 

A política nacional de assistência técnica e extensão rural existe para: 

 Contribuir para consolidação de estratégias de desenvolvimento rural 

sustentável, estimulando a geração de renda e de novos postos de trabalho. 

 Potencializar atividades produtivas agrícolas voltadas à oferta de 

alimentos sadios e matérias primos de qualidade. 

 Apoiar estratégias de comercialização tanto nos mercados locais como 

nos mercados regionais e internacionais. 

 Estimular a agra industrialização e outros formas de agregação de renda 

à produção primaria, assim como o desenvolvimento de atividades rurais não 

agrícolas. 

14. CEPLAC 

 Curso de Formação de Agentes de Assistência Técnica e Extensão rural 

Da Região Norte 

 

Objetivo  

 

Formação de agentes de assistência técnica e extensão rural para apoiar o 

desenvolvimento rural sustentável da região norte, dentro dos princípios da 

agroecologia, com vista à implementação de padrões tecnológicos e de gestão 

participativa que levem à intensificação das atividades produtiva, com qualidade 

ambiental e social e respeito às características das populações locais. 

 

1. EMBRATER 

 Extensão Rural no Brasil (Uma Introdução ao Serviço de Extensão Rural) 

Ministério da agricultura EMBRATER: 

Secretarias de agricultura EMATER ASTER 
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Origem e constituição do serviço de extensão rural 

 A extensão rural foi introduzida no Brasil a 06 de dezembro de 1948, em 

Minas Gerais, por decorrência de acordo firmada entre o governo daquele estado e 

associação internacional americana para o desenvolvimento econômico e social (AIA). 

Esse acordo deu origem a associação de crédito e assistência rural de minas gerais 

– ACAR, cujo objetivo era levar, ao homem do campo e sua família, o credito rural, 

supervisionando, que inclua, além dos recursos financeiros, assistência técnica, 

agropecuária e social. Apesar de receber forte apoio governamental a ACAR operava 

sobre a forma de sociedade civil sem fins lucrativos. 

O sucesso da iniciativa fez com que a experiência mineira fosse adotada por 

outras unidades da federação, solidificando-se em 1956, com uma formação do 

sistema brasileiro de extensão rural, liderado pela associação brasileira de credito 

rural – ABCAR. 

A partir de 1975 por foco da lei n° 06.126, de 06 de novembro de 1971 aos 

serviços de assistência técnica e extensão rural no Brasil, passaram ao habito 

governamental, sob a forma de empresas públicas vinculada ao ministério da 

agricultura e os secretários de agricultura diferentes unidades federativas. Ficou assim 

institucionalizado o serviço de extensão rural, cujo o lado operativo é composto, nos 

estados pelas empresas de assistência técnica e extensão rural, EMATER e nos 

territórios pelas associações de assistência técnica e extensão rural – ASTER. 

Pra finalizar o mesmo diploma legal confere a empresa brasileira de assistência 

técnica e extensão rural – EMBRATER a responsabilidade pela coordenação e 

supervisão, a nível nacional, das atividades dos serviços de extensão rural. 

2. Isto é Sistema SEPROR (Secretaria de Estado da Produção Rural) 

Secretaria do estado da produção rural 

É um sistema integrado que nasceu para ser o órgão oficial da administração 

direta do poder executivo do amazonas para formular, coordenar e implementar a 

política estadual de desenvolvimento integrado da agricultura, pecuária, pesca e 

aquicultura. 

Criado em março de 2003 pelo decreto N° 23.273/03 que aprovou seu 

regimento interno a secretaria de estado da produção rural (SEPROR), realiza ações 

de planejamento da produção rural para fomento das cadeias produtivas em todas as 

suas dimensões, agindo em conjunto com a secretaria do meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável, (SDS) nas atividades inerentes ao setor primário 

amazonense por meio de estudos setoriais, oferecendo assim subsídios aos planos 

municipais. 

Hoje, o sistema SEPROR procura oferecer melhores condições de vida a 

milhares de famílias que moram e trabalham no campo, criando em muitos casos 

novas fontes de renda para esses produtores que trabalham com técnicos de 

desenvolvimento sustentável na geração dos alimentos. O órgão analisa e determina 

as necessidades dos municípios e apoia a concessão de fomento e fornecimento de 
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infraestrutura, bem como implementadas ações de assistência técnica e extensão 

rural aos produtores do setor agropecuário e pesqueiro. 

 

1. MAMIRAUÁ 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável MAMIRAUÁ – IDSM-OS/MCT 

PROGRAMA DE EXTENSÃO 

2002 

Coordenação do programa de extensão 

 

Este programa desenvolve atividades para fortalecer a participação comunitária 

nas ações de proteção dos ecossistemas das reservas Anamã e Mamirauá 

promovendo melhor a qualidade de vida à população de moradores e usuário através 

da integração do conhecimento tradicional das comunidades ribeirinhas ao resultado 

das pesquisas cientificas sobre o manejo sustentado dos recursos naturais. Etc. 

 

2. ASBRAER 

Uma entidade a serviço da Extensão rural e da Agricultura 

Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência Técnica e 

Extensão e Extensão Rural 

 

 O que é ASBRAER? 

ASBRAER (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência 

Técnica e Extensão Rural) é uma sociedade civil, de direto privado, sem fins lucrativos, 

criados em 21 de março de 1990. Congrega as 27 instituições públicas estaduais 

responsáveis pela extensão rural no país, e sua criação foi consequência direta da 

extinção da EMBRATER. 

 

3. ATER 

Momentos de Reflexão e Construção 

De 12 a 14 de dezembro de 2005 

Manaus – Amazonas 

 

Apresentação 

O programa estadual de assistência técnica e extensão rural – PROATER 

preconiza orações da ATER a serem desenvolvidas no estado do amazonas tendo 

sido concebida a partir de um processo de construção coletiva, em consonância com 

as definições políticas do governo federal através do programa nacional de ATER 

PRONATER, permitindo dentro da perspectivas do desenvolvimento rural sustentável, 

ações contratadas nas pessoas, levando em conta os aspectos de interação entre os 

sistemas socioculturais e ambientais e, ainda, a integração e utilização competitiva e 

corresponsabilidade ampla dos diversos atores sociais do estado do amazonas 

vinculados a ATER. Etc. 
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4. Programa de Ações Afirmativas do MDA/INCRA 

“igualdade de oportunidades é o lema do milênio” 

Programa de ações no conflito dos compromissos assumidos pelo Brasil na IV 

conferência mundial sobre a mulher, em Pequim (1955) e na III conferência mundial 

das nações unidas de combate ao racismo, discriminação racial, xenofobia e 

intolerância correlata, ocorrida na África do Sul (2001). 

5. Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

A PONTE ENTRE A TECNOLOGIA E O MERCADO 

EMBRAPA – Transferência de Tecnologia 

MISSÃO 

Formular, propor, coordenar e executar a política, as estratégias e as ações 

gerenciais relativas à transferência de tecnologia que possam ser viabilizadas pela 

EMBRAPA e destinadas ao desenvolvimento sustentável do agronegócio brasileiro, 

em benefício da sociedade. 

6. Capacitação contínua para transferência de tecnologia 

Treino & Vista 

EMBRAPA 

Apresentação 

O treino e visita (T&V) é uma metodologia que está inovando o processo de 

transferência de tecnologia da empresa brasileira de pesquisa agropecuária – 

EMBRAPA. Sua principal característica é a capacitação continua do agente de 

assistência técnica. Mais preparado, o técnico continua do agente de assistência 

técnica. Mais preparado, o técnico apoia adequadamente o processo de 

desenvolvimento do agricultor, avalia os resultados das tecnologias adotadas no 

campo e informa o seu desempenho ou novas demandas para a equipe de pesquisa. 

A palavra “TREINO” representa as iniciativas de capacitação dos agentes envolvidas 

e “visita” é o processo desencadeado para levar as informações, ou seja, transferia 

uma tecnologia. etc. 

7. ASBRAER (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de 

Assistência Técnica e Extensão Rural) 

Semeando o desenvolvimento sustentável em todo o BRASIL 

ASBRAER 

Desenvolvimento sustentável e compromisso com o futuro. 

Presente em todo o território brasileiro, por meio de 27 instituições públicas 

estaduais de assistência técnica e extensão rural associadas, a ASBRAER é uma 

organização da sociedade civil que busca soluções para o desenvolvimento rural 

sustentável. 

Desde sua criação, em 1990, ASBRAER defende a recuperação do sistema 

público de assistência técnica e extensão rural e a construção participativa de um 

projeto estratégico nacional para área, que atenda aos anseios da sociedade e, em 

especial, daquelas pessoas que vivem e produzem em regime de economia famílias, 
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seja agricultura, na pesca, no extrativismo, no artesanato ou em outras atividades 

rurais. 

 

8. ASBRAER (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de 

Assistência Técnica e Extensão Rural) 

 

A EXTENSÃO RURAL ABRINDO NOVAS PORTAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

Assistência técnica e extensão rural de resultados para a sociedade 

 

A ASBRAER atua para que sejam assegurados no Brasil os serviços de 

Assistência técnica de extensão rural de resultados para a sociedade. Para isso 

defende a elaboração e implementação de políticas públicas com foco no 

desenvolvimento sustentável, que promovam a interação do estado e da sociedade, 

a participação cidadã e a redução das desigualdades no campo. 

A Extensão rural do país vive uma nova história marcada por novos conceitos, 

nova metodológica e mais investimentos. Entre os promotores desse avanço está a 

ASBRAER revitalizada em SUS reestruturação interna e nas parcerias, consolidando-

se como uma fonte referência político-institucional da agropecuária brasileira, com 

foco na agricultura familiar. 

 

9. ASBRAER (Associação Brasileira das Entidades Estaduais de 

Assistência Técnica e Extensão Rural) 

INFORME ESPECIAL 

A EXTENSÃO RURAL DE UM NOVO TEMPO* 

Outubro de 2007 

Onde tem a mão da extensão rural. Tem desenvolvimento sustentável 

 

O tempo é de renovação, de novas expectativas, de retomada de investimentos 

em extensão rural no Brasil. Houve um desmonte ao longe dos anos 90, e os estados 

tiveram de encontrar saídas para manter a estrutura acentuada. A resistência colhe 

frutos hoje, com uma fatia maior de verbos no orçamento federal destinada ao setor e 

o aumento no quadro de extensionistas em quase 50% nos últimos anos no serviço 

público. O momento tem ainda maior significado porque os profissionais da área 

consolidam uma transformação na forma de pensar e agir nas comunidades rurais do 

país. Ao lado de agricultores familiares, mesmo em locais distantes, onde o acesso é 

barreira para o chegado dos serviços, os extensionistas contribuem para 

transformações culturais, sócias e econômicas, atuando como efetivos agentes do 

desenvolvimento sustentável. 

 

10. Revista do Crea – GO 
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Ano II – Nº 6 - MAIO/2008 

6 – entrevista 

22 – conselho consultivo 

11 a 28 – eleições 2008 

29 – eleições 2008 

José Silva Soares, presidente da ASBRAER 
O desafio da gestão 
José Silva Soares, presidente da associação brasileira das entidades públicas 

de assistência técnica e extensão rural (ASBRAER), é um engenheiro agrônomo 
experiente respeitado e discreto. 

Nos últimos meses esteve algumas vezes em Goiânia para, entre outras coisas, 
discutir proposta de reestruturação da agencia rural com o governador Alcides 
Rodrigues e representante do setor. As conversações, ao que tudo indica, têm 
caminhado, mas ele ainda não dá muitos detalhes sobre o que estar por vir. Soares 
também é presidente, desde janeiro de 2003, da empresa de assistência técnica e 
extensão rural do estado de minas gerais (EMATER – MG). Etc.; 

 
11. PROGRAMA CULTURA NO CAMPO 

APRESENTA 

OFICINA DE INICIAÇÃO TEATRAL PARA MONTAGEM DA PEÇA 

O EXTENSIONISTA 

 

1. URCA – NORTE (unidade Regional de Capacitação e Apoio à 

Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER – e ao Desenvolvimento Rural 

Pesquisa URCA Extensão 

 URCA 

Significa unidade regional de capacitação e apoio a assistência técnica e 

extensão rural – ATER – e ao desenvolvimento rural. Foi criada pela EMBRAPA em 

1993, com a colaboração dos serviços estaduais de extensão rural, para atuar em 

forma de coordenadorias técnica administrativas, em cada região do país (norte, 

nordeste, sul, sudeste e centro-oeste). A URCA constitui-se em um dos projetos 

estratégicos implantados para viabilizar a coordenação dos serviços de extensão 

rural, absorvidos pela EMBRAPA a partir de 1990. 

Acre-Amapá-Amazonas-Pará-Rondônia-Roraima-Tocantins 

2. Serviço de Assistência Técnica, Extensão rural e Florestal 

IDAM- Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e florestal Sustentável do 

Estado do Amazonas 

 IDAM 

O instituto de desenvolvimento agropecuário e florestal sustentável do estado 

do amazonas – IDAM, é uma autarquia com personalidade jurídica direito público 

autonomia técnica, administrativa e financeira, vinculada a secretário de estado de 

produção rural – SEPROR. 
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Para desenvolver suas atividades, o instituto atua em parceria com associações 

de agricultores familiares, instituições governamentais e organizações de iniciativa 

privada. 

O IDAM presta assistência técnica, extensão rural e florestal em todo o estado 

do amazonas, através de 66 unidades locais instalados nos 62 municípios. 

3. Curso de Formação de Agentes de ATER 

Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia – Amazonas, Campus 

Manaus Zona Leste / IFAM – CMLZ 

 Apresentação do projeto 

O presente projeto é uma proposta do instituto federal de educação ciência e 

tecnologia – campus Manaus zona leste – IFAM – CMLZ em parceria com o instituto 

nacional de pesquisa do amazonas – INPA, Embrapa amazônica ocidental – CPAA, 

instituto de permacultura do amazonas – IPA, universidade federal do amazonas – 

UFAM e o serviço Nacional de Aprendizagem rural – SENAR/AM e tem como principal 

objetivo a formação de agentes de assistência técnica e extensão rural, o objetivo está 

coerente com o termo de referência do ministério do desenvolvimento agrário.  

4. IDAM (Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do 

Amazonas) 

PROGRAMA ZONA FRANCA VERDE 

Quem somos  

O instituto de desenvolvimento agropecuário do estado do amazonas – IDAM, 

é uma autarquia com personalidade jurídica de direito público, autonomia técnica, 

administrativa e financeira, vinculada à secretaria de Estado de produção rural – 

SEPROR  

5. CIRCUITO DE CULTURA ARTÍSTICA NO CAMPO – APRESENTA 

As aventuras do extensionista na ILHA DA PACIÊNCIA 

 Funcionário da SEPROR e do IDAM, você é nosso convidado especial 

para o lançamento do CD “Músicas do Campo” e do livro “Contos, Causas e Poesias” 

e apresentação da peça “As Aventuras do Extensionista na ilha da paciência” 

6. Engenheiro Agrônomo 

 O engenheiro agrônomo é o profissional responsável pela maior parte 

dos alimentos consumidos diariamente pelo homem. É ele que acompanha as fases 

do plantio, passando pela adubação, colheita, beneficamente até o processamento. 

 A profissão do engenheiro agrônomo foi oficializada em 1933, embora já 

fosse praticada anteriormente, desde que o homem deixou de ser nômade. A 

profissão pode ser definida como aquela que cuida de diversos campos da produção, 

levando em consideração as relações do meio ambiente com os seres vivos. Na 

graduação, a engenharia agronômica abrange um número elevado de disciplinas que 

a torna uma profissão bastante céltica. 

 Seu principal objetivo é beneficiar a natureza, o homem, elevar o seu 

nível de qualidade de vida e bem estar em geral. 

Garantia de Produção e Alimento com Qualidade 
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CONFAEAB 

7. EMATER 

Desenvolvimento Rural Sustentável  

Modernização da Agricultura 

Qualidade de Vida 

 Presentes em 387 municípios paranaenses 

 20 unidades regionais 

 950 funcionários no campo a serviço dos produtos paranaenses. 

 92.122 produtores. Empresários e trabalhadores assistidos 

 Apoio e orientação técnica agropecuária a 26. As famílias de moradores 

em vilas rurais e comunidades pobres. 

EMATER – Paraná 

 É uma empresa pública de direito privado, vinculada do governo de 

estado, através da secretaria de estado agricultura e do abastecimento. Foi criada 

pela lei estadual 6.969 de 26/12/1977. 

 É a empresa responsável pela assistência técnica e extensão rural oficial 

junto aos agricultores do Paraná. 

8. III Seminário de Desenvolvimento Agropecuário da Amazônia Ocidental 

15 e 16 de julho de 2003 

Local: Auditórias Igrejas Lopes – FAEA 

Rua José Paranaguá, 435 – Centro 

 Apresentação 

O III Seminário de Desenvolvimento Agropecuário da Amazônia Ocidental trata-

se de um evento promovido e coordenado pelo sistema de federação da agricultura e 

pecuária do Brasil – CNA/BRASIL e do SEBRAE/NACIONAL, visando o 

aprofundamento das discussões entre o setor público e a iniciativa privada acerta do 

atual estágio técnico e econômico do setor agropecuário da Amazônia Ocidental e a 

partir de um diagnostico profundo da problemática do segmento, possibilita a 

proposição de medidas ou ações que viabilizem a solução de entraves ao incremento 

do crescimento da produção agropecuária e do agronegócio. 

9. AÇOES SOCIAIS DA EXTENSÃO RURAL NO RIO GRANDE DO SUL 

Associação sulina de credito e assistência rural – ASCAR, entidade civil sem 

fins lucrativos, foi fundada em 1955 e é considerada de utilidade pública pela união 

federal e governo do estado, desde 1961. Dedica-se a realizar assistência técnica e 

extensão rural, atendendo prioritariamente à população rural do Rio Grande do Sul 

em 483 municípios, etc... 

10. EMATER 

Educação Rural na Internet 

 O que é: Educação rural na internet (ERI) é um programa de 

comunicação virtual, transmitido através de cursos à distância que trabalham 
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conhecimentos e conteúdos inscritos nas políticas públicas do governo do estado do 

Rio Grande do Sul, em ações executados pela EMATER/RS ascar. 

11. EMATER/RS 

Educação Ambiental 

Cartografia das Intervenções na Extensão Rural do RS 

 Processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam 

consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, valores, habilidades, 

experiências e determinação que os tornem aptos a agir e resolver problemas 

ambientais; presentes e futuros. 

12. Ministério da Educação 

Secretaria de educação tecnológica 

Escola agro técnica federal de Manaus 

Fundação de apoio a educação 

Tecnologia – Jose D, Cavalcante 

-Curso de formação em agentes de ATER 

- Uma Nova assistência técnica e extensão rural 

- Política nacional de assistência técnica e extensão rural 

 

O governo federal, atendendo a uma antiga e justa reivindicação dos 

agricultores familiares, dos assentados pela reforma agrária, pescadores artesanais, 

aquicultores, povos da floresta, quilombos, indígenas, extrativistas e ribeirinhos, está 

implementando uma nova política nacional de assistência técnica e extensão rural e 

reestruturando este importante serviço de apoio as atividades de produção. 

 

13. A Sepror trabalha para melhorar a vida de homens e mulheres do campo 

05 Fundamentos 

1) O Policultivo; 

2) A sustentabilidade ambiental; 

3) A contemporaneidade cientifica e tecnológica; 

4) A eficiência econômica; 

5) A justiça social. 

 

14. Carta: Á Senhoria a Senhora 

EDDA DRUMOND DED FREITAS 

(Convite extensivo a todos os funcionários) 

O IDAM convida você para as comemorações dos 13 anos de existência. 

Local – IDAM 

Data – 27/03/2009 

Horário – 15 horas 

 

15. FRENTES PROGRAMÁTICAS (Semeando ideias para colher alimentos) 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 
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Qualificação Profissional de Agricultores 

EMATER/RS ASCAR 

A frente programática inclusão social e cidadania têm por objetivos: garantir os 

direitos constitucionais, a consolidação dos políticos públicos, a organização rural, a 

promoção da cidadania, a busca pela superação da pobreza, a elevação da qualidade 

de vida e a inclusão social. 

16. FRENTES PROGRAMÁTICAS (Semeando ideias para colher alimentos) 

INCLUSÃO SOCIAL E CIDADANIA 

EMATER/RS ASCAR 

-Assistência técnica e extensão rural 

-Qualificação  

-Cursos oferecidos 

 

17. FRENTES PROGRAMÁTICAS (Semeando ideias para colher alimentos) 

COMUNICAÇÃO  

Informação Qualificada 

EMATER/RS ASCAR 

 

- COMUNICAÇÃO  

-Informação Qualificada 

-Televisão – A Emater/RS – Ascar na sua casa pela TV. 

Etc. 

 

18. A EMATER- MG mudou... 

Para transformar... 

A vida dos mineiros 

 A e EMATER/MG está presente em 94% dos municípios mineiros e não 

mede esforços para se adaptar, mudar e transformar. A empresa há 60 anos oferece 

assistência técnica e extensão rural com credibilidade, prestabilidade, conhecimentos, 

tecnologia, inovação e planejamento. Um trabalho reconhecido por 80,7% dos 

agricultores atendidos, que estão satisfeitos com o jeito mineiro de fazer extensão 

rural, porque a EMATER/MG faz o que for preciso para atingir o seu objetivo principal: 

garantir mais qualidade de vida aos mineiros. 

19. IPA – TECNOLOGIA AGRÍCOLA 

Compromisso com o desenvolvimento agrícola de Pernambuco 

-Atividades fins- pesquisa e desenvolvimento 

-Apoio n ao desenvolvimento tecnológico nas áreas de: 

-Agroenergia e culturas industriais; 

-Biotecnologia 

-Cereais, feijões, raízes e tubérculos; 

-Fruticultura; 

-mosticultura e flori cultural; 
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-produção de animal; 

-recursos naturais; 

-produções de bens e serviços agropecuários; 

-prestação de serviços laboratoriais; 

-produção de animal 

-produção de insumos 

-produção de mudas 

-produção, aquisição e beneficiamento de sementes. 

 

20. 06 de Dezembro 

Dia Nacional do Extensionista Rural 

 A ASBRAER quer que a sociedade possa cada vez mais reconhecer e 

valorizar o trabalho de quem vive a missão de promover o desenvolvimento rural 

sustentável em nosso país: 

  

O extensionista Rural 

 

 - a extensão rural é um serviço de natureza educacional, que orienta 

diretamente os produtores rurais, suas famílias e comunidade na busca de soluções 

para o desenvolvimento rural sustentável. 

 

21. Projeto CULTIVANDO SABERES 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL MULTIPLICANDO 

CONHECIMENTO QUE GERA DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Qualificação e valorização dos técnicos jeito novo de fazer ATER conhecimento 

que promove inclusão foco nos territórios da cidadania. 

- o projeto cultivando saberes é mais um conjunto de ferramentas de apoio à 

tarefa de multiplicar conhecimentos entre extensionistas, para promover o 

desenvolvimento sustentável no meio rural. etc. 

22. PRODUZIR 

Organização Produtiva de Comunidades  

Ministério da Integração Nacional 

SPR Secretaria de Programas Regionais 

O Programa 

 A atuação do produzir ocorre com o fundamental apoio da organização 

das nações unidas para agricultura e alimentação (FAO/ONU) e do ministério das 

relações exteriores (MRE), através de sua Agência brasileira de cooperação (ABC). 

Por meio do produzir, o ministério da integração nacional participa do grupo de 

trabalho interministerial da fome zero, no subgrupo promoção de processos de 

geração de renda. 

EXTENSÃO RURAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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Missão: Representar e fortalecer suas Associadas e influenciar na política 

pública de Assistência Técnica e Extensão Rural sustentável. 

Nosso Negócio: 

Soluções para o Desenvolvimento Rural Sustentável 

Um momento Histórico 

 No início da década de 90, as diretrizes políticas do governo federal para 

o setor agrícola, notadamente para a agricultura famílias, desencadearam um 

processo de desestruturação do sistema público de assistência técnica e extensão 

rural que culminou na maior crise que atingiu esse serviço ao longo de sua história. 

 

FOLHAS E XEROX´S 

1. Monitoramento de sistemas agrícolas como forma de Experimentação 

com Agricultores 

 

- Richard J. A. Edwards 

 

Oficina de IDS 

 

Agricultores e pesquisa Agrícola: 

 

Métodos complementares 

 

Instituto de estudos do desenvolvimento da universidade de sussex 

 

Tradução de Jonh Cunha Comerford/abril de 1993 

 

Introdução 

 

Os agricultores, em função de seu contato com as recomendações da pesquisa 

e da extensão, bem como suas próprias experiências acumuladas ao longo de 

décadas desenvolveram praticas variadas e que estão longe de serem estaticos. A 

compreensão de modo pelo qual os agricultores estão efetivamente manejando seus 

sistemas agrícolas e de como isso influencia os resultados em termos de 

produtividade pode ser de grande interesse. Etc. 

 

2. Análise participativa para o desenvolvimento agrícola sustentável 

 

- Gordon R. Conway 

 

Anais do simpósio internacional sobre manejo de recursos naturais para uma 

agricultura sustentável nova Delhi; 6-10 de fevereiro de 1990. 
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Tradução de Jonh Cunha Comerford/março de 1993 

 

Introdução 

 

A realização do desenvolvimento agrícola sustentável coloca três questões 

críticas. A primeira é a elaboração de um conjunto de conceitos realistas que tenham 

significado prático. A segunda é o desenvolvimento de abordagens para analise que 

sejam estruturados e razoavelmente precisos, sem que deixem de ser baratas e de 

produzir resultados rapidamente. A terceira é assegurar-se que esses métodos e as 

técnicas que os constituem permitem uma participação genuína dos agricultores e de 

outros beneficiários do desenvolvimento na análise de agroecossistemas- AAE e o 

diagnostico rápido do sistema rurais – DRSR foram desenvolvidos para dar conta dos 

dois primeiros desafios. Nos últimos anos, começaram a ser adaptada para dar conta, 

também, do terceiro desafio: o envolvimento participativo. 

 

3. Desenvolvimento de sistemas agrícolas (Uma abordagem participativa 

da assistência a pequenos agricultores) 

- Karl Friedrich 

- Bo gohl 

- LingstonSingogo 

- David Norman 

Tradução de Waldiria J.M. Portinho/março de 1995 

Introdução  

A finalidade desta publicação é a promoção de uso técnico de desenvolvimento 

de sistemas de produção agrícolas (far Ming sistemsdesvelopment- FDS), para 

identificar maneiras adequadas de ajudar unidades de produção familiar em pequena 

escala a melhorarem sua produtividade e seus padrões de vida de forma equitativa e 

sustentável. Esta abordagem atribui ênfase significativa a participação direta das 

unidades familiares e de seus membros na identificação das próprias necessidades, 

seleção de iniciativas possíveis destinadas a solucionar seus problemas e, quando for 

o caso, avaliação direta dessas iniciativas mediante verificação na própria unidade de 

produção. Etc.  

4. Agricultores experimentadores e pesquisa 

 

Notas e reflexões sobre o seminário 

 

“agricultores e pesquisa agrícola: métodos complementares” 

 

- Robert Chambers 

 

Agricultores experimentadores e pesquisa agrícola 
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- Paul Richards 

 

Agricultores experimentadores: uma metodologia para a pesquisa agrícola 

adaptável 

- Louk Box 

 

Introdução 

Os textos que selecionamos para esta série tratam de diferentes experiências 

de pesquisa agronômica participativa além de algumas aproximações quanto a 

métodos e conceitos utilizados nesta linha de atividade. Tratam de métodos, conceitos 

e conhecimentos ainda pouco sistematizados, em faze de gestação, teste e afirmação. 

Apesar disto, pareceu-nos que estar contribuições são preciosos para o trabalho das 

entidades ligados ao PTA e outros que atuam no mesmo rumo. Com efeito, apesar de 

administração como princípio básico da nossa pratica o respeito e a incorporação do 

“saber popular” ao processo de geração e difusão de tecnologia que procuramos 

animar, ainda estamos longe de dominarmos as práticas metodológicas para 

realizamos este princípio. Assim sendo, é muito comum entre nós uma preocupação 

com a participação (ou controle) formal dos movimentos nos projetos, mas é menos 

comum se dar espaço concreto para o conhecimento gestado a ser e difusores de 

inovações tecnológicas. Os textos selecionados nesta serie além um debate sobre 

conceitos e experiências concreta, que cabe comparar com os nossos, no sentido de 

produzir críticos e aprofundamentos. Não é uma receita de bolo nos materiais para 

reflexão. Etc.   

 

 

5. A Experimentação no meio camponês (Procedimentos e métodos) 

 

- P. Jouve 

Tradução de Lourdes M. Grazybwski/agosto de 1991 

 

Resumo  

Após se ter definido o que é experimentação no meio camponês (EMC) e se 

ter precioso o que a distingue da experimentação multi local, são sublinhados os 

principais objetivos desse tipo de experimentação. 

A partir da análise da diversidade das EMC, feitos em campo, distinguem-se 

dois grandes tipos de EMC. O primeiro, podendo chamar-se de transferência de 

tecnologia (TT), visa a validação, no meio camponês, de inovações técnicas 

elaboradas pela pesquisa. O outro grande tipo procura, sobretudo, experimentar com 

os agricultores soluções adaptadas a seus problemas, identificados por um 

diagnostico prévio de seus sistemas de produção (DPP). Este segundo tipo de EMC 

constitui a parte central do processo pesquisa- desenvolvimento. 
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A seguir, são mostradas as diferentes etapas da EMC: identificação dos 

problemas e escolha dos termos de experimentação, escolha dos locais e dos 

camponeses pesquisadores, concepção e organização dos dispositivos 

experimentais, acompanhamento e interpretação das experimentações e finalmente, 

a difusão e a apropriação dos resultados. Os principais problemas metodológicos que 

são colocados pela realização dessas diferentes etapas são analisados, levando-se 

em conta o tipo de EMC que está sendo feita. 

 

6. Textos para debate 29 

 

A geração de tecnologia agrícola socialmente apropriada 

- Horácio Martins de Carvalho 

Agosto de 1990 

1. Elementos  

Como tecnologia agrícola socialmente apropriada compreende o conjunto das 

tecnologias de produto e de processo gerado num determinado contexto histórica, 

pela pesquisa cientifica e tecnológica, assim como aquele resgatado das práticas 

empíricas dos produtores rurais que, atendendo a determinados critérios de sanidade 

e desenvolvimento biológicos, sejam adequados aos diferentes processos de trabalho 

das distintivas frações das classes sociais presentes na produção rural. Etc. 

 

7. Textos para debate 33 

 

Desenvolvimento rural: soluções simples para problemas complexos  

 

(Programa de Cooperacion Tecnica – TCP/ALA/6658 Oficina Regional de La 

FAO para America Latina y El Caribe) 

 

Tradução: Tradução de Lourdes M. Grazybwski 

 

I. Um modelo alternativo e realismo de desenvolvimento rural 

 

Numerosas experiências geradas nos países da America latinam e caribe 

demonstraram que o desenvolvimento agrícola e rural poderia ser promovido através 

de modelos alternativos eficazes baseados no uso mais intensivo dos recursos 

existentes nas unidades de produção e nas comunidades rurais, sem necessidade de 

depender tão fortemente da introdução de elementos externos que, como a 

experiência mostra, são casos e insuficientes. O principal recurso é o produtor ele 

mesmo e este recurso sim são abundantes. O método proposto se baseia, portanto, 

em incrementar o alcance e a eficácia do principal recurso complementar - a 

capacitação do produtor e de sua família – para melhorar a produtividade e eficiência 

com que este utiliza os recursos e serviços a sua disposição. 
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A alternativa se baseia em dar um papel de protagonista ao homem. Por 

conseguinte, o objetivo primeiro do modelo é centrado em desenvolver suas 

potencialidades latentes e aumentar a capacidade dos membros das comunidades 

rurais para que, de forma organizadora, identifiquem as causas de seus problemas, 

tomem suas próprias decisões, constituam seus próprios serviços, introduzam as 

tecnologias apropriadas e possam aproveitar plenamente os recursos que tem ao seu 

alcance para, deste modo. Diminuir de maneira importante sua dependência das 

decisões serviços e recursos externos que são inadequados, caros e muitas vezes 

ineficazes. 

 

8. Textos para debate 36 

 

Sobre a especificidade do produtor 

 

- Pablo Sidersky 

 

Introdução 

Para muitas as pessoas que trabalham juntas aos movimentos sociais no 

campo, assim como para os quadros e dirigentes movimentos, a problemática social 

rural pode tomar a forma de indagações, até de dilemas. Por exemplo, fala-se em 

proletarização e na necessidade de se trabalhar com assalariados. Mas, em algumas 

regiões, estes parecem sonhar com um pedaço de terra. Surpreende a capacidade do 

pequeno produtor de se contentar com pouco. Ele continua produzindo de teimoso, 

afirmam os observadores da realidade rural, perplexos. 

 

9. Textos para debate 37 

 

Ciência e tecnologia a serviço do desenvolvimento agrícola (Impasses e 

perspectivas) 

 

- M. L. Mazoyer 

Tradução: Patrice Willaume 

 

Introdução  

A ciência e tecnologia a serviço do desenvolvimento agrícola foram, por longo 

tempo, concebidas como uma simples transferência, para as agriculturas tradicionais 

da periferia, de modelo de modernização agrícola euro-americano. 

 

As políticas agrícolas que utilizam essa concepção unilateral e dominante 

permitiram, sem dúvida, aumentar a produção da agra exportação através da 

exploração mais intensa dos recursos e dos homens, mas não acarretaram o 

desenvolvimento amplo e equilíbrio das economias camponesas. Em torno dessas 
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ilhas de crescimento dessa economia, é forçado se constatar que a revolução verde 

está vacilando, que a desigualdade do desenvolvimento se acentua que a crise da 

economia camponesa se entende e se aprofunda: regressão das culturas alimentares, 

dependência alimentar, multiplicação dos quadriláteros de fome; dependência 

tecnológica, desemprego, êxodo, marginalidade; instabilidade social e política. Essa 

é a sucessão de crises que acompanham os fracassos do desenvolvimento agrícola 

das últimas décadas. Etc. 

 

10. Textos para debates 40 

 

Contradições da biorrevolução para o desenvolvimento da agricultura no 

Terceiro Mundo 

 

- José de Souza Silva 

Tradução: Patrícia Vaz 

 

Resumo  

 

Os significados e as promessas conflitantes refletidas na literatura existente a 

respeito da biotecnologia representam uma competição de interesse de classe, o que 

resulta em contradições inevitáveis. Tendo sido gerado o desenvolvimento 

esmagadoramente por sociedades capitalistas avançados, a biotecnologia vem sendo 

amplamente delineada por forças inerentes aos seus sistemas econômicos, ou seja, 

por forças ditadas pelo modo capitalista de produção. Portanto, as contradições 

existentes são o resultado da interação dos fatores interdependentes e das condições 

necessárias aos imperativos capitalistas. 

Baseando-se na visão de KUHN sobre os matérias escritos com os veículos de 

difusão e fontes de legitimação de novos paradigmas; no conceito d ilhas sobre 

amplificação, redução e trajetórias latentes; e nos métodos da teoria críticas. De 

criticismo inerente, a maior parte da literatura existente sobre biotecnologia é 

examinada visando-se identificar e interpretar as contradições associadas as 

desenvolvimento da agricultura no terceiro mundo. 

Como resultado das contradições existentes- objetivos sociais X ganhos 

particulares; problemas sociais X soluções técnicos; redução agrícola X revolução 

industrial; cooperações X competição; e controle sobre a natureza X controle sobre as 

pessoas – existe grande probabilidade de que a agricultura se torne cada vez mais 

absoluta; a pobreza e a fome persistam e mesmo aumentem; a produção de fibras e 

alimentos seja deslocada da lavoura para a indústria e dos países em 

desenvolvimento para os desenvolvidos, milhões de pessoas percam seus meios de 

sobrevivência; os mercados para produtos tropicais específicos sejam destruídas; 

econômicas inteiras em colapso; e a agitação social aumente em todo o mundo.   
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11. Textos para debate 43 

 

Sobre recursos genéticos 

 

 Do patrimônio comum à privatização dos recursos genéticos 

 Ratos, homens e dinheiro 

Do patrimônio comum à privatização dos recursos genéticos 

 

A conferência das nações unidas sobre o meio ambiente e desenvolvimento 

(UNCED), que acontecerá no Rio de Janeiro em junho deste ano, deverá constituir 

uma etapa decisiva na gestão de certos problemas do meio ambiente “global”. É 

grande a urgência de ações visando a redução das emissões de gás carbônico e 

metano responsáveis pelo efeito estufa. O tratamento de tal problema, assim como o 

da camada de ozônio, só pode ser tratada através de um acordo mundial. Tais acordos 

(o protocolo de Montreal em um caso e conversão da preparação sobre as mudanças 

climáticas em outro) implicar obrigações para os países signatários. Tais objetivos 

diminuições das emissões de clorofluorcarbonetos, os CFC exemplo, podem acarretar 

efeitos negativos sobre o desenvolvimento dos países do sul. Etc. 

 

12. Textos para debate 45 

 

Agricultura sustentável 

 

 Tradução: Jonh Cunha Comerford 

Lourdes M. Grzybowski 

Conferência sobre a agricultura sustentável com baixo uso de insumos externos 

 

Declaração Final 

 

Amsterdam, 12 de abril de 1992 

Contribuição as ONGs para a conferência da FAO/Holanda 

1. As diversas contribuições aos documentos da FAO 

Especialistas de diferentes disciplinas contribuíram na elaboração dos 

documentos da FAO. Aparentemente, tem sido difícil conseguir integrar essas 

contribuições em um arcabouço holístico e lógico. Na elaboração dos documentos de 

apoio, a maior integração das diferentes contribuições implicará uma diferente 

estratégia de síntese, bem como uma diferente agenda para a ação. Etc.  

 

 

13. Textos para debate 46 

 

Biotecnologia, Patentes e o Terceiro Mundo. 



61 

 

 

- Cary Fowler 

 

Biotecnologia, patentes e o terceiro mundo. 

Resumo  

 

Ao longo de centenas de anos, uma das forças matrizes da geopolítica global 

tem sido a propriedade, o controle e o acesso aos benefícios de diversidades 

biológicos. Essas questões estão intimamente relacionadas ao sucesso ou fracasso 

dos programas de conservação. Grande ponte da diversidade economicamente 

importante das plantas de uso agrário tem origem no terceiro mundo. Os sistemas de 

patenteamento, pressionados pelo surgimento das novas biotecnologias a expandir o 

seu escopo podem passar a oferecer mecanismos que permitam as empresas 

privadas dos países industrializados se apropriam das matérias biológicos e dos 

beneficiados derivados. Contudo, as comunidades agrícolas do terceiro mundo 

também produzem inovações e devem receber alguma forma de reconhecimento e 

compreensão pelo seu trabalho e por sua criatividade. O reconhecimento desses 

direitos dos agricultores e os esforços conservação e utilizações de recursos 

genéticos no terceiro mundo.  

 

14. Textos para debate 47 

A semente e a roca de fiar: desenvolvimento de tecnologia e conservação da 

biodiversidade 

- VandanaShiva 

Tradução: John Cunha Comerford 

 

Resumo 

Geralmente, concebe-se a conservação da biodiversidade de maneira 

desvinculada das tecnologias de produção que utilizam e transformam os recursos 

biológicos. O presente trabalho demostra a independência que há entre esses dois 

fatores. Nos países do terceiro mundo, onde se concentra a maior parte da 

biodiversidade do planeta, muitas comunidades tribal e agrícola obtêm seu maior 

devido e satisfazem muitas de suas necessidades diretamente a partir do rio 

diversidade de recursos biológicos. As tecnologias de produção baseados em 

monoculturas de várias e plantas agrícolas ou em criações informes de animais 

ameaçam esses meios de vida na medida em que substituem e biodiversidade. 

Abordar-se-á, aqui, o ponto de vista frequente, porem equivocado, de que a 

diversidade vinculada se as baixas produtividades e que a uniformidade é essencial 

para atingem-se altas produtividades. Demonstra-se que se as colheitas, os valores e 

os múltiplos rendimentos dos sistemas biológicos forem levados em conta de maneira 

integral, perceber-se-á que a diversidade não exclui a alta produtividade. Lançando 

mão do símbolo de Gandhi, a roca de fiar, este trabalho procura estimular uma 
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consideração, mas aprofundada com relação ao contexto social e ecológico no qual 

se realiza o desenvolvimento da tecnologia. 

 

 

15. Capítulo 1 

O modelo, os instrumentos e as transformações na estrutura de produção 

agrícola. 

-George Martine 

- Paulo Roberto Beskow 

O objetivo central deste capítulo é resumir as principais etapas do processo de 

transformação da estrutura de produção agrícola durante as últimas décadas. Nesse 

período, grande parte do espaço agrícola brasileiro foi afetada pelo abandono de 

formas tradicionais de produção em favor de outras, tecnologicamente avançadas. No 

entanto, mesmo nas regiões onde não ocorrem alterações significativas na base 

tecnológica, a política de modernização teve fortes impactos sócias, via majoração do 

preço da terra. A influência conjugada desses processos permeou, embora de forma 

diferenciada de acordo com os condicionamentos históricos de cada região, a maior 

parte da estrutura agrícola brasileira. A seguir, procura-se traçar, em grandes 

pinceladas, as origens e as principais manifestações dessa mudança global, como 

pano de fundo para uma discussão posterior de suas implicações sociais. Etc. 

 

16. Transferência de Tecnologia 

ANÁLISE DOS FATORES QUE RETARDAM A ADOÇÃO DA TECNOLOGIA 

GERADA PARA O SETOR RURAL BRASILEIRO 

- Adayr da Silva Ilha 

Resumo  

O objetivo deste artigo é realizar, com base na literatura, uma análise normativa 

dos fatores que retardam a adoção da tecnologia gerada pelo sistema nacional de 

pesquisa. A argumentação desenvolvida conclui que o processo de adoção pode ser 

acelerado através de políticas econômicas que estabeleçam condições de mercado 

compatíveis com a estrutura de custos importa pela nova tecnologia. O baixo grau de 

adoção, em especial por parte do grande universo dos pequenos produtores, torna os 

investimentos realizados em pesquisa agropecuária e assistência técnicas menos 

eficientes, tanto do ponto de vista econômico quanto social. 

 

 

 

17. ADOÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO MEIO RURAL 

- Carlos Roberto de Souza PAINO 

Introdução 
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Existe no Brasil um considerável estoque de tecnologias bastante satisfatórias, 

e, no entanto, grande quantidade destas tecnologias, inclusive as já comprovadas e 

recomendadas, não está sendo adotada pelos produtores rurais. 

Para tentar verificar porque isto ocorre, e analisar o processo de transferência 

de tecnologia em uso pelos órgãos de pesquisa e extensão rural, mais 

especificamente pela Empresa brasileira de Pesquisa agropecuária (EMBRAPA), foi 

idealizado o presente trabalho. 

Da mesma forma, procura-se analisar o processo de transferência de 

tecnologia quando são utilizados os meios de comunicação de massa (M.C.M), pelas 

empresas oficias de pesquisas e extensão rural e através das empresas e agencias 

da iniciativa privada. 

Procurou-se no estado, dentro da analise proposta, testar algumas hipóteses 

como: o entendimento pelos produtores pelo produtor rural da linguagem utilizada nos 

publicações, nos programas de rádio e televisão, e pelos pesquisadores e 

extensionistas; o grau de acesso às informações a orientação e compreensão do 

produtor em relação os matérias sobre os novos técnicos agrícolas; o interesse e a 

vontade de adoção, o alcance socioeconômico das técnicas recomendações ao 

produtor também foram analisados.  

 

18. O MÉTODO PARTICIPATIVO NA EXTENSÃO RURAL – ANÁLISE DE 

UMA EXPERIÊNCIA 

- Ciconeli Fernandes 

- Geraldo Magela Braga 

- José Geraldo F. de Araújo 

- José Benedito Pinho 

 

Resumo  

Atualmente as diretrizes para o serviço de extensão rural voltaram-se para uma 

ação estratégica quanto ao processo de transferência de tecnologia agropecuária e 

gerencial, adaptado ao mercado. A preocupação dos dirigentes, então é buscar 

metodologias de trabalho eficientes, adequadas às demandas do público inserido no 

mercado e incluir a participação dos produtores capazes de assimilar as tecnologias 

proposta. Este trabalho buscou analisar as consequências da proposta de utilização 

da estratégia metodológica participativa da EMATER-MG junto a produtor rurais de 

CARATINGA-MG, uma experiência pioneira, identificando-se como se deu o processo 

de transformação de um planejamento verticalizado para uma experiência 

metodológica de planejamento participativo, a partir da produção dos produtores 

rurais. 

 

19. VI– UM NOVO ENFOQUE PARA A EXTENSÃO RURAL 
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FASER E EMATER, realizadas em favor de uma secretaria nacional de 

extensão e desenvolvimento rural, solução mais condizente com a importância e o 

tamanho dos serviços de extensão rural, ainda existentes e necessárias, ao 

desenvolvimento nacional. 

O departamento, entretanto, nasceu fraco, principalmente quanto aos recursos 

financeiros e materiais disponíveis para a ajudar a montar os serviços de extensão 

existentes no país, as quais, em sua maioria, ainda se encontram sob forte crise 

financeira e, muitos, somando-se com os prejuízos causados pelas alterações 

institucionais equivocadas, levados a termo por governos estaduais, a exemplo do 

caso de Santa Catarina, do qual far-se-á um comunitário adiante, por trata-se de uma 

instituição de extensão rural que fora, no passado, considerada exemplar por 

avaliadores internacionais, insuspeitos. 

 

20. Capítulo 

O Futuro da Extensão Rural em Minas Gerais 

Para ser superado, não é preciso parar basta permanecer com a mesma 

velocidade, atitude ou de pensar. 

ELIYAHV M. GOLDRATT 

 

Este capítulo não visa apresentar imposições, ideias rígidas e pré-fabricadas, 

formulas mirabolantes, pacotes ou similares. Será, sim, uma coletânea de ideias de 

vários autores; pensadores, historiadores, extensionistas, professores universitários, 

pesquisadores e tantos outros, para se discutir posteriormente que caminho, norte, 

modelo ou apelo à extensão rural deverá estabelecer, para ser realmente competente 

e necessária no século XXI. Qualquer modelo que venha a ser adotado deverá ser o 

resultado do consenso entre os atores do processo, ou seja, os produtores rurais, os 

extensionistas, os representantes da sociedade, os governos, e ter como base fator 

comprovadamente reais, que alimentam a construção de cenários futuros menor 

erráticos. É aí, nesse contexto e nesse momento, que não adianta improvisar, dar 

aquele famoso jeitinho brasileiro, como é definido pelo professor Roberto da Matta, da 

universidade de NotreDame, nos estados unidos: “o jeitinho forneceu espaço para 

negociação. É uma ponte entre doía mundos: um, o de práticas ortodoxas e do senso 

comum; outro; o de uma sociedade que não se justa e nem racional (jornal do brasil). 

 

21. VISÃO EMPRESARIAL: UM DESAFIO PARA DIFUSÃO E 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

- Juvêncio Braga Lima 

Introdução  

A agricultura com uma situação especial no final do século, caracterizado por 

uma mais e crescente à economia global. Com aumento de incertezas associado a 

busca de proteção ambiente e novos atitudes dos consumidores. Esse conjunto de 
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aspectos representa uma demanda e possibilidade de uma quantidade crescente de 

informação para qualquer empresário ou proprietário de unidade de produção rural. 

Diante disso surgem apelos para uma concepção divisão empresariais como 

pré-condição para possível adoção de tecnologia. Nessa perspectiva procura-se 

associar processos de adoção de tecnologia com um caráter de racionalidade do 

empresário rural em contraposição a suporta irracionalidade daqueles que não 

adotassem. Cabe, entretanto, discutir essa associação da visão empresarial com a 

racionalidade, substituindo essa visão algo teórico pela compreensão de realidade 

especifica em que estão inseridos agricultores objeto de análise e de intervenção da 

pesquisa e de extensão.  

22. OBJETIVOS EDUCACIONAIS DA ASSISTÊNCIA TECNICA 

- Eliseu Roberto de Andrade Alves 

Objetivos educacionais da assistência técnica 

 

Objetivo pode ser definido com o fim ou ponto para o qual alguma ação é 

dirigida, no intuito de alcança-lo. 

1. O objetivo do caçador é capturar a caça 

2. O objetivo do fim de futebol é marcar gols do que o time adversário 

3. O objetivo do soldado, na guerra, é vencer o inimigo. 

4. O objetivo do prefeito municipal pode ser prover e sua cidade com 10 mil 

litros diários de água 

5. O avião que levanta voa visa a chegar a algum lugar. 

6. O objetivo da extensão é levantar o nível de vida da população rural 

Etc. 

 

 

23. CONCEPÇÕES DE APRENDIZAGEM E PRATICAS PEDAGÓGICA 

- Agnela da Silva Giusta 

No presente artigo, a aurora discute as concepções de aprendizagem que 

comumente subsidiam as práticas pedagógica; remetendo-se as contradições que 

marcam a produção do conhecimento psicológico. Considerando que tais 

contradições são desveladas através da explicitação dos pressupostos 

epistemológicos das correntes no interior das quais desses pressupostos. A 

metodologia de abordagem as questões tem a intenção de suscitar a reflexão sobre 

as consequências da adoção das dificuldades linhas analisadas, bem como sobre a 

impropriedade das formas de ecletismo tão amplamente exercidas no campo 

pedagógico. Etc. 

 

24. Participação e planejamento – arranjo preliminar 

- Pedro Demo 
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1. Introdução; 2. Alguns pontos de partido; 3. Participação é conquista; 4. Os 

horizontes do político social participativa; 5. Papel do estado e do planejamento; 6. 

Papel de sociedade; 7. Planejamento possível e necessário; 8. Conclusão. 

Planejamento participativo. Horizontes fundamentais da política social 

participativa: desenvolvimento da sociedade civil organizada e instrumentação 

atribuída constitucionalmente ao estado. Definição de campos e áreas de atuação da 

política social participativa. 

Palavra-chave: 

1) Introdução 

Intenciona este artigo construir sugestões de atuação do estado no 

planejamento, de tal modo a possibilitar o que se tem chamado de “planejamento 

participativo”, de modo geral. 

 

25. ADEUS A ARISTÓTELES: COMUNICAÇÃO HORIZONTAL 

- Luis Ramiro Beltran 

Conceitos sobre a natureza da comunicação, procedentes de países 

desenvolvidos, começam a ser questionados nos países menos desenvolvidos. 

Exame das definições mais características da conceituação tradicional clássica. 

Críticas artigos e mais recentes, principalmente na America latina. Tentativas de 

formulação de bases para um modelo de “comunicação horizontal” capaz de 

corresponder as relações sociais intranacionais e internacionais.  

Introdução 

A comunicação internacional era, em grande porte, um território de águas 

tranquilas. Já não é mais. Converteu-se nesta década em motivo de controversa, às 

vezes bastante quente, como parte de confrontações mais extensas e crescentes 

entre os países desenvolvidos e os que estão em vias de desenvolvimento. Já havia 

entre eles visível desencontro. Os países em via de desenvolvimento já se haviam 

dado conta muito antes de 1970 de que sua vida política e econômica era dominada 

pelos países desenvolvidos. Não podendo assim, alcançar o plano de 

desenvolvimento. A novidade, no entanto, é, que essa situação de dependência antiga 

também a esfera cultural. E, além disso, o reconhecimento de que a comunicação 

está a serviço das três classes de dominação neocolonidista apareceu definitivamente 

nesta década. Etc. 

 

26. ORGANIZAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES 

- Telcio L. N. da Silveira 

Garrafas novas para velhos vinho 

Os movimentos populares já vêm, há muito tempo, explicitando sua oposição 

dos padrões de agricultura e de uso de recursos naturais que destroem seus meios 

de vida e nega as populações locais tanto o direito de decidir quanto a seu futuro como 

os meios para fazenda. Esses movimentos sabem que as mudanças que almejam não 

ocorreram enquanto os investidores das empresas e governos estiverem ligados os 
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incentivos no sentido de se apropriarem dos recursos comunais e das instituições 

comunitárias. Se a ADRS tivesse colocado tais preocupações no centro de suas 

propostas, faria jus ao seu nome. Mas, nesta, tais questões não são substantivamente 

levados em consideração. Em momento algum são colocadas propostas concretas 

para assegurar os direitos das populações locais sobre os recursos ou para 

contraporem-se ao poder hoje desfrutado pelos interesses estabelecidos, seja dos 

grandes proprietários, das empresas, dos militares ou do estado, nem há discussão 

alguma sobre como será alcançada a “participação”. 

 

Neste sentido, deve-se tomar a ADRS pelo que realmente é: uma astuciosa 

tentativa de cooptar a linguagem da sustentabilidade para promover as mesmas 

políticas desgastadas. Trata-se simplesmente de pôr um velho vinho em uma garrafa 

nova. 

 

27. TECNOLOGIAS SOCIALMENTE APROPRIADAS: MUITO ALEM DA 

SEMÂNTICA 

 

- Horacio Martins Carvalho 

 

Até 1979, pelo menos oitenta países do ocidente se dedicavam total ou 

parcialmente a tecnologia apropriada, alguns deles já com uma tradição de mais de 

cinquenta anos. As origens do interesse recente provocado por este tipo de tecnologia 

são as mais variadas, mas nem sempre contestam questões ideológicas como seria 

de super. No caso do trabalhador rural, por exemplo, existe uma falácia de que a 

tecnologia apropriada liberta o homem do campo. Este, pelo contrário, está cada vez 

mais subordinado da capital. Não se deve perder de vista que é o interesse social que 

dá pertinência tecnológica; de outra forma, esta poderá ser de utilidade exclusiva do 

grande capital monopolista. 

 

FOLHAS 

1. Extensão Rural do Estado do Amazonas 

 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão do Estado do Amazonas 

 

(vinculada à secretaria de produção rural e abastecimento) 

EXTENSÃO RURAL NO AMAZONAS 

 

25 ANIS 1966-1991 

 

“A Extensão Rural Orientando, o Homem Produzindo, O Amazonas se 

Desenvolvendo”. 
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS 

 

Em dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado para o 

incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar e o aumento 

da renda liquidam do produtor amazonense. 

 

2. AGRICULTURA FAMILIAR: Caminhos e Transições 

Cont, Trio Luiz;PIES Marcelino; CECCONELLO, Rene (Org.) 

AGROECOLOGIA: Matriz disciplinar ou novo paradigma para o 

desenvolvimento rural sustentável 

- Francisco Roberto Coporal 

-José Antônio CostaBeber 

-Gervásio Paulus 

 

“O sujeito é essencialmente aquele que faz perguntas e que se questiona, seja 

no plano teórico ou no que nós chamamos de pratica” 

A agroecologia vem se constituindo na ciência basilar de um novo paradigma 

de desenvolvimento rural, que tem sido construído ao longo das últimas décadas. Isto 

ocorre outra razão, porque a agra ecologia se apresenta como uma matriz disciplinar 

integradora, totalizada, holística, capaz de aprender e aplicar conhecimentos gerados 

em diferentes disciplinas científicas, como verá mais adiantes, de maneira que passou 

a ser o principal enfoque cientifico da nossa época, quando objetivo é a transição dos 

atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura sustentáveis. Etc.  

 

3. IDAM – INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO, DO 

ESTADO DO AMAZONAS 

CURSO: CAPACITAÇÃO EM METODOLOGIA DE EXTENSÃO RURAL E 

MANEJO AGROECOLÓGICO 

- PROF. JORGE TAVARES 

PERÍODO: 11/10 A 06/11/04 

PRESIDENTE FIGUEIREDO/AM 

COORDENADOR: Antônio Claret 

 

A agro ecologia: conceitos e princípios para a construção de estilos de 

agriculturas sustentáveis 

Por: Caporal, Francisco Roberto 

CosteBeber, José Antônio 

 

1. Introdução  

O presente artigo pretende ser uma contribuição ao debate conceitual sobre 

agroecologia e, ao mesmo tempo, um texto de apoio para os formuladores e 
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executores de programas de assistência técnica e extensão rural que venham a estar 

baseado na nova política nacional de ATER, instituído no âmbito do ministério do 

desenvolvimento agrário, que destaca a importância de ações capazes de dar 

sustentação a um efetivo processo de transição agroecológica, baseados nos 

princípios da agroecologia. Etc. 

 

4. Cont, Trio Luiz; PIES Marcelino; CECCONELLO, Rene (Org). 

AGRICULTURA FAMILIAR: Caminhos e Transições 1 Ed. Passo Fundo: IFIBE, 2006. 

245p. 

Da Extensão Rural Convencional à Extensão Rural Para o Desenvolvimento 

sustentável: Enfrentar desafios para romper a inércia 

-Francisco Roberto Caporal 

-Ladjane de Fátima Ramos 

 

Mais uma vez, os serviços de assistência técnica e extensão rural (ATER), 

estão sendo desafiados para o avanço do desenvolvimento rural brasileiro. Desta vez, 

depois 13 anos, uma nova política nacional de assistência técnica e extensão rural 

(PNATER), propõe as entidades de promover e animar estratégicos que levem à 

sustentabilidade socioeconômica e ambiental no meio rural. Etc. 

 

5. O REMO 

 

Edição Especial. DEZ.76 

 

10 ANOS DE EXTENSÃO 

 

Há dez anos iniciaram se as atividades da ACAR-AMAZONAS. Nos primeiros 

anos, a árdua tarefa de estabelecer diretrizes básicas que norteariam suas atividades. 

Depois de vencer as primeiras dificuldades, inerentes à implantação de uma 

organização, pode-se chegar a resultados altamente positivos, frutos da abnegação e 

trabalho persistência de técnicos e administrativos, que envolvem a entidade. há que 

se registrar o incondicional apoio do governo do estado e outras instituições, 

possibilitando a realização de um trabalho integrado e eficaz. Etc. 

 

6. REMO/ESPECIAL 

 

NA ABERTURA DAS COMERAÇÕES FOI LIDO O HISTÓTICO DA 

EXTENSÃO 

O colega Alberto Martins de Freitas, chefe de gabinete da Empresa, leu a 

história da extensão rural no amazonas, em nome de todos os extensionistas: 

“completa este ano o serviço de extensão rural, (20) vinte anos de 

implementação no estado do amazonas” 
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Na distribuição das tarefas de comemoração do evento, tem a agradável 

incumbência de proferir a saudação alusiva, é a luz da experiência de 20 anos de 

funcionamento, apostas nos elementos que podem esclarecer as transformações 

vividas pela empresa e o verdadeiro papel que esta instituição desempenha na região. 

 

7. Câmara aprova criação do Dia Nacional do Extensionista 

(Semana da Extensão Rural) 

A extensão rural tem mais um motivo para comemorar. A comissão de 

construção e justiça da cidadania da câmara federal aprovou, no dia 5 de novembro 

de 2008, em caráter conclusivo sem a necessidade de votação em plenário, a PL N° 

2.191/07 do deputado Narcio Rodrigues (PDSB-MG) que instituiu o dia nacional do 

extensionista rural, a ser celebrada em 6 de dezembro. Na data em 1948 foi criada a 

primeira instituição de extensão rural no Brasil a associação de credito e assistência 

rural (ACAR) hoje EMATER-MG. ECT. 

 

8. MOCIDADE INDEPENDENTE DO COROADO: 

Enredo: Mesa farta para todos! Que felicidade, setor primário do Samba na 

mocidade 

 

Compositores: Miguel Zamba/Dominguinhos da Mocidade/GoutierGaelles 

 

“sou coroado que felicidade 

O meu desfile faz arrepiar 

Nesse banquete não há classe social 

“Setor primário vem brilhar no carnaval...” 

 

9. Ceres (Agência Rural, Ano 1, n.2, Mar.2007. p.66-68 

Feira dos produtores rurais e agricultores familiares do Vale do são patrício  

 

É um sucesso 

A feira dos produtores rurais a agriculturas familiares de crês acontece todas 

as quartas-feiras, a partir das 17 horas, com a participação de 52 feirantes, envolvendo 

oito associações do município de Ceres três municípios de Rialma, totalizando mais 

ou menos 150 pessoas envolvidas no processo de comercialização e mais de 100 

pessoas no processo de produção. Etc. 

 

10. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO – MDA 

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA – INCRA 

E DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL – 

DATER 

CERTIFICADO DE CREDENCIAMENTO DE ATER 

CREDENCIAMENTO N° 88/10-2010 
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 Certificamos que o(a) instituto de desenvolvimento agropecuário e florestal 

sustentável do estado do amazonas foi credenciado como prestadora de serviços de 

assistência técnica e extensão rural – ATER no estado da(e) amazonas, de acordo 

com a lei 12.188 de 11 de janeiro de 2010, o decreto n°7.215 de 15 de junho de 2010, 

a portaria n° 35 de 16 de junho de 2010 e baseado nas informações e documentos 

fornecidos pela entidade supracitada.  

 

Amazonas, 28 de outubro de 2010. 

Validade do credenciamento: 27 de outubro de 2012. 

 

11. CENTRO DE MINAS / Curvelo, 11 de Julho de 2009. 

 

Em audiência sobre o tema no senado, José silva propõe a criação do PAC 

Rural e de políticas públicas para o desenvolvimento no campo com foco no 

agronegócio. 

 

ASBRAER lidera movimento pelo fortalecimento Extensão Rural  

Liderado pelo presidente da Emater-MG e da ASBRAER – associação 

brasileira das empresas de assistência técnica e extensão rural, José Silva Soares, o 

processo em prol do fortalecimento da extensão rural no Brasil ganhou força no 

senado no último dia 7 de julho, quando aconteceu a audiência pública sobre o tema. 

Etc.  

12. COLONIZÇÃO 

A esperança renasce para os agricultores do Rio Juma 

Depois de quatro anos de existência renasceram as esperanças dos 

agricultores do projeto de colonização do rio Juruá na entrada da Emater-AM com 

programas concretos de ajuda está mudando um quadro que se delineava desolados. 

Hoje as 300 famílias pertencentes ao propósito aguardam os primeiros resultados de 

reportagem especial, de Mônica Tavares (Empresa Brasileira de notícias – EBN)  

 

13. INFORME EXTENSIONISTA 

 

Fortalecer o interior é a meta 

Ao assumir no dia 25 de maio, a diretoria da Emater-AM recebeu determinação 

do governo Vivaldo Frota e do secretário de produção rural e abastecimento, Raul 

Brasil, para transferir do escritório locais do interior do estado técnicos em 

agropecuária de nível superior e médio, além de técnicos em desenvolvimento social. 

Com o remanejamento de técnicos para o interior a Emater-AM pretende 

fortalecer as equipes de extensionistas que prestam serviços diretamente dos 

produtores rurais e suas famílias, no interior do estado.  
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Internet 

 

 

1. PGM 4 -nucleação e pedagogia da alternância 

Alberto Reckiegel 

 

NUCLEAÇÃO  

Escola- núcleo: uma proposta de educação rural 

Caracterização geral: 

Definição geral: 

 

Trata-se de um processo de gradativo agrupamento de pequenas escolas uni 

docentes e plurisseriado da zona rural em escolas-núcleo com características próprias 

de organização e funcionamento e com uma proposta pedagógica vinculada ao 

contexto rural. 

 

Objetivo geral 

 

Oferecer uma educação básica (educação infantil e Ensino fundamental 

completo) de melhor qualidade e adequação e funcionamento e com uma proposta 

pedagógica vinculada ao contexto rural. 

- oportunizando um efetivo programa de preparação para o trabalho e vivencia 

da cidadania democrática; 

-contribuindo para a autopromoção para o trabalho e vivencia de seu contexto 

socioeconômico e cultura; 

-valorizando e melhor utilizando os recursos disponíveis.  

 

2. Agrolink- o portal do conteúdo agropecuário 

-Saúde animal 

Uma nova capacitação para o desenvolvimento rural 

Polanlacki 

 

Gastarem atividades ou investir em resultados? Problematizar as soluções ou 

solucionas os problemas? PolanLacke e LuisMarcenaro. Resumo executivo: este 

artigo inclui; entre outros, os seguintes postulados: o desenvolvimento rural depende 

muito mais da adequada capacitação dos agricultores do que da abundância dos seus 

recursos; muito mais de insumos intelectuais do que de insumos matérias, muito mais 

de “como fazer” do que ‘’com o que fazer”. A maioria dos problemas dos agricultores 

pode ser resolvida por eles mesmo com a condição de que receberam uma 

capacitação técnico-empresarial orientada a obter resultados econômicos e não 

apenas a executor atividades; uma capacitação mais comprometida em solucionar os 
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problemas que em agricultura e a fortaleza organizativo empresarial das suas 

comunidades. Etc. 

 

3. Na abertura das comemorações foi lido o histórico da extensão 

Remo/Especial 

O colega Alberto Martins de Freitas, chefe de gabinete da empresa, leu o 

histórico da extensão rural no amazonas, em nome de todos os extensionistas: 

“completa este ano a serviço de extensão rural, 20(vinte) anos de 

implementação no estado do amazonas. 

Na distribuição das tarefas de comemoração do evento, tenho agradável 

incumbência de proferir de 20 anos de funcionamento, apontar os elementos que 

podem esclarecer as transformações vividas pela empresa e o verdadeiro papel que 

estas instituições desempenham na região. Etc. 

 

4. Programa capacitação de Mao-de-obra-rural 

 

Ematerce – empresa de assistência técnica e extensão rural do Ceará  

 

Informação para os extensionistas locais  

Consciente do importante papel que o produtor rural desempenha no processo 

do desenvolvimento socioeconômico do estado e considerando, inclusive, que a 

melhoria qualitativa dos recursos humanos envolvidos nas atividades agropecuárias 

constitui uma fonte de crescimento no setor, que a transformação da agricultura 

tradicional só poderá ser feita mediante a capacitação do trabalhador rural, a empresa 

de assistência técnica e extensão rural do ceara-EMATERCE, executado no estado 

as atividades de capacitação de mão de obra rural, fruto de um convenio celebrado 

entre a empresa brasileira de assistência técnica desta empresa- SENAR.  

Diante disso, necessário se faz, que os técnicos desta empresa, a nível de 

campo estejam bem orientados no que concerne a execução dos treinamentos de 

mão de obra. 

Para isso foi elaborado este folheto, através do qual pretende-se informar, 

melhor aos novos extensionistas, sobre como proceder na execução das atividades 

de formação profissional rural. 

Mauro Barros Gordin 

Presidente 

 

5. Diário catarinense – 

Jovem criará nova classe rural 

Ano 23- Nº 8.224 – 2º edição 

Santa Catarina, segunda feira, 27 de outubro de 2008. 

 

Entrevista com/ José silva soares 
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Presidente da associação b brasileira das entidades estaduais de assistência 

técnica e extensão rural (ASBRAER) 

João Werner Grando 

A agricultura familiar não ficara descolada de questões chaves para o campo 

atualmente, como o aumento da produção mundial de alimentos e os biocombustíveis, 

indica o presidente da entidade que representa a extensão rural no Brasil, José Silva 

soares. Reforçando sua missão de promover o desenvolvimento das áreas rurais, o 

extensionismo, ele afirma, deve agora ter como foco de suas ações as pessoas e seu 

desenvolvimento sustentável. Uma das principais apostas deve ser em oportunidades 

para os jovens no campo, que podem das origens a uma nova classe média rural. Em 

Florianópolis no início do mês, soares concedeu a seguinte entrevista ao diário 

Catarinense. 

 

6. A história da extensão rural contada por Glauco Olinger 

Extensão rural 

Em uma serie de materiais, que podem ser acompanhados por meio do site 

www.microbacias.sc.gov.br o criador da extensão rural em santa Catarina e autor 

de livros sobre o assunto, engenheiro agrônomo Glauco Olinger, faz um histórico da 

atividade no mundo e, especialmente no estado catarinense ode é exercido desde 

1956. 

“Aldoux Huxley, autor do “admirável mundo novo”, considerava um clarividente 

de rara inteligência, vaticinavam que para compreender o futuro era preciso mergulhar 

no passado”. É o que se faz nesta primeira conversa sobre extensão rural. Etc. 

 

7. Pequeno produtor rural 

 

Um Brasil que se faz 

 

Muitos debates acontecem pelo Brasil envolvendo a agricultura nacional a 

participação do agronegócio, novo personagem a ocupar o cenário rural brasileiro a 

partir da década de 1980. Foi e está sendo fundamental para o crescimento da 

economia nacional e do PIB, também. No entanto, gostaria de destacar a participação 

do pequeno agricultor como um Brasil que faz. Por quê? A ideia é simples. O pequeno 

rural alimenta o Brasil com suas produções diversificadas; enfrenta a burocracia 

governamental em que se tratando de libertação de verbas; produz sem recursos 

técnicos adequados; trabalha com pouca terra; encara as adversidades naturais; 

supera as dificuldades relação a união de classe, além de não ser devidamente 

reconhecido no espaço político deste país. O pequeno produtor “toca” este país para 

frente em se tratando de produção de alimentos. Por isso, se você deseja saber mais 

acesse os links abaixo relacionados. Pensemos nisso.  

 

 

http://www.microbacias.sc.gov.br/
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8. Secretario de minas diz que Censo mudara cenário da agricultura edição 

258 – Abr./07 

Globo rural 

O secretário de agricultura, pecuária e abastecimento de minas gerais, Gilmar 

Viana, acredita que o “novo censo agropecuário apresentará um cenário mais 

confiável para o desenvolvimento sustentável das atividades que compõem o 

agronegócio”. Ele fez essas considerações ao participar nesta segunda-feira (16), na 

sede do instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE), em Belo Horizonte, do 

lançamento do censo 2007, que abrangem o censo agropecuário e a contagem da 

população. 

 

9. O que pedem os agricultores e o que podem os governos: mendigar 

dependência ou proporcionar emancipação? 

PolanLacki – FAO 

Nos países da América latina existe um evidente e crescente desequilíbrio 

entre: 

a) As múltiplas e urgentes necessidades de milhões de agricultores (os 

quais com todos os direitos exigem terra suficiente, irrigação, maquinaria, insumos 

modernos, credito, preços mínimos, subsídios, etc.); e.  

b) As decrescentes possibilidades dos debilitados, deficitários e 

endividados governos s=em satisfazê-las. 

Como se isto fosse pouco, os escassos recursos que os governos destinam ao 

setor agropecuário tornam-se ainda mais eficientes porque são destinados de maneira 

contra producente a alimentar burocracias improdutivas e a “dar o peixe várias vezes 

ao invés de ensinar a pesca-lo uma única vez”. Este pseud. paternalismo contribui a 

perpetuar a dependência que os agricultores têm do estado, e destas formas, a 

agudizar ainda mais o referido desequilíbrio. 

 

10. Planejamento dos métodos utilizados em assistência técnica e extensão 

rural 

Geraldo Magela Braga  

Professor Titular da UFV 

1. Introdução  

O planejamento é essencial em qualquer atividade humana. Dentre outras 

finalidades, planeja-se para: 

- alcançar um ou vários objetivos dentro de certo limite de tempo; 

- minimizar riscos e incertezas 

- eleger as melhores opções, face aos recursos escassos e os diferentes 

alternativos; 

- para tomar decisões de forma sistematizada e participativa. 
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No caso de planejamento dos métodos de assistência técnica e extensão rural, 

procura-se organizar uma série de procedimentos e de recursos de tal forma a 

conseguir os melhores resultados, em termos de participação individual, grupal ou 

coletiva na elaboração e na execução dos trabalhos. 

 

 

11. Programa Nova Casa- Cartilha 

 

Vila rural projeto habitacional 

 

Apresentação  

 

Nossa participação na COHAB/SC, além compromisso a operacionalização do 

plano de governo, fundamenta-se no proposito de contribuir efetivamente na 

construção de uma nova forma de atender aos interesses do cidadão catarinense na 

solução de seus problemas habitacionais. Queremos, além de contribuir moradia 

popular, suprir a cada família e comunidade catarinense de atendimento amplo as 

suas necessidades. 

Trabalhamos com a convicção de que queremos alcançar a promoção humana 

e desenvolvimento sustentável, através de parcerias com diversas organizações 

governamentais, nas áreas da habitação, agricultura, saúde, educação, renda, meio 

ambiente, infraestrutura, e muitas outras que buscaremos congregar. Etc. 

 

12. Ambiental Brasil 

 

Extensão Rural 

- tópicos 

Conceito 

Histórico 

Definições de extensão rural 

Objetivos 

Características 

Educação rural 

Articulação – pesquisa e extensão 

Dificuldades na execução da extensão rural 

Exemplos de programa de extensão 

 

Conceito 

 

É um processo de estender, ao povo rural, conhecimentos e habilidades, sobre 

práticas agropecuárias, florestais e domestica reconhecida como importante e 

necessária à melhoria de sua qualidade de vida. 
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A própria justificativa para a existência de um serviço de extensão é o de 

estimular a população rural para que se processem mudanças em sua maneira de 

cultivar a terra, de criar o seu gado, de administrar o seu negócio, de dirigir o seu lar, 

de defender a saúde de família, de educar os seus filhos e, por fim, de trabalhos em 

favor da própria comunidade. 

 

13. Projeto transformar 

 

UMA NOVA MINAS COM A JUVENTUDE RURAL 

 

Acreditamos na juventude, em sua capacidade de sonhar e de transformar 

realidade que precisam ser mudadas, em sua força, para construir um futuro melhor 

e com o qual todos sonharam. Esta é a razão de a EMATER-MG, seguindo as 

diretrizes do governo de minas, estar trabalhando com a juventude rural, 

desenvolvendo em todo o estado o projeto transformar: uma nova Minas com a 

juventude rural, ratificando seu compromisso com a construção solidaria de um futuro 

melhor, com maior qualidade social e redução das desigualdades entre pessoas e 

regiões. Para mim, este trabalho com a juventude é também a realização de um 

sonho, pois nasci numa família de agricultores, no meio rural onde iniciei meus 

estudos. Etc.  

 

14. PANORAMA RURAL n° 106/NOV2007 

Extensão rural 

 

Texto Giordanna Meirelles 

 

UMA NOVA HISTÓRIA 

 

Programa desenvolvido pela Emater cria melhores perspectivas para os filhos 

dos agricultores familiares em minas gerais. 

 

“sair da roça e ir para cidade significa enfrentar muitas dificuldades. Mas para 

o jovem permanecer na zona rural tem que ter algum incentivo”, diz um deles “minha 

família tem propriedade de gado leiteiro; quero permanecer na minha terra, 

trabalhando com o plantio de eucalipto e na agroindústria”, vislumbra a outra. “Além 

de produzir, precisamos pensar na união de forças; como o associativismo cresce 

nossas chances de sucesso”, sugere o cole4ga. Cada um com suas ideias e sonhos 

– ou melhor, planos de futuro – eles vão escrevendo uma história diferente entre os 

jovens de minas gerais. Lucas Olegário Cruz, 18 anos, veio de passos, onde trabalha 

como a família no café, Sandra Mendes 20 anos, ajuda na criação do gado de leite 

em Paiva; e Mateus de Oliveira Borges, 23 anos, é de São José da Barra. 
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Em comum está o fato de eles ganharem animo ao participar do programa de 

assistência técnica e extensão rural para a juventudes desenvolvido pela Emater-MG 

em todos as unidades regionais no estado. Etc. 

 

 

15. ALGUMAS SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE A FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL E EXTENSÃO RURAL 

 

A) Semelhanças 

 

1- Objetivos/natureza 

Visam à melhoria das condições divide do homem campo; 

São processos educativos não-formais, participativos, contínuos e 

permanentes. 

 

 

 

16. IE Instituto de Economia 

 

Projeto RURBANO 

 

O Novo Rural Brasileiro 

 

- José Graziano da Silva e Mauro Eduardo Del Grossi 

 

Perfil da palestrante  

José Graziano da Silva- doutor em economia pelo instituto de filosofia e 

ciências humanas da universidade estadual de campinas- UNICAMP em 1980 etc. 

Mauro Eduardo Del Grossi- doutor em economia pelo instituto de economia da 

UNICAMP, 1999, com o tema “evolução das ocupações não agrícolas no meio rural 

brasileiro, pesquisador do IAPAR- instituto agronômico do Paraná, na área de 

socioeconômico desde 1987. Etc. 

 

O novo rural brasileiro 

 

José Graziano da Silva e Mauro Eduardo Del Grossi 

 

A partir de meados dos anos 80, assistimos à emergência uma nova 

conformação do meio rural brasileiro, a exemplo do que já ocorre há tempos nos 

países desenvolvidos. 

Esse “novo rural” como vem e tem os denominado, compõe-se basicamente de 

três grandes grupos de atividades: 
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a. Um agropecuário moderno baseado em commodities e intimamente 

ligado as agroindústrias; 

b. Um conjunto de atividades não agrícolas, ligados à moradia, ao lazer e 

a várias atividades industriais e de prestação de serviços; 

c. Um conjunto de “novas” atividades agropecuárias, localizados em nichos 

especiais de mercados. 

 

 

 

 

 

17. Prefeitura municipal de turvo- agroindústria em turvo beneficiaria famílias 

de vila rural – agropecuário – noticia 

 

Agropecuário: AGROINDUSTRIA EM TURVO BENEFICIARÁ FAMILÍAS DE 

VILA RURAL 

 

PROJETO de panificação prevê início da produção em 60 dias 

 

O programa da agroindústria comunitária, do governo de estado, vem ganhado 

força no município de turvo, como o andamento do proposto de panificação. 

Vila rural implantado na dos pinheiros. A iniciativa do governo municipal através 

do departamento de conselhos municipal de agricultura e cresol consolida uma nova 

perspectiva de vida para as famílias envolvidas no projeto. 

O programa tem por objetivo gerar renda para as famílias da comunidade, além 

de incentivar a outros produtores para que se organizem e desenvolvam trabalhos 

conjuntos melhorando a qualidade de vida e permanência da família no meio rural. 

Etc. 

 

18. SEPROR (Secretaria de Estado da Produção Agropecuária, Pesca e 

Desenvolvimento rural Integrado 

 

PROGRAMA ZONA FRANCA VERDE 

 

ANÁLISE DE PREÇO DO ATACADO E VAREJO DE FEIRAS, MERCADOS 

PÚBLICOS E SUPERMERCADOS DE MANAUS 

 

Manaus – Am 

 

Jun./2004 

 

Apresentação  
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A análise sobre os preços mínimos e máximos praticados pelas feiras 

mercados e supermercados foi realizado com base nas informações estatísticas da 

agencia de agronegócios do estado do Amazonas (AGROAMAZON) dia 26 de abril 

de 2004. 

Estas informações estatísticas foram reorganizadas de tal forma que facilitasse 

o entendimento, a análise dos valores e os resultados do estudo. Desta forma, 

verificou-se que a feira Manaus moderna e Panair, tanto no atacado quanto no varejo, 

apresentaram poucos produtos com preços competitivos. 

Esta iniciativa da AGROAMAZON de realizar pesquisa sobre os preços em 

feiras, mercado e supermercados merece destaque, e representa uma importante 

fonte de informação sobre o processo de comercialização dos produtos agropecuários 

e da pesca em Manaus. 

 

 

 

PROCESSO HISTÓRICO 

 

1. ACAR 

2. EMATER 

3. INSTITUTO EMATER 

4. IDAM 

 Serviço de Assistência Técnica e Extensão rural no Estado do 

Amazonas- 40 anos / 1966 -2006  

APOSTILA 

O serviço de assistência técnica e extensão rural – ATER, ao longo destes 40 

anos de atuação no estado esteve sob a responsabilidade de instituição que 

inicialmente pertencia à iniciativa privada, posteriormente foi transformada em 

empresa pública e hoje constitui uma autarquia vinculada a administração direta do 

governo do amazonas. 

Não bastante as diferentes formas de organização institucional, o serviço de 

ATER sem pautou suas ações em diretrizes e princípios voltados para a valorização 

dos agricultores familiares amazonenses, buscando contribuir para o desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades rurais. 

Os serviços executados através dos extensionistas, muito embora as vezes 

possam desapercebidos por grande parte da sociedade, porem se revestem de 

extrema importância para o estado e por esta razão o IDAM, órgão oficial de 

assistência técnica e extensão rural do amazonas, elabore uma programação de 

eventos no sentido de comemos a data, bem como homenagear os fundadores, 

demais servidores, beneficiados e parceiros da ATER amazonense. 
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Com objetivo de organizar os eventos, informação e matérias necessárias para 

dar suporte às comemorações dos 40 anos do serviço de ATER no amazonas, a 

diretoria do IDAM constitui uma comissão coordenadora destas atividades; composta 

dos seguintes servidores: 

Diretor técnico José Romanilson de Souza Gomes; chefe de departamentos: 

Alfredo da silva pinheiro; Airton José Schneider, OrdivalLeite Dromond de Fretas e 

assessora da gerencia de comunicação Jurema Sena Pereira. A equipe agradece aos 

demais colegas que ajudaram no resgate histórico sobre a atuação do serviço de 

ATER no amazonas, especialmente ao secretário executivo de planejamento da 

SEPROR Albert Martins de Freitas e o assessor da Sepror Paulo Lemine de Regente, 

dois pioneiros da extensão no estado e que ainda hoje continuasse colaborando com 

o setor agropecuário amazonense. Agradecemos também ao diretor presidente do 

IDAM Edimar Vizolli, bem como o diretor administrativo e financiamento Walter Ribeiro 

de Carvalho pelo apoio. 

 

 40 anos – FOLDER 

 

Serviço de assistência técnica e extensão rural no estado do Amazonas 

1966-2006 

Em 02 de dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado 

para o incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar, o 

aumento da renda e a melhoria da qualidade de vida do produtor rural amazonense. 

Iniciava-se no amazonas, o serviço de extensão rural, com a criação da associação 

de credito e assistência rural do amazonas – ACAR – AM. As primeiras atividades 

começaram e ser desenvolvidas, no município do careiro, hoje Careiro da Várzea, 

mais somente no ano 1967, é que foi implementado oficialmente no município de 

Itacoatiara, o primeiro escritório local no Amazonas, mais tarde no mesmo ano foram 

criados os escritórios de Manacapuru, Parintins e careiro. Os pioneiros que aqui 

chegaram, recém-formados, cheios de idealismos e otimismo, encontraram um 

ambiente onde não era explorada de forma cientifica e tecnológica, predominando. 

Aquela época, o extrativismo. 

E como bandeirante, iniciaram, um trabalho de busca de conhecimentos sobre 

hábitos e costumes do povo interiorano, carinho somente denominado “caboclo”, pôr, 

respeitando sempre o saber e a percepção popular local. As dificuldades eram muitas, 

mas com fé, perseverança e coragem implantaram a extensão rural no amazonas. 

Etc. 

 

 O Remo Informativo -EMATER AMAZONAS – CARTILHA 

 

Ano 10 nº2 março/abril/ 82 Manaus-AM 

 

EMATER-AM Realiza pré-serviço 
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A EMATER-AM iniciou, no dia 29 de março próximo passado, um pré-serviço 

para 32 técnicos da área social, com aula inaugural proferida pelo presidente da 

EMBRATER, Glauce Olinger. O local de realização é o center-centro de capacitação 

em extensão rural da EMATER-AM. 

Participaram como instrutores do pré-serviço, técnicos da EMATER-AM. Como 

instrutores convidados já participaram Alcione José Osta, da área metodológica, 

ambos da EMBRATER; e Estevo Machado Derick, da área de metodologia da 

EMATER-SCA. ETC 

 

 

 O Remo: Edição Especial - noticioso da ACAR - AMAZONAS /EMATER 

AMAZONAS - ARTIGO/REDAÇÃO 

 

REDAÇÃO: Helen Veros de Menezes 

Saímos de um passado que só nos causa orgulho. Este novo símbolo vai 

preservar esse passado e representar, na cidade ou no campo, a continuidade de 

nossa presença através da EMATER-AMAZONAS. Vamos continuar trabalhando, 

acreditando no homem, com muita fé no crescimento da agricultura amazonense. E 

com o mesmo espirito de luta com que iniciamos o nosso trabalho nos idos de 1966, 

quando despontaram, timidamente, os primeiros escritórios atendendo a 36 

municípios. Valeu à pena a experiência. 

 

 1996-2005 

 39 Anos de Extensão Rural no Amazonas - ACAR - AMAZONAS – ARTIGO 

A extensão rural orientando, o homem produzindo, o Amazonas 

desenvolvendo. 

 

Em 02 de dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado 

para o incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar, o 

aumento da renda e a melhoria da qualidade de vida do produtor rural amazonense. 

Iniciava-se no amazonas, o serviço de extensão rural, com a criação da associação 

de credito e assistência rural do amazonas – ACAR – AM.  

 

 1996-2005 

 

39 Anos de Extensão Rural no AMAZONAS - IDAM  

 

A extensão rural orientando, o homem produzindo, o Amazonas 

desenvolvendo. 
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Em julho de 1995 este serviço de extensão rural passou a ser desenvolvido 

pela companhia de desenvolvimento agropecuário do amazonas CIAMA. 

Em março de 1996 este serviço é transformado para o Instituto de 

desenvolvimento agropecuário do estado do amazonas IDAM, autarquia com 

personalidade jurídica de direito público, autonomia técnica, administrativo e 

financeiro, vinculado à secretaria de estado da produção rural SEPROR. Etc. 

 

 IDAM (Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do 

Amazonas) 

 Extensão Rural no AMAZONAS 35 Anos 

Antecedentes:  

 1966- início das atividades da extensão rural no amazonas. Com a 

chegada dos primeiros técnicos do sistema brasileiro de extensão rural, em 02/12/66, 

criação da associação de credito e assistência rural do amazonas – ACAR – 

AMAZONAS. 

 1977-A ACAR- AMAZONAS é extinta e é criada a empresa de 

assistência técnica e extensão rural – EMATER-AM, vinculada à secretaria de estado 

da produção rural e no plano federal associado da empresa brasileira de assistência 

técnica e extensão rural- EMBRATER. 

 1994 – decreto nº 15.808 – transformam a EMATER-AM em instituto de 

desenvolvimento rural do estado do amazonas EMATER-AM. 

 1995- LEI nº 2.330- Reestruturação administrativa do estado extingue a 

EMATER-AM e criar a companhia de desenvolvimento do estado do amazonas- 

CIAMA, que absorve as ações e responsabilidades da EMATER-AM. 

 1996- Lei nº 2.384 – cria o instituto de desenvolvimento agropecuário do 

estado do amazonas- IDAM, e através do decreto 20.953 de 2.000 tornou-se entidade 

vinculada à secretaria de estado de coordenação do interior – SEINT. 

OBJETIVOS IDAM 

- assistência técnica e extensão rural 

-credito rural 

-fomento agropecuário 

-defesa agropecuária 

 

 SINTRASPA 

 Sindicato dos Trabalhadores dos Setores Públicos, Agropecuário. 

 Serviço de Assistência Técnica e Extensão rural do Estado do AMAZONAS 

Aspectos históricos e informações sobre o serviço de assistência técnica e 

extensão rural no amazonas da ACAR-AM ao IDAM 

Manaus-AM 

2009 

 

INTRODUÇÃO 
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O serviço de assistência técnica e extensão rural (ATER) é um serviço 

especializado, de natureza educativa, direcionando à sociedade rural, trabalham no 

campo nas diversas modalidades de aproveitamento dos recursos naturais, como 

agricultura, pecuária, pesca, extrativismo, etc. Estes fins são alcançados com o uso 

de metodologia apropriada, que promove o aprimoramento técnico dos processos de 

produção e comercialização, o aumento da qualidade dos produtos e a educação 

informal da família em aspectos de saúde, alimentação e outros, necessários ao 

alcance da cidadania. 

Este serviço vem sendo prestado no amazonas, desde 1966, através de várias 

instituições, que foram se sucedendo umas às outras, mas mantendo sempre os 

mesmos princípios e metodologias básicas. 

É importante ressaltar que o serviço de ATER compunha um sistema nacional, 

descentralizado é certo, mas coordenado e fiscalizado, sem prejuízo dos órfãos 

governamentais competentes por um organismo central do sistema que pugnava pela 

ética, pela moralidade, pela eficiência e eficácia como “marcos” fundamental desse 

serviço. No início (ACAR), esse órgão era a ABCAR- associação brasileira das 

associações de credito e assistência rural; mais tarde (EMATER) a função 

coordenadora e fiscalizadora passou a ser da EMBRATER- empresa brasileira de 

assistência técnica e extensão rural, empresa pública do governo federal, extinto no 

governo Collor. 

Atualmente, no amazonas, essa política pública, fora ressuscitada e fortalecida 

pelo governo Lula, que após 13 anos de extinção da EMBRATER, criou no ministério 

de desenvolvimento agrário MDA a secretaria de agricultura familiar – SDAF   e o 

departamento de assistência técnica e extensão rural –DATER, dando oportunidade 

as entidades exclusivamente oficias de assistência técnica e extensão rural  ATER, a 

celebrar convênios com MDA para o fortalecimento dessas entidades e dos serviços 

prestados aos agricultores familiares em todos os estados, inclusive do amazonas , 

através do IDAM, o qual tem celebrado significativos convênios com 

MDA/DATER/INCRA. 

 

 1966-2005 

39 anos de Extensão Rural no Amazonas 

 

Em 02 de dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado 

para o incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar, o 

aumento da renda e a melhoria da qualidade de vida do produtor rural amazonense. 

Iniciava-se no amazonas, o serviço de extensão rural, com a criação da associação 

de credito e assistência rural do amazonas – ACAR. 

 

 40/39 Anos de Extensão Rural no Amazonas _ REVISÃO DE 

TRABALHO 

Foto da 01 sede 
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1966-2005 e 06 

Foto da sede atual 

“Extensão rural orientado, o homem produzindo, o amazonas de 

desenvolvendo” 

 

Em 02 de dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado 

para o incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar, o 

aumento da renda e a melhoria da qualidade de vida do produtor rural amazonense. 

Iniciava-se no amazonas, o serviço de extensão rural, com a criação da 

associação de credito e assistência rural do amazonas – ACAR – AM. Associação de 

credito e assistência rural. Os trabalhos foram instalados inicialmente no município do 

careiro, entretanto o primeiro escritório local foi implantado em Itacoatiara em 1967. 

No mesmo ano eram inaugurados também os escritórios locais do careiro, 

Manacapuru e Parintins.  A ACAR-AM era uma das associadas da ABCAR- 

associação brasileira de credito e assistência rural, então coordenadora nacional do 

sistema de extensão, de quem recebia apoio financeiro, técnico e administrativo, 

destacando-se a participação do governo federal. 

 

 Em 2de Dezembro de 1966 era lançado à semente de trabalho para o 

incremento da produção e produtividade agrícola do estado etc. - 1 

 

Em 02 de dezembro de 1966 era lançada a semente de um trabalho voltado 

para o incremento da produção e produtividade agrícola do estado, o bem-estar, o 

aumento da renda e a melhoria da qualidade devida do produtor rural amazonense. 

 

 

REVISTAS/ETC 

 

1. Instituto interamericano de Ciências Agrícolas O.E. A 

 Um Novo Rumo Para a Extensão na America Latina 

 

JUAN DIAZ BORDENARE 

 

Um novo rumo para a extensão rural na América Latina  

Está em moda que a extensão agrícola fracassou na América Latina. Quando 

ouço opinião desse feito, pessoa com pena em um extensionista qualquer do novo 
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país. O Extensionista desconhecido acaba de represar do campo ao seu modelo 

escritório, depois de um dia pesado em que visitou, por péssimos caminhos, de 

agricultores; dirigiu uma ou duas reuniões, nos quais fez algumas demonstrações; 

inseminou com suas próprias mãos meia dezena de vacas; castrou quatro porcos e 

ajudou um agricultor a levar sua esposa para o hospital. Esgotado, deixando-se cair 

numa cadeia e, distraidamente, folhe-a uma revista. Uma frase solta aos seus olhos: 

“extensão agrícola não teve um impacto significativo na América Latina”. 

 

2. Política Nacional de ATER 

 Assistência Técnica e Extensão Rural 

 

Política nacional de assistência técnica e extensão rural 

 

Introdução 

O Brasil vive em momento impar na sua história, um momento de 

consolidação de um governo democrático e popular que abre o caminho para a 

participação e o controle social sobre as políticas públicas, de modo que se 

estabeleçam possibilidades concretas para que o aparato estatal e os serviços 

públicos em geral fiquem a disposição da população, particularmente daqueles 

segmentos até então alijados do processo de desenvolvimento, É neste marco de 

reconstrução do estado democrático que as atividades de assistência técnica e 

extensão rural – ATER, em suas várias modalidades (voltada para agricultores, 

familiares, assentados, quilombos, pescadores artesanais, povos indígenas e outros). 

Passaram a ser coordenados pela secretaria da agricultura familiar – SAF do 

ministério do desenvolvimento agrário – MDA, como estabelece o decreto nº4. 739, 

de 13 de junho de 2003. 

 

3. PRONATER 2005 

 Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

PRONATER 2005 

 

1. Apresentação  



87 

 

A política nacional de assistência técnica e extensão rural (Pnater) foi 

construída de forma participativa, ouvindo os governos das unidades federativas e 

suas instituições, assim como os segmentos da sociedade civil, lideranças das 

organizações de representação dos agricultores familiares e dos movimentos sócias 

comprometidos com o desenvolvimento rural sustentável. 

Em consonância com as definições políticas do governo federal. Tais como a 

segurança alimentar, a importância estratégica das unidades familiares de produção 

e o estimulo a agriculturas de base ecológica, elaboração deste programa nacional de 

assistência técnica e extensão rural (Pronater). Programa propõe um conjunto de 

ações, dando operacionalidade a uma política pública fundamental para o 

desenvolvimento do país. Etc.  

4. EMATER/RS 

 Extensão Rural e Desenvolvimento sustentável 

A força da agricultura familiar no RS 

O poder de construir caminhos 

A força da agricultura familiar está no poder de suas características e 

racionalidade, enquanto segmento da sociedade, capaz de alavancar com eficiência 

o desenvolvimento sustentável no estado. 

Nesta edição, vários sãos os casos ilustrados, que procuram representar esse 

tema. 

A agricultura familiar tem demostrado historicamente sua importância na 

sustentabilidade econômica, social e ambiental, ganhando espaços de discussão na 

academia e em entidades representativas. Um painel de entrevista dos contextualiza 

algumas das ênfases dessa temática, que cercam a unidade familiar de produção, 

com a agra industrialização da produção, capacitação do produtor, união entre as 

diferentes instituições que trabalham com esse público, além de alternativas e 

possibilidades de melhoria das suas condições produtivas e de vida social. 

A força desta agricultura como geradora de renda pode ser visualizada no 

município de Anta Gorda, onde a agropecuária é a estar social das famílias rurais no 

município. Etc. 

 

5. OPS OUTONO 1996 

 Globalização 

Agribusiness e políticas agrícolas faculdade de ciências econômicas – UFBA 
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Apresentação 

Alguns temas já nascem polêmicos. Um deles é globalização, que vem sendo 

largamente empregado na média. Para Franções Chesnais (La mondialisation del 

capital), os termos nunca são neutros. citando Barnet & Cavanagh (global dreams), 

chesnais afirma que os termos utilizados no discurso político e econômico quotidiano 

agradariam bastante a rainha de copas (Alice no país das maravilhas) cada um pode 

emprega-los do jeito que melhor lhe arranjar, dando-lhes o conteúdo ideológico que 

quiser. 

Para evitar generalização abusiva, entende-se aqui globalização como mais 

uma etapa do processo de internacionalização do capital. A desregulamentação 

financeira e as novas tecnologias (ops 01) são os fatores que mais impulsionam essa 

nova etapa. 

Produzindo durante o outono, este segundo número de OPS apresenta 

diferentes pontos de vista em torno do tema globalização – apresenta diferentes 

pontos de vista em torno do tema globalização – primeiramente, é analisada a 

globalização em geral para, em seguida, discutirem-se os seus efeitos sobre o 

agribusiness. 

VITRINE 

1. Ministério da Agricultura 

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

DIAGNÓSTICO DA PESCA ARTESANAL AMAZONENSE 

PESCART – Plano de Assistência e Pesca Artesanal 

O presente trabalho representa um esforço no sentido de se conhecer a realidade 

pesquisa no estado do amazonas, sob os aspectos tecnológicos, econômicos e 

sociais. Nasceu de uma decisão conjunta do plano de assistência a pesca artesanal 

e da associação de credito e assistência rural do amazonas. Esperamos que sirva, 

acima de tudo, como um documento orientador de medidas e ações que beneficiem a 

pesca, o pescador e a sua família. 

2. O Remo 

Informativo da Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

NO 1 – N°01 07/04/1972 

ENCONTRO ESTADUAL DEFINE PROGRAMA DE TRABALHO – 72 

Novos projetos serão trabalhados este ano 
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11.000 pés de guaraná São implantados no município de Maués 

Cooperativismo: ACAR- AMAZONAS prepara técnicos 

O Remo 

Simples, discreto sério pretensioso e sem dúvida, “o remo” é uma publicação que 

pretende traduzir para os colegas do serviço de extensão rural, bem com as pessoas 

e agencias de entidades envolvidas no esforço para o desenvolvimento do meio rural 

do estado do amazonas, as atividades que são desenvolvidas no campo, o dia-a-dia 

do agricultor, da comunidade rural e da ação extensionista. E como você, 

companheiro extensionista, é o elemento que mais convive com a comunidade rural e 

por isso está mais a par do cotidiano do campo, a sua colaboração nesta folha se 

torna indispensável. Este jornalismo é seu, do agricultor, da comunidade, do agente. 

É nosso. 

3. Superintendência da zona Franca de Manaus 

Associação de Crédito de Assistência Rural do Amazonas 

ESTUDO DA REALIDADE RURAL DE MANAUS 

Acordo 

Manaus-AM 

Dezembro - 1969 

Apresentação 

Em 30 de abril de 1969, a superintendência da zona franca de Manaus – SUFRAMA 

– e a associação de crédito e assistência rural do amazonas – ACAR – Amazonas – 

firmaram um convenio cujo objetivo é, através a soma de recursos, o desenvolvimento 

sócio econômico das áreas rurais da zona franca de Manaus.  

Uma das cláusulas do convenio condiciona o alcance de seus objetivos ao 

desenvolvimento, das seguintes etapas: 

a) Levantamento da realidade rural 

b) Elaboração do plano de trabalho  

c) Execução do plano de trabalho 

d) Avaliação de resultados 

Tal procedimento atende perfeitamente a estratégia de ação utilizada pela extensão 

rural na execução do trabalho de assistência técnica. 
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O levantamento da realidade rural que ora é apresentado, foi realizado com dois 

objetivos principais: 

a) Permitir uma visão real da situação da agropecuária nas áreas rurais da zona 

franca de Manaus; 

b) Fornecer dados essenciais ao planejamento de um programa de assistência 

técnica, a certo prazo, dirigido para a população rural, outros foram obtidos na 

cidade de Manaus, num trabalho de complementação. Assim, procurou-se 

descrever os serviços infra estruturais existentes voltados para a agropecuária 

e a situação de alguns produtos quanto a comercialização e mercado. 

A ACAR – Amazonas, desde os primeiros contatos com a zona rural, sentiu a 

viabilidade de iniciar um trabalho efetivo já que os problemas eram visíveis e havia a 

necessidade de soluções imediatas. 

Os dados obtidos no levantamento, confirmam o acerto das ações iniciais 

desenvolvidas no meio rural e permitem a correção de rumos e a extensão do período 

de tempo maior. 

O levantamento agora apresentado vem Formar bases solidas para elaboração do 

primeiro plano anual de trabalho de escritório municipal de Manaus, quando a ACAR-

AM terá em vista um enfoque integral para a agropecuária, procurando delinear e 

atacar os problemas das áreas de produção e abastecimento. 

Para isso, o concurso de órgãos atuantes que inclusive colaboram decisivamente na 

elaboração deste diagnostica será imprescindível tanto na fase de planejamento 

quanto na de execução. 

A ACAR – Amazonas, ao apresentar este documento, conclama aos órgãos e 

entidades voltadas para o meio rural, somos os esforços e recursos, tendo em vista o 

desenvolvimento sócio econômico da área rural da zona franca de Manaus. 

4. Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado do Amazonas 

= ACAR – AMAZONAS= 

REGULAMENTO GERAL DA ACAR-AMAZONAS 

Elaborado pela equipe de área de administração da ABCAR com a Colaboração da 

ACAR – Amazonas 

Março – 1971 

Regulamento geral da ACAR amazonas 

Capitulo 1 
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Das finalidades 

Artigo 1º - a associação de credito e assistência rural do amazonas 

(ACAR Amazonas) fundada em 02 de dezembro de 1966, declarada 

de utilidade pública, pelo decreto federal Nº64.102, de 10 de julho de 

1969 é uma sociedade civil sem fins lucrativos, sede e fórum na 

cidade de Manaus, cabendo-lhe promover a execução da extensão 

rural no estado do amazonas. 

 Parágrafo único – é vedado a ACAR Amazonas exercitar qualquer forma de 

proselitismo religioso e político partidário. 

Artigo 2º ACAR Amazonas integra o sistema brasileiro de extensão rural o qual é 

representado, superintendido coordenado e controlado pela associação brasileira de 

credito e assistência rural (ABCAR)  

Artigo 3º A ACAR Amazonas tem como finalidade essencial contribuir para a 

aceleração do desenvolvimento econômico e social do meio rural do estado do 

amazonas, mediante o planejamento das atividades de extensão de credito rural 

educativo no estado. 

Artigo 4º No cumprimento de sua finalidade essencial, definida no artigo anterior a 

estratégia de ação da ACAR Amazonas basear-se-á na filosofia, princípios e métodos 

de extensão rural conjugado ao credito rural educativo e obedeceram às seguintes 

diretrizes: 

I – integração da política estabelecida pelos governos estaduais e federais para o 

desenvolvimento no meio rural; 

II – integração com as ações de outros órgãos e entidades que direta e indiretamente 

atuam no desenvolvimento do meio rural; 

III – valorização do homem considerado como agente e beneficiário do processo de 

desenvolvimento global, mediante as ações de motivações. Envolvidos estimulo e 

mobilização de pessoas e organização no sentido do desenvolvimento econômico e 

social no meio rural. 

 

5. BOLETIM DE SERVIÇO 

Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

Ano I – N°01 15 de junho de 1073 

CONTEÚDO 
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Apresentação 

Atos da secretaria Executiva (n° 1 a 40) 

Informações gerais  

Anexo 1 

Anexo 2 

Apresentação 

A organização moderna vem se caracterizando, nos últimos anos, pela ênfase dada 

aos aspectos decisórios do processo de administrar. 

Para decidir, mais que qualquer elemento, de que o administrador precisa é de 

informações. Estas provem de várias fontes, algumas delas localizadas fora da própria 

organização, e muitas vezes – quase sempre não devidamente apreciados por quem 

vai decidir. 

Este boletim de serviços, que traz o número 1 e pretende ser o iniciador de uma serie 

tenciona sobre tudo divulgar informações oficiais a respeito de decisões da 

administração da ACAR Amazonas, permitindo a formulação de decisões adequadas, 

em outro nível, há, além desse, o propósito de levar todos os companheiros que 

“Fazem” extensão rural no amazonas informações úteis e oportunas sobre os mais 

diversos assuntos ligados as suas atividades. 

Qualquer comentário a respeito deste primeiro boletim de serviço e os subsequentes 

será bem-vindo. Por isso esperamos a suas colaborações que podem vim primeiro 

sobre a forma de crítica ao trabalho que ora apresentamos. 

Desde logo agradecemos. 

 

6. Serviço de Extensão Rural 

Associação de crédito e Assistência Rural do amazonas 

Programa de Extensão Pesqueira 

PROJETO PARA INFRAESTRUTURAÇÃO DE COLONIAS DE PESCADORES NO 

ESTADO DO AMAZONAS 

Pescart/ ACAR-AMAZONAS/SUDEPE- 1° COREG 

Manaus-1976 

Apresentação 
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Atividade pesqueira no estado do amazonas vem merecendo a atenção de diversos 

dirigentes e autoridades nos diversos níveis da administração em virtude de sua 

importância para economia e também por colocar à disposição da maioria da 

população constituída por famílias de menor poder aquisitivo, mais uma fonte de 

proteína animal. 

O setor pesqueiro não está racionalmente organizado persistindo ainda, sistema de 

captura, manuseio e comercialização inadequados que redundam em produtividades 

baixas, mais por juízos aos pescadores. 

A ACAR- Amazonas e a 1º regional da SUDEPE com apoio financeiro do plano de 

assistência à pesca artesanal – PESCART- estão empenhados em contribuir através 

do presente documento na infra estruturação de colônias de pesca pescadores, no 

ponto inicial de ações que visem a organização do setor pesqueiro, afim de que o 

mesmo passa assumir as funções que lhe cabe no desenvolvimento estadual. 

 

Romeu Nogueira Campos Junior 

Secretário – executivo da ACAR- Amazonas 

 

Luis Simberê Soares Freitas 

Coordenador Regional da SUDEPE 

 

7. Relatório de Atividades 1967 

ACAR AMAZONAS 

Serviço de Extensão Rural do Amazonas 

APRESENTAÇÃO 

O presente relatório procura demonstrar que a junção de várias entidades na 

execução de um trabalho, pode com grandes vantagens, produzir bons frutos. 

Neste primeiro ano, a experiência vivida pela equipe da ACAR amazonas, deixou um 

saldo positivo de informações, e que novos hábitos de atividades foram conhecidos 

e registrados, formando assim, uma base para o trabalho dos anos subsequentes. 

Foi na procura de baixar o custo operacional de filiado, tendo em vista a relação de 

números de famílias atendidas versos custos anual, foi que decidimos implantar uma 

nova estrutura de campo, fazendo com que nossas equipes rendessem mais. 
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Desta maneira, vencemos o nosso primeiro ano de trabalho, conscientes de que: 

somente o trabalho organizado e planejado com frequentes avaliações, pode nos 

conduzir a perfeição. 

José Silva de Souza. 

Secretário – Executivo. 

 

8. Serie Distrito Agropecuário da SUFRAMA N°4 

SUFRAMA (Superintendência da Zona Franca de Manaus) 

ACAR AMAZONAS (Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas) 

I° SEMINÁRIO AMAZONENSE DE COOPERATIVISMO 

Resumo das palestras 

-1977- 

Apresentação 

Nos dias 24 a 18/01/77 realizou-se em Manaus, o primeiro seminário amazonense 

de cooperativismo, numa promoção do BNCC, INCRA, SUFRAMA e ACAR 

Amazonas. Esta promoção tem como objetivo, capacitar os empresários que se 

disponham a fundar uma cooperativa no município de Manaus, congregando os 

produtores do distrito agropecuário do distrito, em todos os aspectos relacionados 

com a fundação e funcionamento de uma cooperativa. 

Durante uma semana pessoas do mais alto gabarito técnico em cooperativismo, 

expuseram os seus conhecimentos aos seus participantes conclave. As diversas 

facetas que podem apresentar o cooperativismo foram relatadas e discutidas no 

plenário. Uma soluta troca de experiência foi estabelecida pelos conferencistas e 

seus públicos. 

Sentido a importância das palestras proferidas os órgãos promotores se 

desdobraram, no sentido de tornar do conhecimento geral, os temas apresentados. 

Desta forma, os temas são levados aos interessados em forma sintética, 

procurando-se captar a essência das diversas exposições. 

Em alguns casos, são apresentados resumos feitos pelos próprios conferencistas. 

Em outros, procedeu-se a transcrição resumida da própria palestra gravada. 
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Espera-se que a presente publicação colabore para internalização da mensagem 

cooperativista, pelos produtores do distrito agropecuário da Suframa, e ao mesmo 

tempo, sirva como apoio as ações do futuro mais novo cooperativo do estado. 

 

9. Serviço de Extensão Rural 

Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

ACAR AMAZONAS 

PROGRAMA DE PESQUISA APLICADAS À ECONOMIA AGRÍCOLA DO ESTADO 

DO AMAZONAS 

Manaus, março de 1973 

 

Serviço de Extensão Rural 

Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

Apresentação 

A ACAR -Amazonas, cujas atividades iniciaram-se em 1967, teve suas 

responsabilidades de trabalho drasticamente aumentadas a partir de 1971 quando, 

com a mudança de governo do estado modificou-se a estratégia de ação para o 

setor primário e a extensão rural foi delegada grande parte das responsabilidades de 

execução do plano de governo. 

O aumento de responsabilidade da organização significa que esta se vincula mais 

estreitamente ao esforço institucional voltado para o desenvolvimento agrícola do 

estado. 

Estabelecido este vinculo as ações da organização tanto no sentindo positivo quanto 

no negativo- passam a ter maiores influências sobre a velocidade e o modo pela 

qual evolui o processo. Para intensificar suas ações de sentido positivo ou, em 

outras palavras, para acentuar sua contribuição e aumentá-la de modo significativo, 

é necessário que a organização recolha insumos adequados. 

A natureza do serviço de extensão rural requer um tipo de insumo básico: 

informação confiável nos âmbitos da tecnologia e da economia de tal forma que 

possa orientar com o Máximo de segurança possível o produtor rural. À medida que 

o serviço se vincula ao processo de desenvolvimento agrícola, aumenta a 

importância da disponibilidade de dados confiáveis. 
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Dentro do atual estágio da economia amazonense a informação de que necessita o 

serviço tem de fornecer orientação não só para que o produtor já estabelecido 

melhore seus padrões de produtividade, mas também de modo a orientar novos 

produtores que estão investindo no setor agrícola. 

A defasagem existente entre o volume de informação requerido e disponível constitui 

seria limitação ao trabalho de orientação técnica ao produtor rural, do ponto de vista 

da economicidade da unidade de produção. 

 O presente programa constitui o instrumento que a ACAR- Amazonas pretende 

acionar para afastar a mencionada limitação e ampliar o nível de eficácia dos 

serviços que presta. 

Teve origem num seminário realizado pela ACAR- Amazonas no mês de fevereiro, 

em Manaus, com a participação dos secretários de planejamento e da produção 

rural do Amazonas e do departamento de economia rural da escola superior de 

agricultura da universidade federal de viçosa. 

 

Esteves Pedro Colnago 

Secretário Executivo 

 

 

 

10. Serviço de Extensão Rural 

Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

DIFERCO 

NPK 

PROGRAMA DE DIFUSÃO DO USO DE FERTILIZANTES E CORRETIVOS NO 

ESTADO DO AMAZONAS 

1976 

 

1. Introdução  

Os fertilizantes, dentre os insumos modernos postos à disposição dos 

produtores, são um dos mais eficientes meios de aumento de 
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produtividade das culturas. A FAO estima que aumentos da ordem 40% na 

produção mundial de cereais podem ser conseguidos com o uso correto 

de fertilizantes. 

No Brasil, o uso de fertilizantes se concentra principalmente na região 

centro-sul com um consumo da ordem de 91% do total. O nordeste 

consome os 9% restantes, sendo que a região norte (PARÁ, ACRE, 

RONDONIA E AMAPÁ) não é considerada nas estatísticas oficiais, em 

face ao baixo consumo da região. (EMBRATER, 1976). 

Em função destas disparidades regionais é que se coloca o programa 

nacional de difusão do uso de fertilizantes e corretivos. Partindo das 

constatações anteriores, verificou-se a necessidade de se promover ações 

no sentido de elementar às distorções diagnosticadas, tanto a nível 

regional, quanto em nível de cultivos. Verificou-se a necessidade de se 

difundir o uso de fertilizantes em culturas que tradicionalmente usam 

pouco adubo, como é o caso das culturas alimentares. 

Pretende-se corrigir este quadro através da implantação em todo o país de 

três linhas básicas de trabalho: uma voltada para a eficiência da pratica da 

adubação mediante a implantação de ensaios demonstrativos, que 

venham a suprir a demanda de dados sobre adubação com as diversas 

culturas em todo o Brasil, a segunda visando difundir o uso da pratica  

através da unidade demonstrativas dias de campo e outras metodologias 

próprias de extensão rural; a terceira, orientada no sentido de atender a 

demanda de fertilização em régios onde o fornecimento destes insumos 

for ineficiente. 

A nível nacional, este programa deverá cobrir 703 municípios, situados em 

16 estados e territórios de todo o Brasil. Serão capacitados 860 técnicos 

para atender a demanda de assistência técnica do programa. É prevista a 

instalação de 2.700 campos demonstrativos, 480 “dias de campo”, 

atingindo cerca de 40.000 agricultores, além da publicação de 100.000 

exemplares informativos, referentes a pratica da fertilização. 

No estado do amazonas, o programa será iniciado principalmente voltado 

no sentido de coleta de informação. Nos anos subsequentes, as 

informações obtidas serão utilizadas em campo demonstrativas, visando 

difundir a pratica da adubação no estado. Concomitantemente como início 

do programa difundir deverá ser iniciado o programa de abastecimento de 

adubos, uma vez que atualmente ocorrem deficiências no fornecimento, 

no interior do estado. 
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11. FORMAÇÃO DE MUDAS PIMENTAS DO REINO 

Antonio Maria Gomes de Castro 

Acar – Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

 

 

1- A importância de uma boa muda 

Com uma muda b=bem formada: 

- é mais fácil formar um Pimentel 

- se gasta menos tempo e dinheiro na formação 

O Pimentel produz mais e durante mais tempo 

- há verá menos plantas doentes no Pimentel adulto 

- o produtor ganhará mais dinheiro durante muitos anos 

 

12. Serviço de Extensão Rural 

Associação de crédito e Assistência Rural do Amazonas 

Acar amazonas 

PROGRAMA DE EXTENSÃO RURAL PARA A COLÔNIA 

BELA VISTA – 1973 

Convênio Acar – AMAZONAS/INCRA 

I- Introdução  

a coordenação regional do norte- CR-01 do instituto nacional de colonização 

e reforma agrária- INCRA- fez um plano de ação para 1973 para o projeto 

integrado de colonização de bela vista, situado nos municípios de Manaus, 

Manacapuru e Careiro, visando à emancipação da colônia. 

O plano de ação dos programas: 

-distribuição de terras 

-organização territorial 
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-administração 

-assentamento 

- unidades agrícolas 

-infraestrutura física 

-educação 

-saúde e previdência social 

-habitação rural 

-empresas cooperativas 

-credito 

-comercialização 

Destes, os programas de unidades agrícolas, credito e empresas 

cooperativas preveem a participação da associação de credito e assistência 

rural do Amazonas – ACAR- Amazonas. 

Para cumprir estes programas, deverá ser assinado convenio INCRA/ACAR – 

Amazonas. Esta organização deverá desenvolver os seguintes projetos de 

assistência técnica e creditícia na área da colônia Bela Vista: 

-desenvolvimento de avicultura 

-desenvolvimento da olericultura 

-desenvolvimento da fruticultura 

-desenvolvimento da cultura da pimenta-do-reino 

-racionalização e desenvolvimento da cultura do guaraná 

-cooperativismo 

Os programas desenvolvimentos das culturas do arroz e milho, 

desenvolvimento da olericultura e desenvolvimento da avicultura, na colônia, 

fazem parte do programa integrado para abastecimento de Manaus, 

promovida pela secretaria rural. 

A ACAR- Amazonas atenderá a área da colônia, através de um escritório 

local, a ser fundado em cacau pereira e pelos escritórios locais do careiro e 

de Manacapuru. 
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13. Dezembro, 1982 série sistemas de produção Boletim n°2 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA ARROZ, FEIJÃO, MILHO E MANDIOCA 

Estado do Amazonas 

Manaus 

 

Apresentação 

 

Esta publicação é o resultado de um trabalho conjunto de produtores, extensionistas 

e pesquisadores que, reunidos no centro de capacitação em extensão rural da 

Emater-Am, no período de 06 a 10 de dezembro de 1982, buscaram ordenar e 

atualizar os conhecimentos sobre os sistemas de produção para as culturas de arroz 

e milho em várzeas, bem como de feijão e mandioca, em terra firme e várzeas, no 

estado do Amazonas. 

Participaram do encontro produtores dos municípios de Itacoatiara, Careiro, Manaus, 

Ilha de Jacurutu, Costa do Canabuoca, Manacapuru e Parintins, extensionistas da 

empresa de assistência técnica e extensão rural do amazonas, representante do 

banco do estado do amazonas (BEA) e pesquisadores da EMBRAPA, sediados na 

unidade de execução de pesquisa de âmbito Estadual (UEPAE) de Manaus. 

O objetivo básico desta publicação é oferecer subsídios técnicos aos extensionistas 

que trabalham com essas culturas no sentido de lhes permitir o processo de 

transferência de tecnologia de produtores daquelas microrregiões possibilitando a 

estes elevar a produção e a produtividade das suas lavouras. 

Ressalta-se, por fim, que o sistema de produção aqui desenvolvidos substituem 

publicações anteriores, especificamente os boletins da série sistema da produção de 

números 187, 188, 190 e 205. 

14. 3° CICLO 

Governo do Amazonas 

UMA REALIDADE 
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Um dever de todos nós 

A economia do estado do amazonas é sugerida. Edificada por meio do procedimento 

espontâneo do extrativismo, deu causa a ocupação da região com interior 

respondendo por quase toda a atividade econômica. Tal procedimento pressupunha 

o pleno emprego, embora a maior parte das pessoas envolvidas na coleta tivesse 

seus trabalhos sujeitos ao escambo e vivessem absolutamente isolados em suas 

palhoças, ao longo dos rios produtores. 

A capital, refletindo estruturalmente tais ações, tinham uma população equilibrada, 

não sujeito ao êxodo rural, tendo-se em contrapartida uma sociedade uma 

sociedade mais equilibrada, muito diferente do perfil de hoje que mercê do êxodo 

rural de outros e de estados apresenta um surto de crescimento demográfico 

assustador, sobre modo da faixa da classe D e E com o grande desequilíbrio na 

organização sócio econômica. 

A definitiva morte do extrativismo em meados dos anos 60 deixou na orfandade 

econômica todo o interior do estado e todos os seus trabalhadores da produção 

enquanto a capital, que passou a sediar a zona franca de Manaus (ZFM), tornou-se 

um polo atrativo das correntes migratórias. Se por um lado a ZFM promovia a 

riqueza e a geração de tributos, por outro, não conseguia gerar o pleno emprego de 

outrora, deixando um vazio econômico interiorano e os guetos de pobrezas cada vez 

mais crescentes nos seus arrabaldes. 

Urgia uma política dentro das medidas possíveis, para tentar pelo menor uma 

economia que embora dificílima em razão da distância, da falta de pesquisas da falta 

da tradição, da falta de sementes básicas, desse curso as ocupações econômicas, 

módicas que fossem no interior com o objetivo de fichar o homem em sua função de 

origem, sustando e êxodo rural desafogando a capital e fazendo a economia de 

diversas na compra de produtos elementares para a sobrevivência com produção 

própria dentro das escalas passivas: economia de subsistência empresa agrícola 

mecanizada, per ativos agroindústrias, etc. 

Estes pensamentos se consubstanciaram com o terceiro ciclo de desenvolvimento 

numa alusão ou sucedâneo primeiro ciclo, que é do extrativismo (Borracha, Soja, 

Balata, Castanha, Etc.) e o segundo ciclo ainda presente, cujo modelo é 

concentrador que o da zona franca. Tendo sido iniciado no meu segundo mandato 

agora a honra de apresentar a população os resultados de um trabalho difícil, 

corajoso, muitas vezes incompreendido, mas alentados e vitoriosos, conforme se vê 

na leitura simples das informações que você tem nas mãos. 

Essa política tem que ser mantida e ampliada, com paciência e persistência, pois o 

setor primário em qualquer economia do mundo seja até mesmo nos países 

desenvolvidos requer um elemento de medida independente, requer investimento 
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pesado, possui demoradíssima maturação e econômica mesmo assim os produtores 

ainda carecem de proteção fiscal, seja por meio de incentivos ou de financiamentos 

sem juros ou com juros subsidiados. 

O que temos em mão é um milagre, pois é o primeiro em meio a todas que se narra, 

valendo dizer que a Amazônia úmida talvez seja uma das áreas mais problemáticas 

para a produção do setor primário em todo o planeta. Não temos outra saída a não 

ser perseverar trabalhar e acreditar que com certeza é melhor que a omissão a 

inércia e o descompromisso. 

Terceiro ciclo, um dever de todos nós. Um abraço do Amazonino Mendes. 

 

15. ANOTAÇÕES PARA UMA HISTÓRIA RURAL DO MÉDIO AMAZONAS. 

- Sílvio Tavares Monteiro 

Manaus-Amazonas 

Agradecimentos 

Agradecemos aos camponeses do médio amazonas, pela tolerância em conversar 

conosco compartilharem seus conhecimentos, permitindo nosso aprendizado sobre 

o meio em que vivem. 

Não podemos deixar de agradecer aos técnicos de campo e teceram críticos sobre 

nossas colocações e levantaram a necessidade de que esta anotação recebesse 

maior divulgação. 

Correndo risco de deixar de citar alguns nomes, agradecemos, particularmente, a 

Rafael Pinzon Rueda, Manuel Felipe de Morais Rego, Alcides Medeiros da Costa, 

João Bosco Barreto, Antonio Carlos Barbosa, José Alvelino Cardoso e Marcio 

Essashika pelos suores lúcidos observações que permitiam a concretização destas 

notas. 

Agradecemos aos colegas das revistas perspectiva (RS), onde inicialmente publicam 

os “Migrações do médio Amazonas” e pela autorização para esta repreensão do 

trabalho. 

Salientamos que, o que segue, são opiniões pessoais, sob as quais assumimos 

inteira responsabilidade e agradecemos as críticas que vieram a ser feitas a esse 

trabalho, objetivando a continuidade de nossos estudos sobre o amazonas. 

O autor 

Apresentação 
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Este trabalho é uma publicação que reúne nosso atual estágio de reflexões sobre o 

meio rural onde trabalhamos – o amazonas – mais especificamente a microrregiões 

homogênea 10 – MRH (Médio amazonas) regiões que compreendem os municípios 

entre Manaus e a fronteira com o para. 

Sua primeira parte – “migração no médio amazonas” – foi apresentada no encontro 

nacional do centro de estudos rurais e urbanos da USP em 1979, posteriormente 

publicado na revista no Rio Grande do Sul. Nele, procuramos captar as principais 

transformações ocorridas no médio amazonas, na década de 70, provocadas pelas 

enchentes anormais do amazonas, as migrações que ocorrem e o significado dos 

mesmos dentro da MRH – 10. 

A segunda parte “anotações para uma história rural” procura sistematizar reflexões 

sobre o meio rural do médio amazonas desde o fim do ciclo da borracha até os dias 

de hoje. 

O interesse que ambos os trabalhos despertaram, ao serem utilizados numa série de 

cursos promovidos no amazonas, Belém e com constantes solicitações de copias e 

Xerox demonstraram a necessidade de publicarmos os mesmos nos níveis em que 

estão. 

Consideramos estas anotações como um passo em nossa caminhada em nossas 

reflexões para melhor conhecermos o meio rural em que trabalhamos. São 

anotações sem maiores pretensões acadêmicas, a não ser a de fornecerem um 

“esquece-lo” para sistematizar, nossos estudos, feitos nos poucos momentos livres 

que o trabalho cotidiano nos permite. 

Esperamos que o leitor compreenda que esta publicação é um passo em nossa 

caminhada, que isso sirva de subsidio para a melhor compreensão do amazonas e 

que forneça críticas para permitir o seu aperfeiçoamento. 

Manaus (AM), agosto de 1981. 

16. NOÇÕES DE AGRICULTURA PARA PRODUTORES DO ESTADO DO 

AMAZONAS 

-Rafael Pinzón Ruedo 

1977 

Apresentação 

O objetivo da cartilha “noções de agricultura para produtores do estado do 

amazonas”, é elevar um pouco o nível de conhecimentos dos produtores em 

aspectos ligados à agropecuária. 
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Sabemos das dificuldades de diálogo entre técnicos e produtores, devido ao 

desnível de conhecimentos e linguagem; cartilha pretende favorecer tal dialogo, 

oferecendo mensagens sobre temas comuns a qualquer produtor, numa linguagem 

bastante simples e concreta. 

A cartilha “noções de agricultura para produtores do estado do amazonas”, é feita 

para provocar, durante as reuniões, diálogos esclarecerem debate explicativo. Sua 

distribuição deve ser feita dentro de um plano de acompanhamento, porque sua 

finalidade e de servir de subsidio para o trabalho com “grupo”, daí que, inicialmente, 

os técnicos devem capacitar os lideres ou “monitores agrícolas” para que estes 

saibam explica-la aos grupos. 

Auguramos que, tanto como técnicos como produtores de baixa renda, se 

beneficiem mediante a inteligência e metódica utilização desta cartilha, que, hipótese 

alguma, pode ser entregue a produtores não ligados aos grupos de estudo e debate. 

Manaus, agosto/77 

Rafael Pinzon Rueda 

Coordenador da CIMER 

 

17. Serviço de Extensão Rural 

CRÉDITO RURAL NO AMAZONAS DESEMPENHO E IMPLICAÇÕES 

-Alberto m. de Freitas 

Apresentação  

No momento em que o serviço de extensão rural no amazonas completa 20 anos de 

efetiva atividade no estado, a EMATER Amazonas se sente gratificada Em publicar 

o documento CREDITO RYRAL NO AMAZONAS-DESEMPREGO E 

IMPLANTAÇÕES cujo trabalho reflete o esforço despendido pela empresa neste 

período e é fruto da experiência vivida pelo autor na área de credito rural. 

O autor, Alberto Freitas, economista da EMATER, trabalhou na coordenação de 

credito rural durante dez anos dos quais, cinco como coordenador, neste 

documento, apresenta e discute as implicações da política de credito rural para a 

região, bem como analisar o desempenho das aplicações na estrutura do setor 

produtiva agropecuário do estado. 

Com a divulgação deste documento, a EMATER- Amazonas, espera ter dado 

significativa contribuição para a, analise de um pouco da economia agrária 
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amazonense e avaliação de um dos segmentos mais importantes da política 

agrícola. 

João Batista Aguiar Medeiros 

Presidente da MEATER – AM. 

 

18. Estado do Amazonas 

Secretaria de Estado de Produção Rural 

COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA – CEPA/AM 

PDR/AM 

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO RURAL INTREGADO DO ESTADO DO 

AMAZONAS- PDR/AM. 

1. Setor agrícola  

1.01 – o Brasil possui 8,5 milhões de km2, dos quais 36% estão registrados 

como propriedades agrícolas. A população em 1980 era de 119 milhões, 

como apenas 36% desta residindo na zona rural. Enquanto 36% da mão de 

obra brasileira dedica-se a agricultura, 23% dedica-se a indústria e 41% a 

prestação de serviço. Existem grandes variações de densidade populacional 

de uma região para a outra: de 1,7 de habitantes por Km2 no norte a 56,3 no 

sudeste (1980). Os 306 milhões de hectares de propriedades agrícolas 42 

milhões (13,8%) são ocupados por culturas anuais de perenes, 166 milhões 

(54,1%) com pecuária, e 68 milhões (22,1%) são explorados por operações 

extrativistas e/ou florestais, os demais, 31 milhões de hectares (10%) são 

constituídos por terras agrícolas produtivas, porém não com a expansão das 

suas fronteiras agrícolas para o aumento de sua produção. No período de 

1981-1985, principalmente por motivo da expansão rápida do cultivo da cana 

de açúcar, incentivada, pela Proálcool estima-se que até 2,5 milhões de 

hectares de novas áreas serão incorporados anualmente a produção, Etc.  

19. A EXTENSÃO RURAL E SUAS RESPONSABILIDADES 

EMATER AMAZONAS 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Amazonas 

vinculada à Secretaria de Estado da Produção Rural 

Apresentação 
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Apresentação cartilha é dedicada a causa extensionista, e visa orientar aqueles que 

militam na difícil importante tarefa de “estender” conhecimento aos produtores rurais 

do estado do amazonas. 

Este condensado de informações é o resultado do esforço conjunto de técnicas do 

escritório central, no sentido de divulgar os objetivos da extensão rural, bem como 

harmonizar as atividades extensionistas com os propósitos sociais e econômicos da 

nossa agricultura. 

 

20. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Amazonas 

Vinculada à secretaria de Estado da Produção Rural 

EXTENSÃO RURAL NO AMAZONAS 

- Rafael Pinzón Ruede 

1980 

Apresentação 

A ideologia como concepção do mundo, quando internaliza gera tamanha energia no 

mundo que o torna capaz de transformar o mundo. 

A extensão rural possui um conteúdo ideológico sobre “desenvolvimento do homem 

no campo”. A nossa modesta pretensão, ao publicarmos esta coletânea é apenas 

oferecer aos extensionistas tópicos sobre tais conteúdo. 

Conhecedores do espírito programático dos extensionistas procuramos não apenas 

apresentar aspectos “da filosofia de extensão rural”, mas oferecer também diretrizes 

metodológicas, inclusive baseadas em experiências vividas EMATER-AM, como 

podemos constatar pela citação dos documentos através dos quais as mesmas 

foram emanadas. 

Reconhecemos de que se trata apenas de uma “coleção de reflexão e/ou 

orientação” sem muita preocupação de concatenação. Apesar pretendemos que o 

extensionista encontre bases doutrinarias sobre a extensão rural como sistema 

educativo. 

Auguramos que estas leituras alimentem o espírito extensionista e fortaleçam a 

vontade comum de trabalhar para que o homem do homem do campo seja mais 

humanizado, visto não apenas como objetivo do nosso trabalho e sim como sujeito 

do seu desenvolvido. 

Manaus, novembro de 1980 
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Rafael Pinzon Rueda 

Presidente 

 

21. EMPRESA DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO ESTADO 

DO AMAZONAS 

Vinculada à secretaria da produção rural e abastecimento 

-EMATER- 

SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA CRIAÇÃO DE TAMBAQUI NO ESTADO DO 

AMAZONAS 

(Serie sistemas de produção) 

Manaus/19932 

 

Apresentação 

A atividade de piscicultura teve início no amazonas em 1980, com a participação de 

67 produtores, embora já se tivesse conhecimento da existência de 3 piscicultores, 

cujas praticas era de criações extensivas. 

Ao longo desses 11 anos de piscicultura extensiva e semi-intensiva, somente 2 

folders foram produzidos, ficando a atividade carente de informações técnicos 

econômicos. 

O surgimento do FNO- fundo constitucional de financiamento do norte, e do FMPE – 

fundo de fomento às micro e pequenas empresas, despertou um interesse maior dos 

produtores rurais pela piscicultura com fim econômica. 

As características peculiares da região, como solo, clima é água, exigem geração de 

tecnologia própria, sendo, portanto, difícil, e, as vezes imprópria a simples 

transferência de tecnologia de outras regiões. 

Micro e pequenas empresas, extensionistas, produtores e técnicos das carteiras de 

créditos rural do BASA – Banco do Amazonas S/A e do BEA – Banco do Estado do 

Amazonas, sentiram a necessidade inadiável de se definirem coeficientes técnicos 

para esta atividade. Diante desta realidade a EMATER-AM – empresa de técnicos 

para esta atividade empresa de assistência técnica e extensão rural do estado do 

amazonas, se propôs a coordenar a elaboração de um sistema de produção para a 
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criação de tambaqui no amazonas, e, inclusive publica-lo mediante financiamento do 

FMPE. 

A metodologia foi a de reuniões gerar com técnicas interessados em piscicultura e 

trabalhos em grupo por assunto especifico, participarem ativamente pesquisadores, 

representantes do INPA (instituto nacional de pesquisa do amazonas), professor de 

piscicultura, representando a FUA fundação universidade do amazonas, 

extensionistas rurais da EMATER das diversas áreas correlacionadas com a 

atividade, piscicultores e construtores. 

Este documento consta dos sistemas número um e dois, piscicultura semi-intensiva 

e intensiva, somente para tambaqui, tendo em vista que esta é a única espécie 

natural do rio amazonas que tem a disponibilidade de alevinos no mercado. 

A área de utilização do documento será em todo estado do amazonas e, por ser o 

primeiro gênero, além da atividade ser relativamente nova, deverá ser revisada 

periodicamente, e até subdividida, no futuro por microrregião. 

 

22. EMATER AMAZONAS 

GLOSSÁRIO PARA EXTENSÃO RURAL 

MANAUS/78 

Empresa de assistência técnica e Extensão Rural do Estado do Amazonas vinculada 

à secretaria de estado da produção rural 

Apresentação 

O presente trabalho pretende em seu objetivo primordial suprir algumas 

necessidades de nosso extensionistas rurais, carentes de informações de 

significados de certas palavras e expressões de caráter técnico e cientifico. 

A nossa tarefa que se condensa nestas páginas, não passa, no entanto, de tentame 

em dirimir certas duvidas de nossos profissionais especialmente dos neófitos, ou 

daqueles que ainda não possuem uma larga vivencia no campo da extensão rural, 

além de não possuírem um elucidário a quem recorrer, muitas vezes, também, por 

falta de uma bibliografia adequada no seu meio e/ou, seu tempo exíguo para 

pesquisas desta natureza. 

O nosso desejo tem sido o de tornamos prestantes a um maior número de 

profissionais da agricultura, fornecendo-lhes, estas informações técnicas. Para 

consecução deste objetivo, conforme com alguns colaboradores, mesmo assim, nos 

deparamos com barreiras quase, insuperáveis vindo a nos exigir uma inserção difícil 
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pelos vários caminhos da pesquisa, no setor da agricultura, pecuária, extensão rural, 

reforma agrária, trabalhista, economia, administração, etc. por outro lado é obvio 

advertir, que jamais alimentamos a velocidade de apresentarmos uma obra perfeita 

que viessem a atender a todas as exigências de nossos extensionistas, a magnitude 

de tal tarefa, foge de nossas possibilidades. 

Consideramos que este trabalho, é um estimulo a feitura de outros semelhantes e, 

de maior amplitude, vindo atender novos anseios. 

Jamais tivemos também a pretensão de podemos realizarem o presente trabalho, 

incólume. 

Portanto, é com grata satisfação que acolhemos as críticas dos competentes, para 

que nos sirvam de subsídios a outros empreendimentos desta natureza, casa era 

iniciativa, tenha La grafo boa escolhida no nosso meio extensionista. 

Manaus (AM), 04 de setembro de 1978 

Eng. Agr.º José Augusto de Azevedo Carioca 

Núcleo de Apoio Técnico 

= EMATER-AM= 

 

 

23. SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA SENGUEIRA (Revisão) 

N° 1, 2 e 3 

Apresentação 

Esta circular vem divulgar os resultados do encontro realizado no auditório da 

ESPEA em Manaus-AM, no período de 19 a 23 de novembro de 1979, entre 

pesquisadores, técnicas da assistência e extensão rural e produtores, que reunidos, 

fizeram a revisão do sistema de produção de seringal de cultivo. 

Os trabalhadores compreenderam as análises da realidade, da exploração e das 

recomendações técnicas. 

O encontro alcançou seus objetivos. As recomendações técnicas para o cultivo de 

seringueira serão difundidas através da assistência técnica, que deverá manter uma 

estratégia de trabalho com vistas a sua operacionalização. 

Esperamos que, com esta revisão, estar colaborando para uma melhor aproximação 

de nossa realidade. 
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24. Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Amazonas 

Vinculada à Secretaria de Estado da produção rural e abastecimento / associada à 

Embrater/ Ministério da Agricultura 

ATOS CONSTITUTIVOS 

Manaus-Am 

Abril- 1983 

 

Apresentação  

Estes são a atos que constituem a empresa de assistência técnica e extensão rural 

do estado Amazonas- Emater-Am, desde o decreto que criou esta empresa até o 

decreto que aprovou os seus estatutos, atualizados. 

Incluímos nesta publicação a lei nº 6.126, de 06.11.74, do presidente da república 

que autoriza o poder executivo a instituir a EMBRATER e o decreto nº 75.373, de 

14.02.75, de sua criação. 

 

25. O REMO 

EDIÇÃO ESPECIAL – JUL.77 

CRIADA A EMATER AMAZONAS 

Informativo da Associação de Crédito e Assistência Rural do Amazonas 

 

Um ano depois do poder legislativo haver autorizado o governo do estado a criar a 

empresa de assistência técnica e extensão rural do estado do amazonas, através da 

lei nº 1196, de 23 de julho de 1976, foi assinado, em cerimônia solene realizada no 

palácio rio negro, às 16h00min horas do dia 26.07, a de implantação oficial da 

EMATER-AMAZONAS, pelo governador HENOCH DA SILVA REIS. Estiverem 

presentes à solenidade o secretário de produção rural do estado, Engenheiro - 

Agrônomo Esteves Pedro Colnago, o DR. José Clodoveu Medeiros, Diretor estadual 

do ministério da agricultura, os DRS. Romeu Nogueira Campus Junior e Orlando 
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Campelo Ribeiro, respectivamente, secretário – executivo e secretário – executivo 

adjunto da ACAR-AMAZONAS, e diversas outras autoridades. Etc. 
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LIVRO: TÉCNICAS DE REUNIÃO 
1 – roteiro para treinamento de estagiário 

1. Roteiro para tratamento de estagiários 
1.1. Recepção, acomodações e elaboração do plano de estagio 
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1.4. Pratica da extensão 
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1.5.3. Avaliação de estagio 
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1.5.5. PE – realizada 
1.5.6. Relatório de estagiário 

1.6. Anexo I – Informações sobre o município e seu programa de 
extensão rural 

1.6.1. O município 
1.6.2. A economia 
1.6.3. O setor agrícola 
1.6.4. A infra – estrutura agrícola 
1.6.5. Ação do escritório municipal 
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1.6.7. Atividades trabalhadas atualmente 
1.6.8. Atividades econômicas 
1.6.9. Atividades de bem – estar social 
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1.7. Anexo II – Orientação sobre atividades administrativas 
1.7.1. Administração do escritório 
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1.8.1. Utilização de métodos 
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1.8.3. Métodos de sede 
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1.8.5. Administração do programa de extensão 
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1.8.7. Relações publicas 
1.8.8. Estudo técnico 
1.8.9. Preenchimento de recomendações técnicas 
1.8.10. Analise de solo 
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1.8.11. Levantamentos 
1.9. Avaliação 

1.9.1. Quanto ao interesse 
1.9.2. Quanto a iniciativa 
1.9.3. Quanto ao dinamismo 
1.9.4. Quanto a pontualidade 
1.9.5. Quanto a responsabilidade 
1.9.6. Quanto a conduta 
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1.9.10. Nível de conhecimento para desempenho do cargo 
1.9.11. Capacidade de aprender coisas nova 
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1.9.13. Expressão escrita 
1.9.14. Espírito de cooperação 
1.9.15. Relacionamento do trabalho  
1.9.16. Relacionamento na comunidade 
1.9.17. Adaptação do meio rural 
1.9.18. Receptividade em relação a opinião e ensinamento 
1.9.19. Progresso verificado 
1.9.20. Relatório treinador 

 
LIVRO: SEMANA DE A.T.ER. 1978 

Introdução 
Plano promocional 

1. Mensagem 
2. Objetivos 
3. Detalhamento 

 Visitas especiais e representação 

 Resumo das principais atividades realizadas na 1ª semana de ATER. 

 Resumo das pessoas atingidas por região 
Resumo da região norte 

 Visitas especiais : Rondônia e Amazonas 

 Rondônia 

 Amazonas 

 Resumo 

 Divulgação 

 Outras unidades da federação da região norte 

 Roraima 
Resumo da região nordeste 

 Visita especial – Alagoas 

 Em outros escritórios 
Região Nordeste 

 Eventos nos outros estados 
Resumo da Região Sul 

 Visita especial – Paraná 
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 Eventos nos demais estados 
Resumo da região sudeste 

 Visita especial – Minas Gerais 

 Semana de ATER 
Região Sudeste 

 Eventos nos outro estado 
Resumo da região centro – oeste 

 Visita especial – Goiás  

 Mato Grosso 
Fotos e outros materiais semana de a.t.e.r.  

 
LIVRO: PROGRAMA TERCEIRO CICLO ETAPA Juruá  

Sínteses do relatório 
Relatório de Acompanhamento e Avaliação 

1. Introdução 
2. Metodologia 
3. Principais observações 
4. Assistência técnica 
5. Gerenciamento 
6. Conclusões e sugestões 

Etapa Juruá – projeto terceiro ciclo 
Demonstrativos dos resultados atingidos 
Demonstrativos das liberações dos recursos previstos nos convênios 
Município de Carauari 
Relatório de acompanhamento ilustração das metas físicas município de 
Guajará 
Relatório de acompanhamento período: 04/04/96 a 07/04/96 
Introdução 
Programa terceiro ciclo, projeto de incentivo à produção agrícola do município 
de Guajará. 
Relatório de acompanhamento 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas Globais – Guajará 
VI.  Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII.  Conclusões / sugestões 
Município de Ipixuna 
Relatório de acompanhamento ilustração das metas físicas Município de 
Ipixuna 
Relatório de acompanhamento período 04/04/96 a 07/04/96 
Introdução 
I. Abrangência  
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
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IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas globais 
VI. Dificuldade encontrada 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões/sugestões 

Município de Eirunepé 
Relatório de acompanhamento ilustração das metas físicas Município de 
Eirunepé 
Relatório de acompanhamento período 04/04/96 a 07/04/96 
Introdução 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberação valor 
V. Metas 

 Metas Globais 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões/sugestões 

Município de Carauarí 
Projeto de Incentivo à produção agrícola do município de Caraurí relatório de 
acompanhamento 
Relatório de acompanhamento período 17.06.96 
Introdução 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas globais 
VI. Resultados mais significativos alcançados 
VII. Conclusões/sugestões 
Município de Envira 
Relatório de acompanhamento ilustração das metas físicas município de 
Envira 
Relatório de acompanhamento período 04/04/96 a 07/04/96 
Introdução 
I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas Globais 
VI. Dificuldade encontrada 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões/sugestões 

Município de Itamarati 
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Relatório de acompanhamento ilustração das metas físicas município de 
Itamarati 
Relatório de acompanhamento período 08/04/96 
Introdução 

I. Abrangência  
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Custeio/implementos 

 Infraestrutura básica 

 Maquinas e equipamentos 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões/sugestões 

 
LIVRO: PROGRAMA TERCEIRO CICLO ETAPA PURUS ENTORNO DE MANAUS 

Sínteses dos relatórios 
1. Informações iniciais 
2. Metodologia 
3. Principais observações 
4. Assistência técnica 
5. Gerenciamento 
6. Conclusões e sugestões 

 Demonstrativos dos resultados atingidos 

 Demonstrativos das liberações dos recursos previstos no convênio 
Município de Autazes 
Projeto de incentivo à produção agrícola do município de Autazes relatório de 
acompanhamento 
Relatório de acompanhamento período 11 a 15.03.96 
Introdução 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas globais 

 Metas via credito rural 
VI. Dificuldade encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e sugestões 

Anexo 
Município de Careiro da Várzea 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 
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 Metas globais 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos 
VIII. Conclusões/sugestões 

Anexos 

 Quantidade de insumos para aplicação em culturas no lago do cobra 

 Oficio nº009/96 – fundepror 

 Fotografias 
Município de Iranduba 
Período 11.03.96 a 15.03.96 
Introdução 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações 
V. Metas 

 Metas globais 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e sugestões 

Município de Manaquiri 
Período 11/03 a 16/03/96 

I. Abrangência 
II. Fonte de recurso 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberação 
V. Metas 

 Metas Globais 

 Metas via credito rural 
VI. Dificuldade encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões/sugestões 
IX. Preços 

Município de Rio Preto da Eva 
Relatório de acompanhamento 
Período: 11 a 16.03.96 
Introdução 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total do cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas Globais 

 Metas via credito – Rio Preto da Eva 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e Sugestões 

Produção de mudas frutíferas 
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Considerações gerais sobre o processo de produção de mudas 
Relatório de acompanhamento ilustrações das metas físicas município Rio 
Preto da Eva 
Observações gerais 

(I) Integração da assistência técnica com a EMBRAPA, prefeitura e 
incra: 
Sistemas agroflorestais 
(II) Integração da assistência técnica com a pesquisa (EMBRAPA) 
(III) Unidade demonstrativa de piscicultura (recurso 
BIRD/PREFEITURA) 
(IV) Viveiros comunitários (Recursos Bird) 
(V) Projetos de credito rural em vigência 

 
LIVRO: Programa terceiro ciclo etapa Rio Madeira 

Relatório de situação 
1. Informações iniciais 
2. Metodologia 
3. Principais observações 
4. Assistência técnica 
5. Gerenciamento 
6. Conclusões e Sugestões 

Demonstrativos das liberações dos recursos previstos nos convênios 
Demonstrativos dos resultados atingidos 

Município de Apuí 
I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas Globais 
Maquinas e equipamentos 
Obras viárias 
Outras obras – construção e administração 
Aquisição de sementes certificadas  
Plantas agroindústrias 

 Metas via credito rural 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e sugestões 

Município de Barreirinha 
Período 24 a 29/02/96 

I. Abrangência  
II. Fontes de recursos 
III. Vigência  
IV. Valor total e cronograma de liberações 
V. Metas 

 Metas globais 

 Metas via credito rural 
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VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e Sugestões 

 
Município de Boa Vista do Ramos 
Relatório de viagem 

1. Técnicos 
2. Objetivo  
3. Destino 
4. Período 
5. Desenvolvimento 

5.1. Contatos mantidos 
5.2. Visitas as comunidades 
5.3. Aspectos Geram sobre o projeto 
5.4. Anexos 

Cronograma físico – financeiro 
Projeto de incentivo À produção agrícola do município de Boa Vista do 
Ramos – Relatório de acompanhamento 

I. Abrangência 
II. Fontes de recursos 
III. Vigência 
IV. Valor total e cronograma de liberações valor 
V. Metas 

 Metas globais 
VI. Dificuldades encontradas 
VII. Resultados mais significativos alcançados 
VIII. Conclusões e sugestões 
Projeto de credito rural especial encaminhados e contratados 

Município de Borba 
Projeto de incentivo à produção agrícola do município de Borba 

I. ABRANGÊNCIA  
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALORNTOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR : 
V. METAS 

 

 METAS GLOBAIS 

 METAS VIA CRÉDITO RURAL 
VI. DIFICULDADES ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ALCANÇADOS 
VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES 

Município de Careiro / Castanho 
Projeto de incentivo à produção agrícola do município do Careiro 

I. ABRAGÊNCIA  
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNGIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
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DEMONSTRATIVO 1 – COMUNIDADE ATENDIDAS  
POLO I 
POLO II 
POLO III 
POLO IV 

V. METAS 
 
METAS GLOBAIS 
 
DEMONSTRATIVO 2 – MÁQUINAS, IMPLEMENTOS E 
EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS E DISTRIBUÍDOS 
DEMONSTRATIVO 3 – ADUBOS E SEMENTES ADQUIRIDAS 
E DISTRIBUÍDAS 

VI. DIFICULDADES ENCONTRADAS  
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ALCANÇADOS 
VIII. SUGESTÕES 
 
Município de Humaitá 
Projeto de incentivo à produção agrícola do município de Humaitá 
I. ABRAGÊNCIA 
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
V. METAS 

 
METAS GLOBAIS 
METAS VIAS CRÉDITO RURAL 

VI. DIFICULDADES ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICANTES ALCANÇADOS 
VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES 

 
ANEXO I 
ANEXO II 
RESULTADOS ALCANÇADOS COM CULTIVO DO ARROZ EM 
HUMAITÁ-AM 
 

Município de Manicoré 
Projeto de incentivo à produção agrícola do município de Manicoré 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

I. ABRANGÊNCIA 
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
V. METAS 

METAS GLOBAIS 
METAS VIA CRÉDITO RURAL 

VI. DIFICULDADES ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGINIFICATIVOS ALCANÇADOS 
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VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES 
 
ANEXOS 

Município de Maués 
Projeto de incentivos à produção agrícola do município de Maués 

I. ABRAGÊNCIA 
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
V. METAS 

METAS GLOBAIS 
METAS VIA CRÉDITO RURAL 

VI. DIFICULDADES ENCO ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ALCANÇADOS 
VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES 

METAS GLOBAIS – MUNICÍPIO DE MAUÉS 
ANEXO I  

Município de Novo Aripuanã 
Projeto de incentivos à produção agrícola do município de  Nova Aripuanã 

I. ABRAGÊNCIA 
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
V. METAS 

METAS GLOBAIS 
METAS VIA CRÉDITO RURAL 

VI. DIFICULDADES ENCO ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ALCANÇADOS 
VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES 

NOTA 
Município de Nova Olinda do Norte 
Projeto de incentivos à produção agrícola do município de Nova Olinda do 
Norte 

I. ABRAGÊNCIA 
II. FONTES DE RECURSOS 
III. VIGÊNCIA 
IV. VALOR TOTAL E CRONOGRAMA DE LIBERAÇÕES VALOR 
V. METAS 

METAS GLOBAIS 
VI. DIFICULDADES ENCO ENCONTRADAS 
VII. RESULTADOS MAIS SIGNIFICATIVOS ALCANÇADOS 
VIII. CONCLUSÕES/SUGESTÕES  

 
LIVRO: ANAIS UMA VERSÃO PRELIMINAR 

Seminário de assistência técnica e extensão rural 
Sumula dos trabalhadores durante o dia 4 de agosto de 1997 
- Abertura do seminário 
Primeira mesa 
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Experiência de extensão rural nos Estados Unidos 
Segunda mesa 
Sistema Nacional de Capacitação de Extensão Rural Integral 
Sumula dos trabalhos realizados no dia 5 de agosto de 1997 
Primeira Mesa 
Administração do desenvolvimento Rural e Divisão de Planejamento de 
extensão rural na Coreia do Sul 
Reflexão dos participantes sobre experiências internacionais apresentadas 
Segunda Mesa 
Experiência de extensão rural na China 
Trabalhos de grupos 
Plenária 
Definição de uma política de  Extensão Rural pública e gratuita e privada 
Sumula dos trabalhos realizados durante o dia 6 de agosto de 1997 
Primeira Mesa 
Programação de verticalização da pequena produção familiar (PROVE) 
Segunda Mesa 
Programa de diversificação de produtos agropecuários 
Terceira mesa 
Plano de desenvolvimento Rural de Chopinzinho 
Quarta Mesa 
Experiência da associação de agricultura alternativa do centro tecnológico 
alternativo e popular 
Quinta Mesa 
Desenvolvimento da agricultura Familiar : experiência do CTA – ZM 
Sexta Mesa 
Assistência ao desenvolvimento de assentados do Rio Grande do Norte 
Reflexão dos consultores 
Sistema dos trabalhos realizados durante o dia 7 de agosto de 1997 
Primeira Mesa 
Associação Brasileira das Entidades Estaduais de assistência técnica e 
extensão rural (ASBRAER) 
Segunda exposição  
Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) 
Terceira exposição 
Departamento de assistência técnica e extensão rural (DATER) 
Quarta exposição 
Federação das associações e sindicatos dos trabalhadores da extensão rural 
e do setor público agrícola do Brasil (FASER ) 
Quinta exposição 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 
Reflexão dos consultores 
Trabalhos de grupos 
Elementos dos processos de construção coletiva de um Novo Modelo de 
assistência técnica e extensão rural publica para o Brasil Centrado na 
Agricultura Familiar 
Sumula dos trabalhos realizados no dia 08 de agosto de 1997 
Debate em plenária 
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Analise de encerramento pelos consultores 
Anexos 
“A construção de um novo modelo de serviço público de extensão rural e 
assistência técnica” (contribuição da Faser) 
Introdução 
Antecedentes 
O desmonte e a urgente necessidade de mudança 
A necessidade de um novo modelo de extensão rural 
Marco conceitual e missão da extensão rural – opção pelo modelo 
construtivista 
Elementos fundamentais do modelo construtivista de extensão rural 
Modelo institucional 
Modelo operacional 
Outros agentes sociais de ER 
Conclusão 
Associação de apoio as comunidades do campo no assessoramento ao 
desenvolvimento de assentamento no Rio Grande do Norte 
Experiência da AACC 

1. Funcionamento do trabalho 
1.1. Identificação e história 
1.2. Realidade atual 
1.3. Concepções 

2. Avaliação de resultados 
2.1. Dimensão tecnológica 
2.2. Resultados socioeconômicos 
2.3. Avaliação critica 

3. Socialização da experiência 
Assistência técnica e extensão rural publica projeto lumiar 
1. Introdução 
2. O projeto Lumiar 

2.1. Objetivos 
2.1.1. Objetivo geral 
2.1.2. Objetos específicos 

2.2. Estratégia de execução 
2.3. Estrutura de coordenação e execução 

2.3.1. Instituições de coordenação e decisão 
2.3.2. Sistemas de coordenação técnica e execução 

3. Estágio atual de execução do projeto Lumiar 
4. Conclusão 

Experiência de extensão rural em gloria de dourados – MS 
Programa: diversificação da propriedade rural 
Identificação e histórico 
Modelo de desenvolvimento 
Realidade atual 
Avaliação dos resultados 
Analise critica 
Socialização das experiência 
Aplicabilidade do programa 
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Desenvolvimento da agricultura familiar experiência do CTA –ZM 
1. Origem trajetória e objetivos do centro tecnologias alternativas da zona 

da mata (CTA-ZM) 
2. Área de abrangência e principais características do público beneficiário 

da intervenção do CTA – ZM 
3. A origem dos problemas que o CTA – ZM pretende influenciar 
4. Principais atividades desenvolvidas e resultados alcançados 
5. Estratégia  metodologia de trabalho 

5.1. Estratégia de intervenção 
5.2. Metodologia de trabalho 

6. Conclusões 
6.1. Relevância do trabalho 
6.2. Impacto, sustentabilidade e efeito multiplicação 

Programa de verticalização da pequena produção familiar prove 
1. Funcionamento do trabalho 

1.1. Identificação e história 
2. Avaliação e resultados 

2.1. Dimensão tecnológica 
2.2. Resultados socioeconômico 
2.3. Avaliação critica 
2.4. Socialização  

3. Socialização da experiência 
Elementos para a construção de uma nova política de assistência técnica e 
extensão rural 
Introdução 

1. Construção de um desenvolvimento alternativo centrado na agricultura 
familiar 

2. Objetivos 
3. Metodologia 

3.1. Capacitação 
3.2. Planejamento e gestão 
3.3. Avaliação 

4. Publico 
5. Estrutura orgânica 

5.1. Serviço publico 
5.2. Administração 
5.3. Recursos 

Conclusão 
Elementos centrais para uma proposta de política pública da assistência 
técnica extensão rural 
Introdução 

I. Bases conceituais 
1. O mundo em transformação 
2. A agricultura no desenvolvimento 
3. A opção pela agricultura familiar 
4. Novo desenho federativo 

II. A assistência técnica e extensão rural publica atual 
1. Função do órgão de coordenação 
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2. Princípios orientadores das ações da DATER 
3. Expectativa para o futuro 

Experiência de extensão rural dos Estados Unidos 
Introdução 
O modelo de extensão dos Estados Unidos 
Organização dos serviços públicos de extensão 
Missão e trabalho da extensão rural e publica 
A crise da última década e a resposta do serviço de extensão do estado de 
Maruland 
Lições da experiência americana 
O sistema nacional da capacitação de extensão rural integral (sinder) (o caso 
do México) 

1. Introdução 
2. Marco jurídico 
3. Breve diagnostico do campo mexicano 
4. Sistemas de capacitação e extensão rural integral (SINDER) 

Componentes operativos do Sinder 
5. Objetivo e orientação 

5.1. Participação Institucional 
6. Área de cobertura do programas 
7. Alguns resultados da operação dos programas em 1996 
8. Normas e funcionamento dos programas 

Intercambio tecnológico 
9. Participação institucional 
11 .Avaliação dos programas 
12 . O comentário finais: A maneira de reflexões 

12.1. Um ponto de vista das experiências : a operação do SINDER 
baixa uma normativa 

12.2. Fundamentos da política de desenvolvimento rural 
12.2.1. Participação interinstitucional conjunta 
12.2.2. Especificar o universo da atenção prioritário 
12.2.3. Incrementar a produtividade dentro de um Marco Livre 

decisões 
12.3. Objetivos e ações estratégicas do Sinder 
12.4. Linhas políticas sobre o uso dos recursos financeiros 

 
12.5. Outros componentes relevantes do Sinder que lhe asseguram 

fortalezas 
 

12.5.1. Critérios de comprimento obrigatório no Sinder 
12.5.2. Balanço entre oferta e demanda do subsidio 
12.5.3. Acordos mútuos entre os governos federais e estaduais 
12.5.4. Desburocratização dos serviços e redução do exército de 

extensionista 
12.5.5. Presença de um plano reitor de extensão rural 

12.6. Alertas e debilidades do Sinder 
12.6.1. Federalização e desplazamento do centro de decisões 
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12.6.2.  Requerimento de recursos humanos capacitados e 
comprometidos 

12.6.3. Incapacidade do sistema para lograr efeitos por si mesmo 
13. Respostas as experiências de um ano de operação 
Experiência de chopinzinho – Paraná 
1. Funcionamento do trabalho 

1.1. Identificação e história  
1.2. Realidade atual 
1.3. Concepções 

2. Avaliação e resultados 
2.1. Dimensão tecnológica 
2.2. Resultados sócio econômicos 
2.3. Avaliação critica 

3. Socialização da experiência 
Uma Nova extensão rural para a agricultura familiar 
1. Balanço da extensão rural 
2. Causas do fracasso e evolução dos conceitos 
3. Extensão rural no Brasil 
4. Um novo modelo de extensão rural? 
 

 
LIVRO: Curso : capacitação em metodologia de extensão rural e manejo 
agroecológico 

Bases para uma nova ATER publica – Francisco Roberto Caporal 
Resumo 
1. Introdução 
2. Alguns aspectos do cenário para uma nova ATER publica 
3. Sobre conceitos, estratégicos e metodologias para uma nova Ater Publica 
4. Mudanças institucionais necessárias 
5. O desafio de desenvolver um novo profissionalismo 
6. Sobre o conteúdo das mensagens e a cliente da nova Ater publica 
7. Como conclusão 
8. Bibliografia citada 

Anexo 1: alguns elementos para a comparação entre tipos de extensão 
Seminário “saber local/interesse global: propriedade intelectual, biodiversidade e 
conhecimento tradicional na Amazônia”. Museu paraense Emilio Goeldi, Cesupa, 
Belém, 10 a 12 de setembro de 2003. 
Palestra magna: 
Interesse global no saber local: geopolítica da biodiversidade – Sarita Albagil 
Proteção conhecimentos tradicionais 
A convenção sobre diversidade biológica 
Novos desafios e oportunidades 
Um virtuoso triangulo nas áreas rurais 
Com a consciência ambiental pode impulsionar a crescimento em vez de ser um 
obstáculo? 
Demanda por “amenidade” cresce com a renda e o tempo livre nas cidades 
Mudanças na relação cidade – campo 
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Desmancha no ar antes de solida separação entre produção e o chamado setor 
terciário 
OCDE resolveu assumir que “ruralidade não e mais sinônimo de atraso” 
Curso de aperfeiçoamento em extensão rural princípios metodológicos e 
científicos 
Elementos a considerar da dês/construção de um artigo  - professor: Paulo de 
Jesus 
Cientifico 
Título e subtítulo 
Introdução 
Elementos de metodologia 
Referencial teórico 
Dados 
Conclusão 
Bibliografia 
ABNT 
Linguagem , gramática, ortografia 
Curso de aperfeiçoamento em extensão rural 
Princípios metodológicos e científicos 
Problema de pesquisa 
Critérios de cientificidade 
Critérios internos 
Coerência 
Consistência 
Originalidade 
Objetivação 
Critérios internos 
Intersubjetividade 
Discutibilidade 
Tipos de conhecimento 
*conhecimento do senso comum ou conhecimento ordinário ou conhecimento 
empírico ou conhecimento vulgar ou conhecimento intuitivo 
* conhecimento filosófico 
* conhecimento religioso 
* conhecimento cientifico 
Bibliografia geral de metodologia cientifica 
Pesquisa documental 
Papel documentos 
Fontes de documentação 

1. Documentação escrita 
2. A imprensa 
3. Outros: desenhos, gravação , objetos , fotografias, filmes 
4. Organização da documentação 

Os diferentes tipos de documentos técnicos 
Analise dados 

1. Elementos estruturadores da analise 
2. Os meios de coleta dos dados 
3. No caso de entrevista 
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Analise dos dados e conclusão 
Dados – amostra 

1. Sobre dados 
2. Sobre amostra 

Curso de aperfeiçoamento em extensão rural 
Princípios metodológicos e científicos – professor: Paulo de Jesus 

1. Sobre dados 
2. Sobre amostra 

Métodos quantitativos e qualitativos – critérios de cientificados 
Complementares do qualitativo e do quantitativo 
Desenvolvimento local e a democratização dos espaços rurais 
Clayton Campanhola 
Jose Graziano da Silva 
Resumo  
Introdução 
Globalização 
Gestão dos recursos naturais 
Considerações finais 
Agradecimentos 
Bibliografia 
Ruralidade e desenvolvimento territorial 
Gazeta Mercantil – 15/04/01 – p. A 3 
Ricardo Abramovay 
 

Vilela, S. L de O. A importância das novas atividades agrícolas antes a 
globalização: a agricultura no estado do Piauí. Embrapa meio – norte, 2000 
Teresina. 
Capitulo II 
A natureza como base de novas oportunidades no campo da produção de alimentos 

2.1. Relação produção – consumo agroalimentar : transformações e perspectivas 
2.2. A dimensão cultural da relação produção – consumo 
2.3. A dimensão ambiental da relação produção – consumo e a importância dos 

movimentos sociais 
2.4. A dimensão econômica da relação produção – consumo : impactos nas 

estratégias produtivas das empresas 
2.5. Relação produção – consumo agroalimentar: o estudo das cadeias 

produtivas como abordagem metodológica 
 

Decio zylbersztajn e Marcos fava neves. Economia e gestão dos negócios 
agroalimentares – indústria de alimentos, indústria de insumos , produção 
agropecuária, distribuição.  
O conceito e suas aplicações 
1.3. O sistema agroalimentar – uma proposta conceitual 
1.3.1. Dimensões do SAG 
Conceitos gerais, evolução e apresentação 
1.4. Os agentes que compõem o SAG 
1.5. Os ambientes institucional e organizacional 
1.6. Questões para discussão 
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Referências bibliográficas 
 
LIVRO: 100 jogos para grupos: uma abordagem psicodramática para empresa, 
escolas e clinicas.  

Prefacio............................................................................................................. 9 
Introdução....................................................................................................... 11 

1. Psicodrama e jogo dramático............................................................... 15 
I. O que é jogo dramático............................................................. 15 
II. Característica do jogo dramático............................................... 19 
III. Princípios do jogo dramático............................................................ 20 
IV. Recursos materiais.........................................................................22 

2. Matriz de identidade............................................................................. 25 
V. Correlação com o jogo dramático.................................................... 25 
VI. Classificação.................................................................................. 28 

3. O diretor de jogos dramáticos e o grupo.............................................. 33 
I. Desenvolvimento do papel de diretor............................................ 33 
II. Recomendações para um bom trabalho........................................ 43 
III. Diagnose e leitura de grupo................,...........................................44 

4. 100 jogos dramáticos............................................................................49 
I. Jogo da 1ª fase.................................................................................51 
II. Jogo da 2 fase..................................................................................76 
III. Jogo da 3ª fase...............................................................................121 

5. Jogos na montagem de programas................................................... 155 
I. Programa adaptado à empresa/instituição.................................... 156 
II. Programa adaptado à escola..........................................................164 

6. Jogos dramáticos aplicados a 
clínica..................................................177 
I. Epilogo........................................................................................... 177 
II. Índice e classificação de jogos dramáticos.................................... 179 
III. Bibliografia..................................................................................... 191 

LIVRO: Curso em metodologia de extensão rural e manejo agroecológico 
 
Professora: Ladjane Ramos – período 11/10 a 06/11/04 – Presidente 
Figueiredo/AM 
A consultoria organizacional participativa – um instrumento de trabalho junto 
às organizações de agricultores familiares e pescadores artesanais (Dunja 
Brede/Recife, Maio 2001) 

1. Introdução 
Porque iniciar um trabalho organizacional? 

2. Objetivos e princípios da consultoria organizacional 
3. O diagnostico organizacional participativo (DOP) 

“Desenhar a primeira imagem da nossa organização” 
3.1. O que é DOP? 
3.2. Passos e ferramentas do DOP 
3.3. Reflexão dos resultados do DOP 

Reflexão na equipe 
4. Planejamento e monitoramento organizacional (POP) 

Reflexão com os membros da organização 
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5. Literatura  
Projeto de apoio aos pequenos produtores rurais do estado do 
Amazonas 
Curso de aperfeiçoamento em extensão rural com enfoque agroecológico 
II modulo – associativismo e cooperativismo 
Maria Luiza Lins e Silva Pires 
20 e 21 de outubro de 2004 
Projeto de apoio aos pequenos produtores rurais do estado do Amazonas 
– curso de aperfeiçoamento em extensão rural com enfoque agroecológico 
Ementa da disciplina associativismo e cooperativismo 
Objetivos 
Bibliografia 
Programa da disciplina “Associativismo e cooperativismo” – Maria Luiza 
Lins e Silva Peres 
1 PARTE – Associação e cooperativas 
2 PARTE – O movimento cooperativo 
3 PARTE – Cooperativismo e agricultura 
Cooperação, cooperativismo e cooperativa. 
Definição 
Valores 
Os princípios 
Apostilas 
As tendências do cooperativismo contemporâneo 
O mundo hoje 
Mundialização , globalização e planetarização 
A segunda grande tendência do mundo é ser um mundo do conhecimento 
e da informação 
A terceira grande tendência do desenvolvimento mundial e a competição 
econômica nos mercados globalizados 
O cooperativismo  no mundo em transformação tendências gerias dos 
novos modelos de organização cooperativa 
Sobrevivência e competividade das cooperativas  
Profissionalização da gestão 
A formação de redes intercooperativas 
A educação/capacitação cooperativista 
Responsabilidades social com as comunidades 
Referências bibliográficas 
Apostilas II 
Capitulo 1 
Cooperação: um processo social 
O que é cooperar? 
A cooperação como elemento constitutivo da cultura dos povos 
Uma economia baseada na cooperação 
As formas primitivas e tradicionais de ajuda mutua 
Referências bibliográficas 
Cooperativismo e desenvolvimento local – Maria Luiza Lins e Silva 
Pires 
1. Que local é esse? 
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2. Cooperativismo e globalização 
3. O cooperativismo entre o local e global 
4. Referências bibliográficas 

 
LIVRO: Jornal – ponto de vista 

Ponto de vista 
O pequeno produtor rural e o agrobusiness 
Vicente Oliveira 
Vídeo 1 – “Cooperativa agropecuária” 
Vídeo 2 – “Ossos do oficio” 

LIVRO: Gestão agroindustrial – GEPAI: Grupo de Estudos e Pesquisas 
Agroindustriais – coordenador Otavio batalha, São Paulo : atlas, 1997. 

 2 história, doutrina e empresa cooperativista 
2.1. História 
2.2. Doutrina 
2.3. Empresa cooperativa 

 
 

LIVRO: Cooperativismo: limites e perspectiva na era da globalização – Maria 
Luiza Lins e Silva Peres 

Introdução 
II – agricultura e globalização 
III – cooperativas agrícolas e globalização 
IV – considerações finais 
Referências bibliográficas 

LIVRO: RECH, Daniel. Cooperativas : uma alternativa de organização popular. 
Rio de Janeiro, DOSA, 2000 

Questões para discutir e praticar 
I. Democracia e integração na cooperativa 
II. Aprender a ser dono 
III. Espírito empresarial 

1. viabilidade econômica 
2. capacidade de capitalização e poupança 
3. existência de produção em quantidade permanente e com 

excelente qualidade 
4. existência de mercado dos produtos oferecidos 
5. implementação de um gestão administrativa baseada num 

esquema que seja: 
IV. associação ou cooperativa 
V. algumas vantagens e alguns problemas da cooperativa 

1. vantagens 
2. problemas 

VI. novo modelo de autogestão: cooperativismo alternativo 
1. cooperativas comunitárias de trabalho 
2. cooperativas de produção 

Administração e funcionamento da cooperativa 
1. Estrutura de poder na cooperativa 

Como funciona as cooperativas ? 
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Marcela Tavares 
 
Projeto de apoio aos pequenos produtores rurais do Amazonas 
Curso de aperfeiçoamento de assistência técnica e extensão rural com 
o enfoque agroecológico 
Modulo III – organização Soraia Marriba Knez e Ladjane Ramos, 
outubro de 2004 
Curso extensão rural – modulo III 
Planejamento e gestão de projetos sustentáveis – Jimmy Peixe Mc 
Intyre 
1. Programa 
Ementa  
Objetivo 
Programa 
Metodologia 
Sistema de avaliação 
2. Bibliografia 
Curso de aperfeiçoamento em extensão rural 
Disciplina 
Subtítulo 
Professor 
Objetivo 
Carga horária 
Ementa 
Atividades 
Avaliação 
Bibliografia básica 

 
LIVRO: INTERCOM – XVIII congresso brasileiro de ciências da comunicação – 
Universidade Federal de Sergipe/UFS 

Comunicação – uma questão de cultura – Ana Carolina D. Escosteguy – 
FAMECOS FUCRS 

1. Ponto de partida 
2. A contribuição de Jesús Martin – Barbero 
3. A contribuição de Nestor Garcia Canclini 
4. Ainda mais interrogações 

Bibliografias 
 

America depoimentos – Edição Geral: Nirlando Beirão, São Paulo 
Paul Virilio 

 
I SIMPOSIO BRASILEIRO DE EXTENSAO RURAL / UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA – CURSO MESTRADO EM EXTENSÃO RURAL – 1981 

A extensão rural no Brasil – Romeu Padilha 
 
INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃ PARA A AGRICULTURA – 
NOVOS ENFOQUES E ESTRATEGIAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL – 
CARLOS JARA, BRASIL. 1999 
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 O cenário global demanda novos conceitos e enfoques 
Desenvolvimento das pessoas, não das coisas 
Mudanças nos enfoques tradicionais de desenvolvimento rural 

 
AUTO – GESTAO, PAULO PEIXOTO ALBUQUERQUE[ 

1. Por autogestão 
2. Uma pratica social com diversos significado 

Bibliografia 
 
CONSUMO SOLIDARIO – EUCLIDES ANDRÉ MANCE 

1. Consumo solidário 
2. Definição analítica 
3. Importância atual 
4. O conceito de consumo solidário 
5. Avaliação critica 

Referencias 
Apostila 
As organizações do terceiro setor e a economia popular solidaria – Luiz Inácio 
Gaiger 
Title: the organizations of the third sector ant the solidary grassroots economy 
Abstract 
Resumo 

1. O desenvolvimento da economia solidaria no Brasil 
2. A economia solidaria no Rio Grande do Sul 
3. Programas de fomento do terceiro setor 

3.1. A caritas - RS 
3.2. O fundo de miniprojetos 

Comercio justo – Alfonso Cotera Fretell e Humberto Ortiz Rocha 
1. Conceito internacional tradicional 
2. Surgimento do comercio justo 
3. Conceito comercio justo 
4. Princípio do comercio justo 
5. Objetivo do comercio justo 
6. Critérios básicos para o desenvolvimento do comercio justo 
7. Os atores do comercio justo 
8. As instituições de comercio justo 
9. Visões e estratégias do comercio justo 
10. Perspectivas 

Bibliografia 
 
Apostila 
As relações entre economia e solidariedade na modernidade: contornos de 
uma problemática – Genauto Carvalho de França Filho e Jean – Louis Laville 
Por uma sociologia econômica alimentada pela história 
Os quatro princípios do comportamento econômico  
A construção do econômico e do social 
A difusão da economia mercantil 
A persistência da economia tradicional 



216 

 

A emergência de uma economia solidaria 
Da economia solidaria... à economia social e ao direito social 
O regime econômico correspondente à primeira metade do século XX 
A sinergia estado – mercado 
O estado na economia mercantil 
As transformações do social 
Do direito social à economia não mercantil 
O declínio da economia tradicional e a banalização da economia social 
O regime econômico do período de crescimento: a sinergia estado-mercado 
A sociedade salarial 
A sociedade salarial: um sistema de macro regulações baseado na extensão da 
economia monetária 
A recomposição das relações entre econômico e o social  
Uma primeira crise: a crise de valores 
Uma segunda crise: a crise econômica 
A crise da sociedade assalariada 
Estado – mercado: da sinergia ao dilema 
A atualidade de um projeto de economia solidaria 
Reinventar a emancipação social: para novos manifestos – produzir para viver 
1. Breve introdução conceitual 

1.1. O que é 
1.2. A inserção econômica e política da economia solidaria 

2. A economia solidaria no Brasil de hoje 
2.1. Autogestão a partir da falência ou crise de empresas – a Anteag 
2.2. A Unisol, uma iniciativa de sindicatos operários 
2.3. Um estudo de caso: a metamorfose da Conforia 

A passagem da co-gestao à formação de uma cooperativa 
2.4. Autogestão a partir da reforma agrária – o MST 

3. Estudos de caso, assentamentos de reforma agrária no Paraná  
3.1. Abapan 
3.2. Novo paraíso 
3.3. Santa Maria 
3.4. Conclusões 

4. Autogestão como arma na luta contra a pobreza – cáritas, ação da cidadania e 
incubadoras de cooperativas 
4.1. A caritas 
4.2. A ação da cidadania contra a fome, a miséria e pela Vida 
4.3. Incubadoras de cooperativas 

5. Os sindicatos assumem a economia solidaria 
6. Conclusões 
Bibliografia 
 

APOSTILAS 

 
A GLOBALIZAÇÃO E AS CIÊNCIAS SOCIAIS/ BOAVETURA DE SOUSA 
SANTOS(ORG). – 2.ED. – SÃO PAULO – CORTEZ, 2002 

A globalização e as ciências sociais 
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Prefacio à edição brasileira, 11 
Nota sobre os autores, 21 

I. Linha do horizonte 
Capitulo 1. Boaventura de Sousa santos: Os processos da 
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11 Boas práticas de ordenha – BPO (SEPROR) 

Ordenha 

Ato de ordenhar, cujo responsável realiza seu trabalho sem provocar estresse nas 

vacas, para obter um leite saudável e com qualidade. 

12 - Como cultivar açaí (IDAM) 

Apresentação 

CULTURA DO AÇAÍ 

O açaí (Euterpia oleraceae Mart.) fruteira típica de clima tropical, desenvolve-

se bem em condições de temperatura média mensal superior a 18ºC e um 

índice pluviométrico superior a 2.300 mm e com bom teor de umidade, 

condições condições consideradas ótimas para a boa qualidade do vinho 

produzido. 

13 - Orientações para as boas práticas de manejo da castanha-do-Brasil (IDAM) 

Apresentação 

O governo do Estado vem demonstrando seu interesse na implementação de políticas 

públicas que fortaleçam as cadeias de valor de produtos da sociobiodiversidade bem 

como apostando na vocação econômica da região.  

Neste sentido, a construção de novas ações para o desenvolvimento baseado no 

manejo dos recursos naturais e no incentivo aos povos, comunidades tradicionais e 

agricultores familiares – PCTAF’s no interior do Estado, aliado a conservação desses 

recursos, é o desafio que vem sendo trabalhado junto às instituições de Assistência 

Técnica e Extensão Florestal – ATEF para garantir renda e melhoria da qualidade de 

vida dessas populações. 

14 - Boas práticas de coleta e extração do óleo de andiroba 

Prefácio 

Esta cartilha tem como objetivo divulgar as técnicas de extração de óleo e andiroba e 

andirobinha em linguagem simples e direta para agricultores familiares, apoiando as 

comunidades tradicionais que trabalham na extração de óleos vegetais fornecendo 

informações que possam auxiliá-las na produção de um óleo de melhor qualidade com 

técnicas simples e adequadas de extração, assim gerando emprego e renda para 

essas populações tradicionais. 

Este processo foi ilustrado detalhadamente desde a identificação da árvore, das 

sementes, até a extração final do óleo e acondicionamento, com isso, orientando os 



309 

 

trabalhadores sobre Boas Práticas de coleta e manejo de sementes para fabricação 

de óleos vegetais. 



310 

 

FOLDERES 

 



311 

 

 

 



312 

 

 

 



313 

 

 

 



314 

 

 

 



315 

 

 

 



316 

 

 

 



317 

 

 

 



318 

 

 

 



319 

 

 

 



320 

 

 

 



321 

 

 

 



322 

 

 

 



323 

 

 

 



324 

 

 

 



325 

 

 

 



326 

 

 

 



327 

 

 

 



328 

 

 

 



329 

 

 

 



330 

 

- Compra especial da agricultura familiar com doação simultânea  

- Folder cultura do cupuaçu 

- Folder Cultura do coco 

- Folder Cultura do mamão 

- Folder IDAM 

- Folder Coeficientes técnicos do estado do Amazonas 

- Folder cultura da malva 

 



331 

 

PROCESSO HISTÓRICO 

 



332 

 

 

 



333 

 

 

 



334 

 

 

 



335 

 

 

 



336 

 

 

 



337 

 

REVISTAS 

 



338 

 

 

 



339 

 

 

 

-Revista IDAM – ATER, n. 1 

 



340 

 

XEROX 

 



341 

 

 

 



342 

 

 

 



343 

 

 

 



344 

 

 

 



345 

 

 

 



346 

 

 

 



347 

 

 

 



348 

 

 

 



349 

 

 

 



350 

 

 

 



351 

 

 

 



352 

 

 

 



353 

 

INTERNET 

 



354 

 

 

 



355 

 

 

 



356 

 

 

 



357 

 

 

 



358 

 

 

 



359 

 

 

 



360 

 

 

 



361 

 

 

 



362 

 

FOLHAS 

 



363 

 

 

 



364 

 

 

 



365 

 

 

 



366 

 

 

 



367 

 

VITRINE 

 



368 

 

 

 



369 

 

 

 



370 

 

 

 



371 

 

 

 



372 

 

 

 



373 

 

 

 



374 

 

 

 



375 

 

 

 



376 

 

 

 



377 

 

 

 



378 

 

 

 



379 

 

 

 



380 

 

 

 



381 

 

 

 



382 

 

 

 



383 

 

 

 



384 

 

 

 



385 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIVROS/CARTILHAS/FOLDERES/CARTAZES – FOTOS DAS CAPAS – GERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



386 

 



387 

 



388 

 



389 

 



390 

 



391 

 



392 

 



393 

 



394 

 



395 

 



396 

 



397 

 



398 

 



399 

 



400 

 



401 

 



402 

 



403 

 



404 

 



405 

 



406 

 



407 

 



408 

 



409 

 



410 

 

 

 

 



411 

 

 



412 

 



413 

 



414 

 



415 

 



416 

 



417 

 



418 

 



419 

 



420 

 



421 

 



422 

 



423 

 



424 

 



425 

 



426 

 



427 

 



428 

 



429 

 



430 

 



431 

 



432 

 



433 

 



434 

 



435 

 



436 

 



437 

 



438 

 



439 

 



440 

 



441 

 



442 

 



443 

 



444 

 



445 

 



446 

 



447 

 



448 

 



449 

 



450 

 



451 

 



452 

 



453 

 



454 

 



455 

 



456 

 



457 

 



458 

 



459 

 



460 

 



461 

 



462 

 



463 

 



464 

 



465 

 



466 

 



467 

 



468 

 



469 

 



470 

 



471 

 



472 

 



473 

 



474 

 



475 

 



476 

 



477 

 



478 

 



479 

 



480 

 



481 

 



482 

 



483 

 



484 

 



485 

 



486 

 



487 

 



488 

 



489 

 



490 

 



491 

 



492 

 



493 

 



494 

 



495 

 



496 

 



497 

 



498 

 



499 

 



500 

 



501 

 



502 

 



503 

 



504 

 



505 

 



506 

 



507 

 



508 

 



509 

 



510 

 



511 

 



512 

 



513 

 



514 

 



515 

 



516 

 



517 

 



518 

 



519 

 



520 

 



521 

 



522 

 



523 

 



524 

 



525 

 



526 

 



527 

 



528 

 



529 

 



530 

 



531 

 



532 

 



533 

 



534 

 



535 

 



536 

 



537 

 



538 

 



539 

 



540 

 



541 

 



542 

 



543 

 



544 

 



545 

 



546 

 



547 

 



548 

 



549 

 



550 

 



551 

 



552 

 



553 

 



554 

 



555 

 



556 

 



557 

 



558 

 



559 

 



560 

 



561 

 



562 

 



563 

 



564 

 



565 

 



566 

 



567 

 



568 

 



569 

 



570 

 



571 

 



572 

 



573 

 



574 

 



575 

 



576 

 



577 

 



578 

 



579 

 



580 

 



581 

 



582 

 



583 

 



584 

 



585 

 



586 

 



587 

 



588 

 



589 

 



590 

 



591 

 



592 

 



593 

 



594 

 



595 

 



596 

 



597 

 



598 

 



599 

 



600 

 



601 

 



602 

 



603 

 



604 

 



605 

 



606 

 



607 

 



608 

 



609 

 



610 

 



611 

 



612 

 



613 

 



614 

 



615 

 



616 

 



617 

 



618 

 



619 

 



620 

 



621 

 



622 

 



623 

 



624 

 



625 

 



626 

 



627 

 



628 

 



629 

 



630 

 



631 

 



632 

 



633 

 



634 

 



635 

 



636 

 



637 

 



638 

 



639 

 



640 

 



641 

 



642 

 



643 

 



644 

 



645 

 



646 

 



647 

 



648 

 



649 

 



650 

 



651 

 



652 

 



653 

 

 



654 

 



655 

 



656 

 



657 

 



658 

 



659 

 



660 

 



661 

 



662 

 



663 

 



664 

 



665 

 



666 

 



667 

 



668 

 



669 

 



670 

 



671 

 



672 

 



673 

 



674 

 

 

 

 



675 

 

 

LIVROS DIGITALIZADOS – Capas e Índices



676 

 



677 

 



678 

 



679 

 

 



680 

 

 

 



681 

 



682 

 

 

 

 



683 

 



684 

 



685 

 

 

 



686 

 

 

 



687 

 



688 

 

 

 



689 

 

 

 



690 

 



691 

 

 

 



692 

 

 

 



693 

 



694 

 

 

 



695 

 

 

 



696 

 



697 

 



698 

 



699 

 

 

 



700 

 

 

 



701 

 



702 

 

 

 



703 

 

 

 



704 

 

 

 



705 

 

 

 



706 

 



707 

 



708 

 



709 

 



710 

 



711 

 

 

 



712 

 

 

 



713 

 



714 

 



715 

 



716 

 

 

 



717 

 

 

 



718 

 



719 

 



720 

 

 

 



721 

 

 

 



722 

 



723 

 



724 

 

 

 



725 

 

 



726 

 

 



727 

 



728 

 

 



729 

 

 



730 

 

  



731 

 



732 

 



733 

 



734 

 



735 

 



736 

 

 

  



737 

 



738 

 



739 

 



740 

 



741 

 



742 

 



743 

 



744 

 



745 

 



746 

 



747 

 



748 

 



749 

 



750 

 



751 

 



752 

 



753 

 



754 

 

  



755 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

FEITOZA, José Mauricio do Rêgo. Extensão Rural no Amazonas: concepções 

pedagógicas no planejamento do IDAM-AM. Minas Gerais, 2003. 107 p. Tese (Pós-

graduação) - universidade federal de viçosa. 

SILVA FILHO, Manoel Marques da. A extensão rural em meio século, a experiência 

do Rio Grande do Norte. Natal- RN, 2005. 164 p. 

FIGUEIREDO, Romeu Padilha de. Extensão Rural, desenvolvimento e 

democracia; pronunciamentos do Presidente da Embrater, Romeu Padilha de 

Figueiredo, em 1985. Brasília, Embrater, 1986. 70 p. 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL DE MINAS GERAIS, 

EMATER-MG. O jeito mineiro de fazer Extensão Rural. Belo Horizonte, 2008. 100 

p. 

COSTA, M. Vaz. EXTENSÃO RURAL. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Faculdade de Agronomia, 1982. 117 p. 

OLIVEIRA, Mauro Márcio. A utopia extensionista; ensaios e notas. Brasília, 

Embrater, 1988. 314 p. 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL DE MINAS GERAIS, 

EMATER-MG. Minas Faz História. Belo Horizonte. 2006. 126 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, EMBRAPA. Diretrizes 

para articulação pesquisa – extensão. Brasília, EMBRATER, 1982. 12 p. 

CONGRESSO BRAS. DE ATER. Os caminhos da assistência técnica a 

agricultura. São Paulo, 2004. 572 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, ASBRAER. Metodologia participativa de 

extensão rural para o desenvolvimento sustentável-MEXPAR.  Brasília, 2007. 113 

p. 

FREITAS, Maria Leonice. Conceito de extensão rural e perfil do extensionista 

para o estado do Rio Grande do Norte- um estudo délfico. Santa Maria,  RS, 

1990. 164 p. Dissertação (Mestrado) 

AMORESE, Rubem Martins. Extensão Rural e comunicação por identificação; 

uma proposta cristã de mudanças social. Brasília, EMBRATER, 1984. 16 p. 



756 

 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL- 

EMBRATER. Política agrícola, reforma agrária e extensão rural: proposições à 

Assembleia Nacional Constituinte. Brasília, EMBRATER, 1987. 40 p. 

BICCA, Eduardo F. Extensão Rural; da pesquisa ao campo. Guaíba: Agropecuária, 

1992. 184 p. 

ALM EIDA, José Geraldo de. Ideologia e racionalidade na pratica da Extensão 

Rural. Lavras: UFLA, 1995. 80 p. (Dissertação Mestrado) 

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? . 4ª Ed. Rio de Janeiro, Paz e terra, 

1979. 93 p. 

SOUZA, Washington J. de. et. Ali. Nova gestão pública, nova extensão rural: 

experiências inovadoras da EMATER/RN.Natal- RN, 2009. 126 p. 

SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA. Cultivando sonhos: 

caminhos para assistência técnica na reforma agrária. 2ª ed. São Paulo, 2000. 96 

p. 

MIGLIOLI, José Ricardo. Um retrato da Extensão Rural estatal brasileira. 1ª ed. 

Brasília, 2009.43 p. 

MUNIZ, José Norberto. A Extensão Rural Pública e seus impactos no 

desenvolvimento municipal sustentável.1ª ed. Brasília, 2007. 172 p. 

LACKI, Polan. Buscando soluções para a crise da agricultura: No guichê do 

banco ou no banco da escola? .  Santiago, Chile 1995. 45 p. 

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL, ACARESC. ISTO É 

EXTENSÃO. FLORIANOPOLIS, 1987. 43 p. 

CONGRESSO BRAS. DE ATER. Reconversão da agricultura: busca de novos 

modelos. Londrina- PR, 2008. 813 p. 

MOURA, Maria da Cruz Batista. Diretrizes de Extensão Rural para 

desenvolvimento social. Teresina, EMATER- PI, 1983. 14 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E RURAL, EMBRATER. I PND 

DA NOVA REPUBLICA- Agricultura- Assistência Técnica e Extensão Rural. 1986. 

55 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E RURAL, EMBRATER. O 

“sistema de convivência” como processo extensionista. Brasília, 1984. 16 p. 

ASSISTENCIA NESTLÉ AOS PRODUTORES DE LEITE. A.N.P.L. I Curso de 

extensão e comunicação rural para técnico da A.N.P.L. Viçosa- MG, 1977. 469 p. 



757 

 

I SEMINARIO INTERNACIONAL DE EXTENSÃO RURAL. Relatório final. Brasília, 

1985. 75 p. 

MULLER, Geraldo. Estado, estrutura agrária e população- Ensaio sobre 

estagnação e incorporação regional. Petrópolis, 1980. 143 p. 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMERCIO EXTERIOR 

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS, SUFRAMA. 

Potencialidades do Estado do Amazonas. Manaus, 2001. 120 p. 

IV SEMANA DE CIENCIA E TECNOLOGIA ESCOLA AGROTECNICA FEDERAL DE 

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA. Educação profissional e diversidade. São 

Gabriel, 2008. 83 p. 

MING, Lin Chau. Uma história de luta. Brasília, 1991. 150 p. 

BORDENAVE, Juan Diaz. A transferência de tecnologia e o pequeno agricultor. 

Janeiro, 1980. 118 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL, 

EMBRATER. Projetos meios de comunicação em processos educativos; síntese 

da primeira reunião de avaliação. Brasília, 1988. 175 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA, EMBRAPA. Anais dos 

encontros regionais sobre difusão de tecnologia. Brasília, 1990. 158 p. 

FIGUEIREDO, Nilo Borges. Os projetos individuais no trabalho, com a juventude 

rural em Pompéia. Pompéia, 1966. 96 p. 

SEMINARIO NACIONAL DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL. Anais: 

uma nova extensão rural para a agricultura familiar. Brasília, 1997. 222p. 

PATERNIANI, Ernesto. Agricultura brasileira e pesquisa agropecuária. Brasília, 

2000. 194 p. 

ALVES, Elizeu. Pobreza rural no Brasil. Brasília, 1987. 78 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL, 

EMBRATER. Demonstração de resultados em extensão rural. Brasília, 1984. 20 p. 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL DO AMAZONAS, 

EMATER- AM. II Encontro estadual de juventude rural. Manaus, 1985. 25 p. 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA AGRICULTURA, CNA. Uma visão dos 

produtores rurais, dos trabalhadores rurais e dos consumidores rurais de 

produtos agropecuários; relatório de pesquisa. Brasil, 1991. 40 p. 



758 

 

FERREIRA, Antonio Claret Magalhães. A inovação tecnológica na agricultura e a 

sua relação com os pequenos agricultores. Manaus- AM, 1995. 31 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES ESTADUAIS DE ASSISTENCIA 

TECNICA E EXTENSÃO RURAL, ASBRAER. Fórum de dirigentes técnicos de 

ATER. Brasília, 2009.45 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA E EXTENSÃO, ASBRAER. Fórum de gestores administrativos de ATER. 

Brasília, 2009. 45 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES ESTADUAIS DE ASSISTENCIA 

TECNICA E EXTENSÃO RURAL, ASBRAER. Fórum de gestores de ATER 

dirigentes e gerentes de planejamento. Brasília, 2009. 25 p. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL. 

Certificação de produtos agropecuários. Campinas, 2006. 687 p. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL. 

Estratégias para o desenvolvimento agropecuário. São Paulo, 2005. 407 p. 

MARQUES, José Sinval. Fatores associados à adoção de culturas irrigadas em 

Santa Águeda – Rio Grande do Norte. Natal, 1994. 108 p. (dissertação) 

ALBUQUERQUE, Carlos. Método SOMA- capacitação de agricultores, educação 

sanitária e ambiental. Goiânia, 2000. 240 p. 

SEMINARIO SOBRE A APLICAÇÃO DE UM ENFOQUE DE SISTEMAS NA 

PESQUISA ANIMAL. Pesquisa biológica em sistemas. Brasília, 1982. 99 p. 

SILVA, Maria do Carmo. O serviço de extensão rural de minas gerais. Minas 

Gerais, 1984. 39 p. 

SOUSA, Ivan Sergio Freire de. A sociedade, o cientista e o problema de pesquisa. 

Brasília, 1993.236 p. 

GASTAL, Edmundo. Enfoque de sistema na programação da pesquisa 

agropecuária. Rio de Janeiro, 1980. 207 p. 

CAMPANHOLA, Clayton. Novos Significados e Desafios. Brasília, 2004. 51 p. 

MUSSOI, Eros Marion. Geração e transferência de tecnologia agropecuária em 

PANAMÁ: Uma contribuição. Florianópolis, 1982. 31 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL, 

EMBRATER. Experiência de processo educativo no meio rural brasileiro. Brasília, 

1988. 135 p. 



759 

 

PULSCHEN, Rolf Eduardo. Noções elementos e simplicidades para agentes 

locais de mudança. 3ª ed. 1972. 75 p. 

INSTITUTO CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO 

RURAL.  Um documento histórico sobre meio rural Capixaba. Vitoria, 2006. 120 

p. 

LOBO, Eulália Maria Lahmeyer. História político-administrativa da agricultura 

brasileira 1808-1889. Rio de janeiro, 1858. 213 p. 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO ESTADO DE 

GOIAS, EMATER-GO. Extensão Rural. Goiás, 1990. 39 p. 

CASTRO, Antonio Maria Gomes de. et. Ali. Curso sobre prospecção de demandas 

de cadeias produtivas. Manaus, 2004. 257 p. 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL DO CEARA, 

EMATERCE. Marco de referência para programação 1986; conceitos, diretrizes, 

atividades e procedimentos estratégicos. Fortaleza, 1985. 119 p. 

 

EMPRESA BRASILEIRA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL, 

EMBRATER. Semana de A.T.E.R. 1978. 73 p. 

SEMINARIO NACIONAL DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL. Anais 

(versão preliminar).  Brasília, 1997. 84 p. 

LIMA, Carlos Roberto de Albuquerque. Projetos culturas alimentares: uma 

contribuição ao serviço de extensão rural. Vitoria – ES, 1983. 48 p. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO AMAZONAS, CIAMA. 

Programa terceiro ciclo- etapa Purus- relatório de acompanhamento e avaliação. 

Manaus, 1996. 181 p. 

IV REUNIÃO NACIONAL DE LIDERES ESTADUAIS DE CLUBES 4-S. Programa de 

atividades para clubes de jovens. Paraná, 1963. 203 p. 

MARTINS, Zoraide. Agricultura Paulista: uma história maior que 100 anos. São 

Paulo, 1991. 582 p. 

COMISSÃOEXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CAUEIRA. CENTRO DE 

PESQUISA DO CACAU. Desenvolvimento da pesquisa e experimentação 

agropecuária: principais resultados, 1980. Bahia, 1983. 66 p. 

III REUNIÃO NACIONAL DE LÍDERES ESTADUAIS DE CLUBES. Seleção, uso e 

treinamento de líderes voluntários locais. Espírito Santo, 1962. 167 p. 



760 

 

QUINTAS, Jose de Ribamar Oliveira. Analise preliminar do “Sistema de 

Convivência”, como processo adequado ao planejamento participativo no 

serviço de extensão rural. Goiânia, 1984. 56 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, EMBRAPA. Estudo de 

viabilidade agrícola de cerrados do Amazonas (relatório técnico).  1997. 100 p. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO AMAZONAS, CIAMA. 

Programa terceiro ciclo etapa Purus entorno de Manaus. Manaus, 1996. 181 p. 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E FLORESTAL 

SUSTENTAVEL DO ESTADO DO AMAZONAS, IDAM. Programa terceiro ciclo 

etapa Juruá. Manaus, 1996. 91p. 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E FLORESTAL 

SUSTENTAVEL DO ESTADO DO AMAZONAS, IDAM. Capacitação em 

metodologia de extensão rural e manejo agroecológico. Presidente Figueiredo- 

AM, 2004. 

BRASIL, Ministério de planejamento e orçamento secretaria de assuntos regionais 

Suframa. Projeto potencialidades regionais, estudos de viabilidade econômica. 

Manaus, 1998. 182 p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA, EMBRAPA. Cadeias 

produtivas e sistemas naturais. Proporções tecnológicas. Brasília, 1998.  563 p. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO. Manual de 

procedimentos: convenio e contrato de resposta. Brasília, 2009. 107 p. 

CASTRO, Eduardo Ferreira de.  Pontes para o futuro. Campinas, 2005. 149 p. 

QUEDA, Oriowaldo. A extensão rural no Brasil: da anunciação ao milagre da 

modernização agrícola. São Paulo, 1987. 200 p. 

JARDIM, Sandra Mara de Morais. Produção, valor da produção e origem de 

dezessete dos principais produtos da extração vegetal no Brasil, com ênfase na 

Amazônia, 1947 a 1987. Brasília, 1990. 118 p. 

SISTEMA NACIONAL DE PLANEJAMENTO AGRICOLA UNIDADE REGIONAL DE 

SUPERVISÃO NORTE- URS/N. Estudos sobre os produtos potenciais as 

Amazônia (primeira fase). Belém, 1978. 114 p. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO AMAZONAS, CIAMA. 

Programa terceiro ciclo- etapa Rio Madeira. Manaus, 1996. 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TENICA E EXTENSÃO RURAL DO RIO GRANDE DO 

SUL, EMATER- RS. Manual do extensionista.  1984. 180 p. 



761 

 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA, EMBRAPA. Terra e 

Alimento- panorama dos 500 anos de agricultura no Brasil. Brasília, 2000. 196 p. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, FAO. Estratégias para mejorar El 

desempeño de lós servicios de apoyo a lós pequeños agricultores. 1987.37 p. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, FAO. Generacion de tecnologias 

adecuadas al dessarolo rural. 2ª ed. 1988. 42 p. 

 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, FAO. Desarrollo agropecuário: de La 

dependência al protagonismo Del agricultor.  1991, 95 p. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, FAO. Desarrollo Rural: simples para 

Problemas complejos. 1988. 41 p. 

ARNON, I. Planificacion y programacion de investigaciones agronômicas. Roma, 

1975. 130 p. 

MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO, INDUSTRIA E COMERCIO EXTERIOR 

SUPERITENDENCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS, SUFRAMA. 

Potencialidades do estado de Roraima. 2001. 66 p. 

Ciência da terra: o instituto agronômico e a pesquisa em benefício da qualidade 

de vida. Campinas, 2008. 160 p. 

CONFERENCIA TECNICA DE EXTENSION RURAL E AGRICOLA Y JUVENTUD 

RURAL. La extension rural em America latina y El Caribe. Roma, 1971. 225 p. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, ASBRAER. Personalidade jurídica e modelos de 

gestão das instituições oficiais de ATER. 1ª ed. 2006. 90 p. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL. 

Elaboração e análise de projetos agropecuários. Viçosa, Minas Gerais, 1982. 121 

p. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, EMBRAPA. Catálogo de 

publicações da EMBRAPA E EMPRESAS BRASILEIRAS ESTADUAIS DE 

PESQUISA AGROPECUARIA: 1980 – 1981. Brasília, 1983. 538 p. 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUARIO E FLORESTAL 

SUSTENTAVEL DO ESTADO DO AMAZONAS, IDAM. Boas práticas de produção 

sustentável no Amazonas: contribuição do serviço de ATER. – Manaus, 2013. 

157 p. 

YOZO, Ronaldo Yudi K. 100 jogos para grupos: uma abordagem psicodramática 
para empresa, escolas e clinicas. São Paulo, Ágora, 1996. 


